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El pacto de arbitraje 
—«-o 

Los g u e se i l u s i o n a n con el idea l d e 
l a P a z u n i v e r s a l (paz con mayüscuJa. ) 
p r e c o n i z a n el r é g i m e n del a r b i t r a j e 
ob l iga to r io p a r a todos ios p u i b ' o s e n 
t o d a s s u s cues t iones i n t e rnac io . i a l e s , y 
se e s f u e r z a n i n c a n s a b l e m e n t e e n q;ue 
u n p a ^ t o a l efecto s e a a c o r d a d o y san
c i o n a d o p o r la a c t u a l ^Vsart'blcd de l a 
L i g a d e las N a c i o n e s en G i n e b i i 

Los e s p í r i t u s m á s reflexivos, por m u y 
e n c a r i ñ a d o s que es tén con t i bello idea l , 
c o m p r e n d e n q u e éste no pucd f logra r 
se s e n c i l l a m e n t e p o r u n f imple p a c t o 
que , a u n con t o d a s s u s s o l e m n i d a d e s 
e x t e m a s y s u s n u m e r o s o s s i g n a t a r i o s , 
d e j a subs i s t en te s l a s c a u s a s i n t e r n a s y 
p e r m a n e n t e s q u e determin-ria d'is.gíega-
c ipnes , a n t a g o n i s m o s y con'ijr-tos e n t r e 
los d i fe ren tes pueb los y Esnados cons
t i t u idos . Y b a s t a p a r a c e r c i o r a r s e do 
ello, s egu i r el c u r s o d e l a í i z a n t i n a e 
i n t e r m i n a b l e d i scus ión q u e se d e s a r r o 
lla en la A s a m b l e a de Gineln-a s o b r e el 
t e m a del a r b i t r a j e . No se r rüs - í i i t u r í an 
f ó r m u l a s tam c o m p l i c a d a s de a m a ñ o s 
y r e t i cenc ia s , si ex i s t i e r a u n s ince ro y 
rec to dtesignio de l l e g a r a l a p a z ver
d a d e r a por med ios pacíf icos . 

L a paz q u e allí se qu i e r e y se b u s c a 
es o t r a : l a p a z d e los fuer tes , y c o m o 
medio de ob tene r l a , el p r o c e d i m i e n t o del 
a r b i t r a j e i m p u e s t o a los ' l a m a ' , a los 
débi les . 

¿ S e p u e d e c ree r qu,o l a s g r a n d e s Es^ 
t a d o s a b a n d o n e n a l a (locisb'n ' jvcntnal 
de u n o s ñxbi t ros nombrad las por o t ro s 
E s t a d o s de m e n o r c a t e g o r í a los e lemen
tos e senc ia les de su pode r ío , «a» in te
reses n a e i o n a l e s , é tn icos , t en - i t o i i a l c s , 
económicos , do los q u e dep-Tidon el cn-
grandocLmíenío y a c a s o l a c o n t e x t u r a 
de la n a c i o n a l i d a d m i s m a ? 

Se h a n o t a d o en G i m ^ r a la íer .dencia 
de todos los pueb los de.^contentos y de 
t o d o s los r e c l a m a n t e s ' de md:pf-iidiz:i-
c iones locales a r e c u r r i r a Ja I.iga d(V 
N a c i o n e s en d e m a n d a ¡le pro tecc ión , 
que se t r a d u c i r í a en pet ic ióu do a rb i 
t r a je , s i es-te p r o c e d i m i e n t o r ig iese y 
ló a u s p i c i a r a p a r a el c a s o u i i a t e r c e r a 
n a c i ó n a d h e r i d a a l pac to i i n í o r r s a d a 
en su a p l i c a c i ó n a l a c u e i t ' ó n p r o m o 
v ida . 

De allí e sc r iben q u e p u l u i a o en es tos 
m o m e n t o s a l r e d e d o r de la A'^amblea 
esos ges to res de confl ictos. 

¿Se c r e e r á — p r e g u n t a v.n aTf .cul is ta 
francé'S—qriie u n E s t a d o a m e n a z a d o de 
secesión g r a v e de u n a fracción i m p o r 
t a n t e de su pob lac ión , acep te c o r r e r el 
fiesgo d'e que los a r b i t r o s cons idc re l í 
cüíiio equ i t a t ivo el i n c o r p o r a m i t r . t o de 
eá ta polilficióíi a. u n E s t a d a v e n o ? 
; V })revaleciendn la tes is de que se le 

d e c l a r e a g r e s o r a l E s t a d o f i r m a n t e de l 
p a c t o de a r b i t r a j e q u e r e c h a c e este p r o 
ced imien to en u n caso con.-reto, se d a 
ría l u g a r , po r m e d i o de ^lábiles i n t r i g a s 
y m a n i o b r a s , a confl ictos y s i t u a c i o n e s 
t a n g r a v e s y en m a y o r n ú m e r o que los 
que se t r a t a b a n de ev i t a r c ' 'n a q u e l 
pacto . 

«Vivimos e n el s iglo de l a s n i i c iona-
l idndos—escr ibe M a u r r a s — , y ios .bota
fuegos de G i n e b r a se f i g u r a n v iv i r en 
l a r e p ú b l i c a c r i s t i a n a de la " d a d Me
d ia : a fue rza de i g n o r a r los r i esgos de 
g y e r r a , los a c u m u l a n fa ta lmen ' ;? sobre 
n u e s t r a f cabeza-».» 

E l a r b i t r a j e s e r á inú t i l , y m á s bien 
o o n t r a p r o d u c e n t c , m i e n t r a s ioí pueb los 
n o se u n a n e n l a m i s m a fe re l ig iosa , 
en l a fe c r i s t i a n a , )>ara p r a c t i c a r la ver
d a d e r a f r a t e r n i d a d . 

Ni l a s r a z o n e s e c o n ó m i c a s a l e g a d a s 
p o r N o r m a n Angel í en s u l ib ro « E a 
g r a n i lus ión» , a u n q u e p a r e z c a n confir
m a d a s p o r los r e s u l t a d o s de Ja g r a n 
g u e r r a , n i l a s u p r e s i ó n del s i s t ema ca
pi ta l i s ta (véase oi esfuerzo que e s t á n 
hac i endo los bo lchev iques r u s o * p a r a 
m a n t e n e r s e en l a poses ión de los pe
tróleos del C a u c a s e ) , n i las r a z o n e s fi
losóficas del pos i t iv i smo m a t e r i a l i s t a y 
del idea l i smo la ico , t i enen v i r t u a l i d a d 
b a s t a n t e p a r a s u s t e n t a r j r á c t i c a m e n t c 
la paz un ive rsa l . Sólo Ja^ r a z o n e s mo
r a l e s do Ja m o r a l ca tó l i ca pueden se r 
dec is ivas p a r a l a pac i f icac ión , a s í de 
lo í ind iv iduos como de los pueb los . 

P e r o r e s i s t enc ia s e n o r m e s se o p o n e n 
todav ía a es ta rcrn:fión c?p j r i t ua ! i s t a , 
y ser ía , por t an to , i in j i rudonte y es tú
pido conf ia r en pac i f i smos y en a r b i 
t ra je? , y p rocede r a l d e s a r m e , n i m a t e 
r ia l n i m o r a l . P u e b l o que se d e s a r m e , 
sob re todo minra lmente , dec l a r ándose ! 
de r ro t i s t a , e&tá d e s t i n a d o , indefect ible
m e n t e , a s e r esclavo de Jos d e m á s que 
p r o c u r a n c a d a vez ser m á s fuer tes , a u n 
que se l l amen idea l i s t a s , pac i f i s tas , h u -
m a n i t a r i s t a s , inc luso bo l chev i s t a s y co
m u n i s t a s , que q u i e r e n u n a sola p a t r i a 
y u n solo p a t r i m o n i o u n i v e r s a l e s , pe 
ro . . . en su provecho p a r t i c u l a r . . 

E s p a ñ a , q u e i n c u e s t i o n a b l e m e n t e h a 
ce b ien e n e s t a r p r e s e n t e en Gineb ra , 
t i enen que procedpr con s u m a c a u t e l a 
e n todas e sa s cues t iones que e n t r a ñ a n 
pac tos o comprorn i sos det.f^rminados. S u 
g r a n fuerza r e s i d i r í a en su b loque con 
l a s r epúb l i ca s h i s p a n o a m e r i c a n a s p a r a 
l a defensa de los in t e r e se s c o m u n e s a 
los pueblos hí?})ánicos. E s sens ib le p o r 
ellos que las dos g r a n d e s y f lorec ientes 
r epúb l i ca s de -Méjico y A r g e n t i n a es tén 
a u s e n t e s de l a L i g a de l a s Nac iones . 

La A r g e n t i n a , segi'in leemos en los 
d i a r i o í de B u e n o s Aires recién l l egados , 
no r e i n g r e s a t o d a \ i n en la Liga , a p;'-
snr de los deseos del p res iden te de la 
repúbl ica , doctor Alvea.r, po rque la Cá
m a r a de D i p u t a d o s en t i ende que a ú n 
no son basta.nte c l a ro s Iny des ignios de 
l a 1/igri, la rn,a! pa rece rf^ducirse al pa-
pe-i de lífideicomisarioi) (es su p a l a b r a 
textual) del T r a t a d o de VersaHes. 

Quizá con la e n t r a d a que ya. )i;n'ece 
segura v p r ó x i m a de .Meniaiiia cu l a 
Cov|ioración in ternr ic innal de Ginebra , 
Se der-'idirá l a Argen t ina al r e ing re so . 

Ser ían de d e s e a r r-stn.s i nco rpo rac io -
(Cynimúa al final de la 2.^ columna.) 

Las lluvias penetran en 
el Archivo de Valencia 

Las vitrinas que guardan im
portantes documentos históri

cos, inundadas 
o 

Dafios de Incalculable ralor 

VAIiENCIA, 29.—Anoche llovió sobre Va
lencia por espacio de dos horas. Estas aguas, 
que tan benefioiosas i-esultaron para los cam
pos,, han causado incalculables daños en 
nuestro Archivo municipal, en el que, por 
estarse renovando la techumbre, =o haUatoan 
compietamento a la intemijerie las vitrinas 
donde se guardan preciosas joyas históricas. 

Esta mañana, ai en tmr en. aquellas de
pendencias los empleados vieron con ©1 itói-
.tural asombro que la vitrina donde s© giiar-
da la histórica venera del rey don Jaime se 
hallaba cubierta por las aguas, así como las 
que guardan Ins códices, bulas, privilegios 
y otros importanfísimos documentos, entre 
los que se destaca el famosísimo «Consulat 
de Mar», que data del siglo XV y contiene 
Jas leyes del comercio marít imo, los fuegos 
de Valencia, concedidos por el rey don .Tai
me ; la franquicia concedida por este Mo
narca a • los forrajes, y, finalmente, varias 
letras de cambio, sin duda las primeras que 
.se extendieron en Valencia. 

Muchos de los hermosos dibujos miniadce 
del citado libro han quedado completamente 
borrados unos y deslucidos otrds por la ac
ción de Jas a^uas. Ent re las páginas que 
han sido destruidas figura la que contenía la 
primera letra de cambio. 

IJOS daños, pues, causados por la lluvia en 
nuestra riqueza íirtística e histórica han sido 
incaloulalíJes. 

a i » — -

Japón contra el tratado 
de arbitraje 

Amenaza con retirarse si no se mo
difica la definición de agresor 

GINEBRA, 29.—En la Comisión do Arbi
t r a je Adatoi, r ep re sen tan te de^ Japón, de
claró que consideraba imposib 'e adher i rse 
a Jas est ipulaciones conteni,das en el ar
t ículo sépt imo dei proyecto ' 'de Protoco.o, 
porque en él la Sociedad do Naciones, al 
mismo t i empo que . se abst iene de ejercer 
su acción pacificadora en favor de un Es
tado que Se vea per judicado por ot ro , le 
amenaza con la consideración de potencia 
agresora si adopta por su c u e n t a ias medi
das p a r a res tab lece r el estadp legal. 

El r ep resen tan te japonés es t ima que este 
proyecto equivale a p r o t e g e r a un Estado 
que represen ta r í a la supremacía en la Jus 
t ic ia in ternacional y hace r imposible oaríi 
otros Estados la aplicación de esta misma 
iusticia!,'.proponiendo que en u n a enmienda 
¡?e supriima en p a r t e el pá r ra fo del ar t ícu
lo sexto, re la t ivo a la definición de agre
sor. 

Dice qjie su pa í s solici ta t a n só'o que 
no se declare agresora a la. potencia que 
se encuen t ra en la necesidad de defender a 
sus subditos residentes en ot ros países. 

La Delegación del Japón en la ac túa: 
Asamblea se mues t r a intransi.gente en este 
punto , y anuncia que ej Japón se ret i rar ; í 
de !a Sociedad de Naciones si es man te 
nido el a r t í cu 'o sexto, porque ello signifi
car ía que Ja Sociedad t r a t a b a de impedir 
a los Estados que pro te jan diebidamente a 
sus subditos. 

E¡ delegado griego, Po'^itis, se inclinó a 
favor d e ¡a proposición formulada por el 
delegado japonés, por hallarse Grecia, dijo, 
en Ja misma necesidad q u e el Gobierno ja
ponés de pro teger a los súbd i tcs suyos emi
grados a diversos países. 

La proposición japonesa h a pas-ado a Ja 
Comisión, y se dice q u e s e h a llegado en 
principio a una fórmula d e acuerdo. 

EL MEMOKANDUM ALESIAIV 
BERLÍN. 29—Se h a faci l i tado una nota 

oficiosa que dice lo s iguiente : 
«Los embajadores de A 'emania han he

cho hoy s imu l t áneamen t* ep todas las ca
pi ta les al iadas la gestión aprobada por el 
Gobierno del Reich re fe ren te a la. eventual 
en t r ada de Alemania en la Sociedad de Na
ciones. 

Han formuiado de viva voz las pre<?un-
tas que figuran en el memorándum redac
t ado por el Gabine te de Berlín, memorán
dum que han en t regado en el acto a Jos 
respectivos minis t ros de Negocios E x t r a n 
jeros. 

En ese memorándum se subraya que Ale
mania resolverá acerca de su sol ici tud p a r a 
ingresar en la Sociedad de Naciones t an 
pronto como queden contes tadas .as pre
gun tas formuladas en el mencionado me
morándum.» 

LO DEL DÍA 
La persecución religiosa 

L a Prensa f r a n c e s a de l a d e r e c h a 
•—pi ' incipalmente La Croix y L'Echo de 
PaiMs—iseñaila u n á n i m e m e n t e l a d i rec 
c ión dei s e n t i m i e n t o p o p u l a r e n F r a n 
c i a c o n t r a l a e x p u l s i ó n d e l o s re l ig iosos . 
H a c e u n o s d í a s m o n s i e u r R a y n a l d y , el 
m i n i s t r o do Comiorcio de i Gabinete, H e -
r r i o t , h a b l ó a c e r c a de l t e m a . H izo u n a 
de fensa de s u jefe , a m p a r á n d o s e e n l a 
ley d e 1905, y a c u s ó a P o i n c a r é d e t e n e r 
en c a r t e r a ei p r o y e c t o de e x p u l s i ó n q u e 
H e r r i o t h a eniipezado a p o n e r e n p r á c 
t i ca . 

L o s m e n c i o n a d o s pe r iód icos h a n des
h e c h o c o n f ac i l i dad e s t a f iaca a r g u m e n 
tac ión , r e c o r d a n d o q u e u n a ley h e c h a 
en 1905, a f avo r de u n e s t ado de a p a 
s i o n a m i e n t o colect ivo, n o p u e d e t e n e r 
nin.riún v a l o r d e s p u é s de l a s e n s e ñ a n z a s 
de l a g u e r r a , y l a p u e r i l d i s c u l p a de 
a c u s a r a P o i n c a r é de p r o y e c t a r l a ex
p u l s i ó n n o m e r e c e s i q u i e r a s e r t e n i d a 
e n c u e n t a , y a q u e n o s e t r a t a de com-
bat i i ' a u n a p e r s o n a , s ino a u n proce
d i m i e n t o . 

E l a spec to i n t e r e s a n t e de e s t a cues
t i ón es q u e el Gobie rno f r a n c é s s i en te 
5a n e c e s i d a d do discul¡p£irse. Y a e s t á 
Jejos l a i n s o l e n c i a r a d i c a l de l o s vie jos 
t i e m p o s , y a h o r a se t r o p i e z a con u n 
de . ipe r ta r gemera l de los s e n t i m i e n t o s 
ca tó l icos del pueb lo , d i spues to a opo
n e r s e a l a t r e m e n d a i n ju s t i c i a . E l Con
g r e s o de l a J u v e n t u d Ca tó l i ca de Al ta 
S a b o y a , s e g ú n u n t e l e g r a m a de A n n e c y , 
h a p r o t e s t a d o c o n g r a n e n e r g í a c o n t r a 
la persecuición r e l ig iosa . M á s de dos 
m i l j ó v e n e s f r ancese s a f i r m a r o n a u n a 
q u e f o r m a r í a n con s u s c u e r p o s u n a 
m u r a l l a p a r a de fende r a los re l ig iosos , 
y el c a n ó n i g o m o n s i e u r D e s g r a n g e s , de 
la d ióces i s de L imoges . p r o n u n c i ó u n 
d i s c u r s o s o b r e l a n e c e s i d a d de o p o n e r 
i n q u e b r a n t a b l e i n s i s t e n c i a a l a expul 
s ión . Se env ió a ITcrriot u n t e l e g r a m a 
en ese s e n t i d o . 

El p u e b l o f r ancés h a a p r e n d i d o m u 
cho, y n o p a r e c e d i s p u e s t o a t o l e r a r , en 
n o m b r e de u n r a d i c a l i s m o estér i l y va
cío, el g r a n p e c a d o de i n g r a t i t u d n a 
c i o n a l qiue se p r o y e c t a . H a y e n t o d a l a 
n a c i ó n f r a n c e s a u n i n t e n s o m o v i m i e n t o 
e s p i r i t u a l , c o n t r a r i o a l a pe r secuc ión r e 
l ig losa . R.«e e.=;tndo de a l m a p o p u l a r h a 
de j ado oir s u a u t o r i z a d a voz p o r m e d i o 
de los C a r d e n a l e s f r a n c e s e s , q u e h a n 
d i r ig ido a m o n s i e u r H e r r i o t l a c a r t a 
q u e se p u b l i c a en ot ro l u g a r d e este n ú 
m e r o . E s c r i t a con s e r e n i d a d y e n e r g í a , 
a p o y a d a en r a z o n e s c o n t u n d e n t e s , l a 
c a r t a de los C a r d e n a l e s francese.K '.»fen'* 
pi. s e r como la. f o r m a e x t e r n a def in i t iva 
de u n a idea vivament-e s e n t i d a p o r t o d o s 
los Católicos d e F r a n c i a . «No b u s c a m o s 
la g u e r r a — d i c e — . Si se n o s i m p o n e , 'n 
s u f r i r e n i o s con pena ; p e r o n o s in res i s 
t i r , o b l i g a d o s p o r conc ienc i a a re iv ind i 
c a r p a r a los ca tó l icos , s ace rdo te s , re l i -

La columna Serrano entró ayer en Xauen 
E S • 

La jornada se realizó sin bajas. Rudo combate en Larache 

f^ , . í f Aún en la noche del sábado era atacada 
V i / l i e S t l O n e S m a r r O Q U i e S con violencia ¿a posición de Xeruta, de 

cuyos defensores se han hecho grandes 

El coronel Cabaneüas, que rnanda la 
guarnición de Xauen, está demostrando 
que es un jefe que se sabe su oficio y 
la guerra, la guerra verdad, la guerra 
de ahora {no siempre la guerra fué la 
guerra), que es piedra de toque donde 
se ponen de relieve los verdaderos va
lores. 

En Muratahar y en Miskrela han ob
tenido dos nuevos éxitos las tropas de 
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i PSOYINCIAS.—Se inaugura el servicio || 
¡ de tranvías eléctricos en Alicante. — El '! 
I Principe de ..Asturias llega hoy a Salaman- Ij 
I oa para presidir las tiestas de la inaugu- '• 
I ración del curso.—Se destruirán lae ba- ii 
\ rracps en R.ircelona (pág. 2 ) . 'I 
I — \ < o » — I 
i EXTP.ANJER0.—Swg'en dificultades en ll 
! la Asamblea de la Sociedad de Naciones: 
! el Japón quiere modificar la definición de 

agresor.—El general Calles elegido oficial
mente presidente de Méjico.—Un aten-
ta-flo contra ni general Budicnny en Geor

gia (páginas 1 y 2 ) . 
— í O » — 

EL TIEMPO ÍD.ntos del Servicio Meteo
rológico Oficial). — Temperatura máxima 

I en .Madrid. 21,8 rjrados, y mínima, 10,2. 
. Kn provincias T'a máxima fué do 32 gra-
I dos.en Sevilla .y Córdoba y la mínima de 
! 2 en Palencia. 

n e s p a r a el c o n v e n i e n t e equi l ibr io, que 
i n t e r e s a a Espai^a . 

Ramón de OLASCOAGA 
Bi lbao , 27 de scpüerntore.. 

g iosos y fieles, el d e r e c h o de v iv i r en 
segiur idad en el rcspe+o p r á c t i c o de s u 
fe y el d i s fn i t e d e t o d a s l a s l i b e r t a d e s 
l eg í t imas . 

R s p e r e m o s q u e u n a a s p i r i r i ón t a n n o 
b l e m e n t e s e n t i d a y t a n d i g n a m e n t e ex
p r e s a d a n o se a h o g u e en u n a ola de 
incivi l i n t r a n s i g e n c i a . 

Ei cinematóorafo 
en España 

«L'Echo di» París» del día 27 publica una 
carta que Jo diritrí"- dre-de Madrid su co
rresponsal «Don Esteban», ocupándose' do 
Ja cinf^matocrra.fía en relación ron España. 
Se hace referent-ia en la carta a Ta visiórt 
torcida, expresamente doíorraada. dft nues
tro pa''s. que ofrecen con frecuencia las pe-
:Wcu,las extranjeras. Son inevil-aW.es el toV 
rero y ''.a, manóla—^faleifioados además y 
despojados da su natural gracia castiza—y 
un conjunto de la vida de España, donde 
¿ata aparece como un país semibárbaro, in
sensible a los adelantos de la civilización. 

Muy cierto eg el hecho que señala «Don 
Esteban» y hay que agradecerle que no ex
tremo la censura cuando se ocupa del escaso 
o nulo interés que hay en E«;.paña por &', 
cinematósTafo naciona.l. Todo ese ^úbiiro 
incon|Scieni,e y numeros''-'i..'i) que Ib'na a 
diario los salomes donde f-a prove;tan J.°.s 
películas, acude tan sólo a hartarse de tru
culencias y a recibir iin p>co de inodi:ca. 
ción. Habría aua hacerle observar C-'M.O ' a 
políiuJa más absurda contiene en el fondo 
un canto a la nación que la ha producido. 
La famosa película yanqui no es, en cierto 
modo, más que una manera vulgar de cuS-
tivar el entusiasmo por las cualidades del 
pueblo norteamericano. Y. en general, cual-
niiier pñlícu:'a es siempre una propaganda 
del espíritu, do Ja cultura, de Jas bellezaa 
del país drtide f-o hizo. L a película más ma
la lio deja ds tener algo de todo esto. 

¿Qué hace España? Si so descuentan al
gunos meritísimos esfuerzos, España no ha
ce nada en este terreno. Se cruza dfv bra
zos y deja inexplotada una inmensa riqueza 
eP.piritua] y material , J.a Historia de Espa>-
ña y ei' paisaje español son las dos fuentes 
más extraordinarias de películas que pue
den imaginarse. Y d© que estas películas lag 
hagan los extranjeros o las hagamos nos
otros depende gran parte del crédito de 
nuestro país ante el mundo. 

^ < » —.̂— 

Atentado contra e! general 
Budienny en Georgia 

o 

(EADIOGEAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

N^^UEN, 29 Un despacho de Moscú di
ce que eJ general Budienny ha sido grave
mente herido por un ai'deano de Gorgia, 
que hizo sobre él varios disparos de revól
ver.—.T. O. 

* * * 
r|.AKlS. 29.—La Ijegación de Georgia cov 

mullica la ' información siguiente : 
«En Ja provincia de Svanethio se -,han 

PTitahíado sangrientos combates entre des
tacamentos revolucionarios y tropas sovié
ticas rusas. Es ta s últ imas, viéndose en la 
impofibilidad de! forzar Las posiciones do 
loíi insurrectos, hai» detenido a lap muje
res da .(ístos, a su.', hijos y a sus parientes, 
eolofándoles en primera línea para prote-
gerf<i ds este modo de ¡os bombardeos de , 
las posiciones fortificadas que se hallan en 
poder d« los insurrectos. 

Las Uniones Patrióticas 
son independientes 

-o . 

Apoyan al Dirt^'corio por coinci
dencia de programas, pero no con 

adhesión incocdicional y servil 
— o , 

No aspiran al inmediato gobierno de 
la nación. Su campo de acción di

caz está noy en tos Municipios 

I M P O R T A N T Í S I M O M I T I N E N SORIA 

SORIA, 2 8 — E n el Tea-fcto PrincipaJ ee 
celebró, a las s«is de la tarde, bajo ía pre
sidencia d«.l gobernador civil, señor Kodrí-
guez .Villamil, alcalde y goljemador mililai-
ei mit in organizado por la Unión Parrióti-
ca. E l looal está cxinipjetamente atestado. 

Aisisben comisiones d© elementog «ociales 
y económicos de la provincia, la Jun t a pro
vincial del partido y las de los distritos de 
Agreda, Burgo do ü s m a y Almazón y esco
gida oonou.rreiicia femenina. 

E l alcalde, don Eloy Sonz, resume la la
bor de proj;aganda csálizada hasta la fecha 
en dLsttotoj puiablos de la provincia: y elogia 
la actuf.ción del gobernador civil, propulsor 
decidido de la agi-upación soriana, a la que 
«rv ió con in^l igenoia, energía y amorr 
l lamenta que en virtud de reci&nte disposi
ción el señor Bodríguez Villamil tenga que 
tras 'adarse a Pontovocira, de cuya provincia 
ha sido nombrado gobernador. 

A continuación sa.luda al representante de 
, , , , j j / Ja Lnión Patriótica do «Madrid, señor Gil 

que echar en saco roto la voluntad rfcí .-R^Í, ,^^ „ , „ „ - •.. ' '^""'^ " " 
^ . -, . . ittobles. ouyos méritos ísnoaroce, v los d<?-

elogios en los parles oficiales. Es de supo
ner que, puesto que en el comunicado 
del domingo (publicado el lunes) se dice 
que aquel dia las columnas de. Castro 
]f Serrano, uarrollando cuantas resis
tencias les opuso el enemigo», se habían 
puesto en contacto con las tropas que 
habla en puente Mitzal, que deben per
tenecer a la guarnición de Dar Acobbn, 
¡os heroicos defensores de Xeruta se ha
brán visto libres, al fin, del asedio que 
sufrían^ pues el gráfico canta que por 
esc punto habrán pasado las tropas de 
Castro y Serrano, y no iban a dejarse 
a -tu espalda una posición asediada. 

Viendo el gráfico y recordando que, en 
la mañana del 29 (¡San MigucV.) las 
fuerzas que van hacia Xauen estaban 
en puente Mitzal, hay motivos para 
creer que acaso al anochecer de ese día 

í logren entrar en la, en otros tiempos, 
¡misteriosa población... Si tal logran, ha

brá llegado el iiistante de que vuelva 
a manejar el incensario, y si d,igrws de 
nuestro aplauso serán esos soldados que 
han hecho una marcha penosa y ba
tiéndose a través de las montañas que 
separan a Xauen de Tctván, no hnhrá. 

presidente, que, actuando a modo de 
émbolo en el desfiladero Xnvcn-Tctunn, 

logados de la IJn'ón Patriótioa de Valladolid, 
y anuncia que los señores Sánchez Malo y Gó-

habrá empvjado hacia adelante a los mez ISantacniz expondrán la decisión de la 
que van en socorro de sus hermanos / / | a,griiparión soriana, que ofreoo BU esfuer-
« salvar PI honor de España. Ya hahln- \^^> V^^a- salvar a España y honrar ai Casti-
remos mmXana, si Dio^ quiere darnos " * (-'^plausos.) 
motivos para voltear las campanas. 

X. X. 

\mt.fiéhayedit 

JenateIJsitz, 

'é 

Garofa 

(CO.MUNICADO DEL DOMINGO^ 

KZOV^ oriental, sin novedad. 
Zona occidental; sectores Ceuta, Go

mara y Fondak, sin novedad. 
Sector zoco el Arbaa. Posición Xeru

ta atacada con violencia noche ante
rior. Con columna que salió de zoco el 
Arbaa se abastecía Taizut blocao Fon-

Si presidente de la ü . P, soriana 
Intogtjan n'uiesta-a agrupación—dice luego 

,6l saíñor Sá-nchea Malo, piiesidente de "la 
I ü.nióni Patriótica soriana.—hombres de buena 
.voluntad que aman a España y que no sien-
ten otra preocupación ni anhelo que engraa-

'dií-cprla. E n el orden político, en el social, 
en el ©corióm>«, en el jurídico vivíamos, 
hasta el 13 de septiembre abocados a! ca-ós 

' y a la anarquía.. I^lerced al .Directorio, Es
paña so libró del deshonor y de la miseria-

I En vísperas—añade—de que el nuevo r¿-
! gimen dé por terminada su obra masrna. es 

irecüso que se constJFíiya un órgano de Go-
bienjo que la continúe con ¡a misma abne-

dalillo y Sidi Musa. Column-as genera^ • u 
les Castro y Serrano han pro'segwido ¡P''^^ q"« «> const^wiya un órgano de Go. 
su victorioso avance por la pista de Xa- ; „„^;A~ I>„,„ +„—„«„ ^ „ _ _ 

,, , *, ' . , . , igacion. i-'ara tama-na empresa se requiere 
uen arrollando cuantas resistencias le U unión de todos Jos españolee que pienson 
opuso el enemigo y estableciendo con- alto y siejitan hondo./. Ko otra B;ií,'n,ific.ac.ión 
tacto con las tropas del jmesto Mitzal. i tienen los oroanismo^i formados en twla Es-
Columna La Viña, desde la posición \ P^ña con el título de Unión Patriótica. 
de Gorgues, ha recorrido la meseta de ' Ejí-ta habría de i=er, ante todo, escuela ¿«Í esta posición, fijando enemigo^ mien
tras que una columna, a las órdenes 
del coronel Ovilo, avanzó por la pista, 
desde Ben Karrich para castigar el po
blado de Zinat, que ayer agredió un 
convoy de cccniiones. Este aduar ha sido 
inófindiotáto después de su- ocupación, 
estableciéndose sobre él a.lgún puesto 
fortificado, que se amnentarán maña
na, para, dar solidez al tránsito por la 
pista entre Ben Karrich y Tarones. To
dos estos objetivos han sido logrados 
con escasísimas bajas, en su m.ayoría 
indígenas, y desde luego muy inferio
res a la importanr.ia de los Objetivos 
ro'nseguidos por las columnas y espe-
cialm.ente por las dos •priw.eras citadas. | " ' gol>6mador civil por la campaña munici . 

ciudadanía. Porque la Unión Patriótica ac
tuará con la mayor independencia para cum

plir la alta misión que ?e .ba impuost<-.. 
(Muy b1é&.) Ko sórá un órgano EK r̂vil del Di. 
rectorio, no un partido qjie gobierne, sino 
una a^-upación que aspira a interveEÍr en 
la marcha de los destinos de España con 
normas de hon.radez y jnsfciííia...) 

Nuestra misión .será la de llevar a las 
alturas de] poder esfucirzos. inimiatiivas v 
Racrificios qii© redunden en pro de ¡a Patr ia , 
la Be'igión, la Provincia y el Mtmicipio, sin 

enoadenarse, como los viejos partidos, a 
la prosperidad o a la desgracia de un ca
cique. (Grandes aplaiisos.) 

El señor Gil Robles 
E l Reíior Gil Robles Pomietiza feiicitstrido 

ESCÑLR- K/LOM? 
•> t 

® 

•+- f - ^ 
Posiciones. 

Pi5ta. 
• Blocaos. 

y'^Mví RÍOS y barrancos. 

'lector zoco el -Jemis. Con m.otivo evo-
cuacióei posieionrs Garría, Acero y Ta
ñar Borda, se libró combate con enemi
go, qiie en crecid.o nvmrro atacó los eS'> 
calone.i del repliegue efectuado al zoco 
el -Temis.)! 

(COMUNICADO DE ESTA MADRUGADA) 

Zona orienlal.—Efectuado convoy vi-
veres y agua a posiciones sector Be-
nítez. 

Zona occidental.—Sector Fondak : Al 
retirarse protección carretera dia ayer 

palista y ciudadana que c/on tan grande éxi
to ha r©a,lJzado y realiza, en la provincia, v 
.subraya este hccito que v^ftne a sint^ti/wr 
la eseaicia de la nueva política, que no man
da sus representa.ntee a ooaccionaír distritos, 
corromijer voluntades y falsear las leyes, 
como antafio de ordinario BiKsedía, sino que 

IOÍ; envía a recorror los territorios de su 
niPindo en verdadera cruzada de apostolado 
ciud.'ida.no. 

Befiriénáofse luego conoret.an)«nfe a las 
Uniones Patrióticas, hace una bieve histo
ria de sus cxymienzos y deeairollo, y dice que 
para oiimplir xm deber do Kinceridad, in
excusable al dirigirse a l a opinión, quiere 

batallón Palma, entre Casa AspiUerada Bef.alarr los escollos en que podrían naufra. 
y los Marchas, fué atacado por enemigo gar ISR rnievag organizaciones políticas 

Xauen, logrando coger más de un cen. 
tenar de muertos del enemigo^ lo que 
prueba lo duro del choque. Y esi de ad
vertir, hoy que quizá esté ya roto el 
cerco de Xauen, que las tropas que hay 
en esa zona llevan, más de un mes in
comunicadas, sin que por ello, y a juz
gar por los hechos, haya disminuido 
su valor... Dime qué jefe tienes, y te 
diré de lo que eres capaz. Advertencia -. 
ni de vi^la conozco al coronel Cabane-
Has, pero me perezco por hacer justicia. 

En el comunicado del domingo, que 
se publica en otro lug~ar, verá el lector 
que nuestros enemigos atacaron en Zi
nat un convoy que regresaba a Tetudn 
desde Zoco-el-Arba, siend-o preciso que 
salieran fuerzas de Ben Karrich y Zinat 
para alejar a los audaces. Para casti
garlos han operado dos columnas: una 
por la meseta, ri,e Gorgues, y otra^ sa
liendo de Ben Karrich, se encaminó a 
'Zinat, quemó este poblado (es posible 
que valga más el combustible que se 
hay/1, empleado « i ello que el poblado)^ 
estableció una posición (aquí si que cir-
rimsto-lcialmente • se conciben las posi
ciones) y ayer lunes pensaban estable
cer otras para asegurar el tránsito e7i-
tre Ben Karrich y Tarones, 

desde faldas Cónico. 
Sector Xauen: Jefe posición .Akarrat 

convoyó con su compañía los blocaos de 
Sidi-Ali y Bardara, recogiendo en Moli
no de Sidi al sargento, dos ca,bos y diez 
soldados qu,e abandonaron ayer el blo
cao de Amegri, Consiguió loa objetivos, 
a pesar de ataque enemigo. Fueron ti
roteados blocao Abada í, Barran, Mis-
hrel-la 1 y 2 y posición Kalo. Covrqya-
dos de víveres Tisimelal y Bas el Ma, 
y de agua. Mago principal y Mago ?. 

Sector Zoco el ArbáorXauen: A las 
catorce treinta llegó la columna, general 
Serrano a Xauen, donde fué recibida p'-
guamicicín y colonias musulmana, es
pañola y hebrea, cuyo frente estaba el 
bajá Sidi l'afí el Bakali, con grandes 
m,uestra.s de entusiasmo, júbilo y víto
res a España. 

Rndó combate &n Larache 

A las nuevo y media terminó la reunión 
de! Directorio, y el general Vallespincea di
jo a loe periodistas: 

«A las dos y media se ha restablecido com. 
pletamente la comunicación con Xauen, y 
se ha entrado en Xauen. cambiiíndose ios 
naturales telegramas de júbilo y felicitación 
entre el general Serrano y e! presidonte del 
Directorio. 
Larache hemos tenido im rudo combate, en 
Larache hemos enido un rudo comljate, en 
el que si hemos hecho mycba.s baja.? al ene-
miiro, también Jas hemc« tenido muy sen
sibles . 

Ya lo de Xauen estaba anunciado por el 
presidento para hoy 20, pero donde poni-a-
mos que tendríamos baja.s no las hemos te
nido, y donde no se temía nada hemos su
frido bajas.» 

Calma en la zona intcrneGíonal 

IX)NT>RES, 29.—El corresponsal en I.ín-
g>er de la Agencia R e a t e r desmiente te r 
m i n a n t e m e n t e la not ic ia procedente ds 
Tánger , segñn la cua l a n a p a r t i d a de rife-
ñcs armados, que procedían de la zona os 
paño" a. hab ían pene t rado r l día 2,3 do -'o? 
corr ientes en i a zona de Tánger. 

Dicho corresponsal añade que reina ca ' 
ma absoluta en todrí )a zor.i intrrnacií 'nrj . 
(CONTINUA EN SEGUNDA PLANA, 

SEGUNDA COLUMNA) 

TJCS antiguos partidos fueron creaciones 
artifioiaJes, farmacias a espaldas d« la opi
nión nacional, para sostener el t u m o de los 
grupos gobernantes, que forma la esencia del 
parlamentarismo. Por eso al advenir el nue
vo réf^imen y acalw.r con el sistema políti
co, que era .sn razón de ser, mnri<^ron Jr/s 
prrupos caducos, faJtos de la savia vital que 
brota de las entxafias del piioblo. Es pi-e/:!. 
s o , n o olvidar esa lecrión de la historia. » 
incurriendo en los viejos ©xrorcs, orear en 
estos transce.ndenta.l'^s momentos un nuevo 
orgranismo desacreditado al nac^r. 

E s un error, por lo tanto, querer conver
t ir la Unión Patriótica en un partido na
cional- Ixis partidos (condensaciones de nú-
cieos definidos de opinión) son propios «i."? 
los períodos normales. En circunstancias, 
como estas hay que buscar, ante todo, las 
coincidencias en tomo a pimtos esenciales 
que no sepa.ran, sJno que unen. Los partidos 
implican división; la Unión Patriótica, 
como Pu nombre lo indica. del>e sor suma de 
esfuerzos. 

Hacer de la Unión Patriótica un parlado 
nacional, trae como («nsecaioncia supeditar 
la acción de los or^n.'femos locales a las di

rectivas que se tracen en Madrid, volvl'endo 
de eae modo a la viciosa organizac-ión d/-- '• 
viejos partidos. Se olvidan indefeotibiemen, 
,'« los problemas .v Jas necesidades locales, 
para atender a las grandes cuestioass cacio-
nales : y como en estos problemas, dada la 
especial composic^jQi de la Unión Pafirióti-
í-a, no os posible elaborar fórmulas precisas 
y ooncreta-í, lo único que por esiO osonino se 
consigue es eniinciai- ideas vagas, verdadoros 
tópicos y Jugaros comunes. .Play que huir 
de ese esooUo, a] cual las organizaoior.ea po-
iuiíoas, en virtud df un viejo resabio, tían-
df'U, insensiblemente, oediendo a, una ver
dadera ley del mínimo esfuejzo; OB más fá
cil y menos c^jstoso hacer publicar imss con
clusiones vagas a(*rca del problema de Ma-
iTuecos, o de Ja Roforma Tributaria, o d© 
ibera-americanismo, que resolver esas ^ a -
vê -i dificnlt'ades de casa, que so llaman sa
neamiento, licnef i cencía, urbaniüa-aiiia, e»e. 

Y si erróne'> et; convertir a las UrJone» 
Patrióticas pu partido nacional, más ahsuiv 
dc os querer ba(iorl;is partido del Dinactario. 
Con razón b»., dicho éste (y a sus decjaracio-
1'̂ -.; oficiales A'=b".Tnos atenemos), nuo el .Di. 
•.'ciorio no tiene pon.ido. T/as UnJbnes 7*a-

t'-ióticas en este ptmto deben haoer xivm, fraru 
ca declaración ¿e indepsíidienci»: ao aoa. 

inevil-aW.es
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&o pueden ser, no debea ser un partido áe'í ' 
Direotorio, n ' de nadie. (Grandes a,plausos.) 

Apoyan al Gob'eriío actual porque signi-
ca la realización o el mantenimiento de los 
puníxjs esenciales del programa de las Unio
nes Patrióticas : familia, propiedad, disoi-

'plina, moralidcd, religión, trabajo, dol mis
mo modo que apoyaiíati a otra situación que 
hiciera suyos esos puntos básicos. Lo apoyan 
con deicisión, con e.ntusiasmo; pei-o con ab
soluta indej>©udeneia, en tanto en cuanto liO 
66 aparte de ©sais lineas directivas-

Es seguro que el Directorio mismo apre
ciará más es© apoyo eifioaz, pero condiciona
do, que ana adhesión incondicnonal y ser-
v/1, que quitarla, jumtamente con la digni
dad de sus miembros, la fuerza moral de 
unas organizaciones creadas artificialm.ente 
con el calor de los dgparta.mentos oficiales. 

'La Unión Pariótiea no debe aspirar a su
ceder al Direictorio. Que lo entiendan bien 
los avisados y calculadores que quieren oon. 

quistar des4e sus filas los puestos que per
dieron con el grem barrido de Primo de Ri-

Vera. Hoy por hoy, el campo de acción de 
la Unión Patriótica debe ser, ante todo, él 

Municipio: sanear los Ayuntamientos, me
jorar los pueblos y las ciudades, velar por 
los intereses de la provincia. Mucha sdmi-
nistrnición local, y poca o ninguna política 
generail. Los Municipios son la mejor escue-
I i para formar directores y edncar a las ma
sas. Cuando la Unión Patriótica demuestro 
por su aceriada gestión mimioipel (que no 
es obra de unos meses), que eg digna de re
gir los destinos de la nación, llegará por sí 
sola (y seguramente con otra orientación di
ferente) a las altm-as del Poder; pero sin 
que nadie tenga que llevarla de la mano. 

Una organización política tiene fuerza para 
gobernar, o cuando tiexie BUS raíces en el 
pueblo o cuando la sostiene un poder extra
ño. La Unión Patriótica no puede seguir este 
camino, propio de la vieja política, ni ligar 
Ru suerte a la de una situación, siquiera^ 
sea estable como el Directorio, a quien 
debsi sobrevivir, laborando desde el terreno 
que le es p-ropio, d e n t a d a por un desintere
sado y noble espíritu de ciudadanía. 

E l señor Gil Roble fué repelidas veces 
aplaudido con gran entusiasmo-

Palabras del gobernados 
Las primeras palabras del gobernador ci

vil son para dolerse de su próxima part ida. 
En Soria—agregó—, pueblo que siente hon
damente el patriotismo y la dignidad ciuda
dana, 01 éxito de los buenos gobernantes re
sulta, fácil. Durante el período de mi gestión 
me visitaron centenares de seríanos. Ni imo. 
sin embargo, se acercó a solicitar nada, que 
implicase una injusticia o una arbitrariedad. 

;De allí que la U. P . , nacida con una voca
ción noble y fuerte, haya arraigado tan efi
cazmente en la opinión soriana. 

El señor Rodríguez Villamil es objeto al 
terminar su discurso de cariñosas demos
traciones. 

SI sefloT Santaoraz 

El que a continuación pronunció don San
tiago Gómez Santacruz abunda en observa
ciones irónicas, que subraya el público con 
aplausos y carcajadas. Después de refutar 
los argumentos que los políticos viejos es
grimen contra el Directorio, censuró a los 
neutros, a los hombres que dicen no me-
te i ie en nada, lo cual no es obstáculo, an
tes bien, es previsora e interesada actitud 
para recibir morcedos de los gobernantes, 
oon menoscabo del bien general. Ni La de 
permitirse que el egoísmo se exprese soli-

.oitando actas d3 diputados o concejiles ni 
que se resuelva rechazándolas cuando el pue
blo las otorgue. Colocando por encima de to
do el interés do la Patria obtendremos eí 
bienestar general. 

Grandes y prolongados aplausos, que pu
sieron fin al acto. 

El entusiasmo y la identificación dol ijúbli-
co durante los ¿'scursos so tradujo en con
tinuos vivas V ox'aciones. 

Es digno de notarse que el público sub
rayó especialmente a los oradores cuando 
proclamaban l a independencia de la Unión 
Patriótica. 

E N A¥ILA 
AVILA, 29.—^Ayer se celebró en esta ciu

dad un mit-n de Unión Patriótica, presi
dido por el-vocal del Directorio, general Her
mosa, que habla venido de ]\íadrid, acom
pañado de don Mario Gómez Pons y de don 
Juan B . Acevedo, oradores del mitin. Hizo 
la presentación do éxitos el abogado y pe
riodista de esta ciudad don Fernando Cid, 
que, al final de sus breves palabras, fué 
muy aplandidc. A continuación el señor Gó
mez Pons espuso el concepto de Unión Pa
triótica 6 hizo votos por el triunfo defini
tivo de la naciente organización, que será 
continuadora de la obra del Directorio. 

El señor Aoe%-edo aíirnió que los viejos 
partidos eran personalistasj no de ideas, y 
que las gentes que combaten la Unión Pa
triótica no lo hacen con razones, sino con 
escrúpulos, impugnando más los procedi
mientos que los fundamentos de la organi-
taeión. 

El acto terminó en medio de ' 'mayor en
tusiasmo y de vítores a la Patria. Numero-
Ras personas de la ciudad y nutridas corni-
sitoes de ios pueblos de la provincia asistie
ron al mit in, que estuvo concurridísimo. 

Traba-jos á& oi-ganisaoilóii en Terna! 

T E R U E L . 29.—-Ss acüvan los trabajos de 
organización de la Unión Patriótica en los 
distritos de Hljar, Alcañiz, Gastellote, Fal-
derrobres y Montalbán. 

En el distrito de Valderrobres todos los 
pueblos tienen ya Comité org-anizador y so 
inscriben en la Unión Patriótica la mayoría 
do los vecinos. 

De Montalbán se solicitan a la Jun ta pro
vincial jiropagandistas para que consoliden 
el excelente estado de la opinión. 

Un Comisé en FSiítagaiete 

BILBAO, 29.—Se ha constitiu'do en Por-
tugalete al Comité de la Unión Patriótica, 
al que Se han adherido más da 400 per
sonas d^ diferentes clases socia'es. Al fren
te de la Comisión organizador^ ha sido 
designíido como presidente don Santos Euiz 
Senón. 

EL DIRECTORIO 

Cuatro posiciones abandonadas en Larache 
-CB-

(S IGUE DE PRIMBRfi F L 4 N A ) 
E i ayaiite haoíá X w e n 

TETUiAN, 29 (a ¡as 14,30).—Las noticias 
del campo acusan el constante avance de 
nuefctras cc-j'umnas hacia Xauen. ' 

La colunma de Castro Girona pernioc.tó 
anteanoclie en Kerikera, la de Serrano en 
Afernun y 3 a da Berenguer en Táranos. 
E n la mañana de ayer reanudaron las co
lumnas el avance, chocando con numerofio 
enemigo, quej tenazmente defendía los pa
sos, y t ras duros combates, entraron en las 
primeras horas del día en el zoco E l Albáa 
da Beui Hassan. Las tropas hicieron desV 
pues demostraciones táctioag hasta cerqB 
de Dar ^4cobba, posición que s© haUa a una 
jomada de¡' camino de Xauen. 

E l alto comisario y el general Primo de 
Rivera fueron por la tarde en automóvil 
al zoco E l Arbáa .y revistaron ai las írd-
pas, que están animadas del mejor espí
ritu. Al regreso utilizaron desde Zinat e( 
tren blindado que está prestando inmejora
bles servicios entra aquella posición y Te-
tuán. 

Un oonioy atacado en Zinat 

Uno de los convoyes que regresaban del 
zoco E l Arbáa fué atacado a i'-a altura de 
Zinat por numeroso enemigo que se hallaba 
apostado en algunas caSas del pobfado. In
mediatamente salieron de Bea Karrich y 
de la posición de Zmat fuerzas que batiev 
ron al enemigo y le hicieron desalojar las 
casas donde se había parapetado, causándole 
líastanteg bajas. 

Brillante operación en Xauen 

Del campamento de Xauen. salió ayer una 
cq'timna ál mando del teniente coronel del 
batallón de Cazadores de Talavera don Juan 
Núñez Barredo, para aprovisionar la posi-
dión de Muratajat, perteneciente a aquel 
sector. Desde su salida dei campamento las 
tropas fueron tiroteadas por el enemigo, que 
era numeroso y se hallaba apostado en loti 
lugares más abruptos del terreno, e inme
diatamente se empeñó un rudo combato. 
Tras uns) hora de fuego y dos brillantes 
asaltos a 'a bayoneta del Tercio, quedó en 
nuestro poder una gran trinchera enemiga 
y quedaron limpios los bosques y baiTan-
cos de rebeldes. Se hicieron numerosos pri-
^icnerc^'^ y en í a tr inchera fueron ©ncoin-
trados 60 cadáveres moros, 48 fusiles y diV 
versos erfectos. L'-rtipio el campo d© enemi
gos, entró el convoy sin novedad en Mu-' 

Las baterías de Sidi M ^ a u d han batido a 
un grupo que se advirtió en sus inmedia;'.t>-
n«s.- - •• -

Fuerzas que salieron de Tafersit aprovi
sionaron las posiciones del sector de Bení-
tez. E l jefe de la circunscripción de Dar 
Quebdani ha inspeccionado las posiciones de 
Fa rha y Sidi Mesaud. H a regresado a Tis-
lu t in el batallón de Valencia, después de 
realizar una marcha .de reconocimiento) has
t a Afeo. 

Se imjMsne a Abd-el-Kader la oraz ds Isabel 
' ia CatóUcsa 

MBLILLA, 29.—Ayer se celebró en el Zo
co el Had de Benisicar e l acto de imponer 
la gran cruz de Isabel la Católica al cftid 
de di io 'aya Abd-el-Kader, asistiendo los ge
nerales' Sanjurjo y García Aldave, los coro
neles de todos los Cuerpos de la guarnición, 
numerosos jefes y oficiales y otros invitados. 

E l general Sanjurjo impuso la condesora-
ción a Abd-el-Kader, y después en un bri-
liante discurso enumeró los grandes méri
tos deil jefe moro. Es te agradeció las frases 
del general Sanjurjo e hizo constar coü fir
mes palabras que .cada día se sentía más 
orgulloso de prestar sus servicios a la nación 
protectora, y que seguirá haciéndolo hasta 
s u muerte . Después todos los caides y jali
fas sometidos, entre ellos Dris-er-Rilfi, y 
los demás asistentes felicitaron ai caid do 
Guelaya, 

Terminó el acto con un «lunch», que ame
nizó IB banda del regimiento de MeliUa y 
la nuba de la mehalla. 

Las insignias de la graü cruz han sido 
regaladas a Abd-el-Kader por el ministerio 
de Estado. 

E! Príncipe llega hoy 
a Salamanca M. 

f -

tíeclaracJones de Primo de Rivera 
TBEU-AN, 29.—^El corresponsal especial 

de la «Chicago Tribune» h a t en ido ocasión 
de en t rev i s ta r se , sobre e l propio t e a t r o de 
operaciones, con el genera l P r i m o d e Ri 
vera. 

«La res is tencia del enemigo—le h a dicho 
ratajat, y fueron aprivisionadas también Mis- el p res iden te del Director io—ya es tá rota, 
lírea y el blocao número 3. Por haber ter- Ahora vamoS a proceder a operaciones se-

E a el Consejo celebrado ayer por el Di-
r.6otorio,. el subsecretario de Hacienda so
metió eppedientes dtei crédito y otroa de 
trámite . 

•Eí'i señoi-. Calvo Sotólo propuso dos decre
tos que quedaron para estudio, uno sobre 
modificación de la Isy de Sanidad y otro 
sobre modificación de la Eso'uela de Poli-
ais. 

El subsecretario de Guerra propuso a^ceru-
60S por mérito de guerra, adquisición de 
material y otros asuntos de menos interés. 

* * 4j 

ELgeneral Miláng del Bosoh, que el miér
coles iSale para Barcelona con objeto de en
cargarse d(3 aqi^'. Gobieimo, estuvo a des
pedirse del presidente interino. 

» * » 

Con el marqués de Magaz conferenció el 
(señor Cardenal Primado. 

Ei marqués de Magaz despachó con su 
^najéstad ayer mañana, y dijo al salir que 
s>l domingo hubo pocas noticias de Marrue
cos y que las de ayer eran que seguía el 
«vanee por la pista de Xauea. 

minado a hora avanzada ei',, encuentro oon 
el enemigo, no pudieron ser aprovisionados 
los blocaos Jurfun, Amegri, Magos, núme
ro t y número 2. 

Había contribuido poderosamente al é?«-
to do la operación la certera cooperación 
de la Artillería, que batió eficazmente las 
trincheras enemigas. 

—En el sector de Mexerah fué atacado, 
sin consecuencias el bíocao Mansora. Tam-

I bien fueron atacadas on la noche del 2G' la 
posición y la avanzadilla de Tilili. 

—A consecuencia de las últimas operacio 
nes sobre Beni Hozma.r, la tranquij^ldad de 
dicho sector os absoluta, no percibiéndose 
ya en los alrededores de Tetuán los paqueos 
nocturnos. 

—E.5 muy eVgiado el comportamiento del 
:|oma.ndaáite| do Aviación señoa- Ochando, 
procedente id{ Cuerpo do Estado Mayor, 
que en un aparato estuvo bombardeando 
con el teniente Speneer las inmediacionets 
de la posición de García Acero, y recibió 
un balazo en la cadera, a pesar de lo cual, 
prosiguió el bombardeo has ta cumifir !stu 
objeto, regresando después a Tetuán, donde 
fué asistido en el Hospital do la Reina 
Victoria. 

.El comandante Ochando ha sido muy fe
licitado por sus jefes. 

El general Haiariio en Ceuta 

CÍ3ÜTA, 27.—A las nueve de la noche, 
a bordo ¿el cañonero «Laya», llegó el nue
vo comandante general, barón de Casa Da-
valillos, a-oompañado de sus ayudantes el 
comandante de Caballería, conde de Agui-
lar de luestril ias y el capitán de Estado 

Eayor, don Sigfredo Sáinz. Mañana lle
gara el otro ayudante, comandante de Caba
llería, don Gustavo Urrut ia . # 

Fué recibido el nuevo comandante gene
ral por el general Musiera,, jefes de los 
Cuerpos do la gucrnición y autoridades. El 
recibimiento que se le tributó, más que ca
riñoso, fué entusiasta. 

El nombramiento del barón de Casa Da-
valiUos ha causado en Ceuta excelente im
presión. 

Beanááoz d© Castro a la Península 
CEUTA, 27.—A bordo del vapor «Hespé-

rides» ha m.archado con sus familiares y 
ayudantes a Algeciras el general Bermúdez 
de Castro, que fué despedido por log gone-

! rales Musle-ra y Bazán y por las autorida
des civiles y jefes do la guarnición. E l ge-
corcl Bermúdez. de Castro ha dirigido una 
sentida proclama de despedida al Ejército 
du la zona oocMent-al. 

—Esta noche se espera que llegue a bor
do de un buque de guerra el nuevo coman
dante general, barón de Casa Davalillos. 

—ÍLos acoro zades «Jaime I» y' «Alfonso 
XII I» y el buque parque de aviación «Dé
dalo» han marchado a repostarse de carbón 
a la Península. 

Otras cuatro posiciones osaonadas 
LABACIIE , 27—Ayer fueron evacuadas 

las posiciones do Rot Tchar, Vet'de, García 
Acero y Ameras, iperijenecientes todas al 
sector de Bcni-Aró/S. 

La operación fué dura por las dificultades 
que ]>resontaba el terreno, cubierto 'de in
trincado y espeso bosque y por la amplitud 
dol fronte en que habla que operar. Se des
arrolló con arreglo a un plan táctico ppevia-
ínente estudiado, nebasando las fuerzSs la 
línea de posiciones y retirando de eUse las 
guamioiones y el abundante material de 
guerra con que contaban. Las tropas, que 
pelearon con el mejor espíritu, alcanzaron 
todos los objetivos que se les hablan seña
lado. 

Tomaron parte en la operación los bata
llones de Tarifa, Liuehana, Sevilla y Las 
vas, fuerzas del Tercio de la columna de 
Zoco E l Jemis . y de la mehalla y elemetntos 
de Artillería, Ingenieros, Intendencia y Sa
nidad. 

E l gene^ral Riquehae presenció la opera
ción desde Sidi-Alí, y pernoctó en el Zoco 
con BU columna. 

Un moro contrabandista 
LAÍRACHE 27.—Se ha hecho la eva

cuación a los Hospitales de esta plaza dfl 
los heridos de las opercicioncs de las Zoco E l 
Jemis. 

—El coronel Curiel, jefe del Estado Ma
yor de la Comandancia de Ceuto., ha llega
do del campamento de Me-xerah acompañado 
dé su hijo, el teniente Curiel, de Begularefi 
de Laraohe, herido en los últimos combatef-
Ingresó on el hor-pital de la Cruz Roía. 

—Ha sido detenido el indígena Rehali--
Ben-Buagai, que ífué 'sorprendido por ]a<, 
patrullas de vigilancia hacía unas noches en 
la punta de Nador. Se sospecha que está 
complicado en el contrabando. 

Gmpos recaldes oaioneados 
MELILLA, 29.—La artillería de Tayu-

dait ha cañoneado un grupo rebelde que se 
observó en las inmediaciones de Yebel Udia. 

j También ahuyentó a otro grupo que oondu-
' cía ganado, causando al enemigo bajas vis

tas . 

cumdariag p a r a dejar expedi to el camino 
hacia Xauen. No es con la. faersáa del ene
migo con lo que hay que luchar pr inc ipal 
men te , s ino c o n t r a el t e r reno . Las abrup
t a s m o n t a ñ a s d e la .región p e r m i t e n a los 
rífenos hostiliz'ar a nues t ras t ropas sin 
ofrecer f rente , haciendo posiciones de sus 
escondrijos en la inontaña , mien t r a s que ^as 
columnas españolas t i enen que hacerse 
acompañar de convoyes de víveres, de agu'a, 
de imunicioneS) -.de los servicios sani tar ios , 
e tcétera .» 

In te r rogado sobre los rumores de nego
ciaciones e n t í e España y Abd-iel-Krim, ei 
genera l h a declar.ado: 

«Es posible que cu'ando la s i tuación esté 
res tablecida se es tudie l'a cuest ión; pero 
biempre sobre- la base de que España t ie 
ne el propósi to de m a n t e n e r el p ro tec to ra 
do que h a asuimido sobre Marruecos.» 

E l corresponsal de'' l a «Chicago Tr ibu
ne» da in te resan tes detalles de la forma 
en que se prosiguen las operaciones, a las 
cuales h a podido as is t i r desde un aeroplano, 
pues to a su disposición por el genera l P r i -
m.-o de Rivera du ran t e ' a batjalla de Ben-
Karr ich . 

/ r 

r 

Inauguración del cementerio 
íngiés en San Sebastian 

Asisten las Eeíi ias, el P r inc ipe y los emba
jadores de Ing'l a t e r r a y los Estados Unidos 

SAN SEBASTIAN, 29.—Ayer se inaugura
ron las obras de restauración hechas por las 
autoridades de San Sebastián en el cemente
rio en que están enterrados los oficiales y 
soldados ingleses muertos en la guerra de la 
Independencia. 

Asistieron eus majestades las reinas doña 
Victoria Eugenia y doña Cristina, Principe 
de Asturias, infante don Jaime, elementos 
palatinos, embajadores de Inglaterra y Es
tados Unidos, con el alto personal 'de las Em
bajadas, las autoridades de Saa Sebastián y 
un público numerosísimo. 

Al llegar las Soberanas al lugar en que está 
emplazado el monumento en el castillo de la 
Mota, rindieron honores reales las tripula
ciones del crucero inglés «Malcolm» y del 
español «Victoria Eugenia» y una compañía 
dol regimiento do Sicilia, con bandera y mú
sica. 

El gobernador de San Sebastián, general 
Arzadum, pronunció un discurso en el que 
piiso de relieve los vivos sentimientos de re
cíproca simpatía ante dos naciones, desperta-
dos por el acto que se celebraba, acto que 
no por ser modesto deja de encerrar un no
bilísimo sentido y una elevada eignificación. 

Seguidamente habló el embajador inglés. 
Agradeció a las autoridades guipuzcoanas la 
iniciativa de la restauración del cementerio, 
y ve, en la presencia de las augustas per
sonas de la real familia española, un tributo 
rendido a los oficiales y soldados ingleses en
terrados en Monte Urgull. 

E l alcalde de San Sebastián, señor Pra
do, rogó al embajador inglés qué exprese a 
la nación británica la seguridad de que el 
pueblo de San Sebastián se da cuenta de la 
prueba de est ima que para él sigüifloa que 
«Inglaterra le confíe sus gloriosos resfei», 
como reza la inscripción que se lee en el mo
numento. Y promete que será cumplida 
por el pueblo guipuzooano la afirmación que 
se hace en la liltima parte de la inscripción: 
«Nuestra gratitud velará su eterna reposo». 

Cerró los discursos con uno en inglés el 
representante del Gobierno mlster Hamann. 

La reina Victoria entonces descorrió las 
banderas española e inglesa, descubriendo 
el monumento. En aquel instante, que fué 
de gran emoción, las bandas ejecutaron - el 
himno inglés y la Marcha Real, al mismo 
tiempo que las baterías del «Victoria Euge
nia» disparaban las salvas de ordenanza. 

Luego, las fuerzas que habían rendido ho
nores desfilaron brillantemente ante las rea
les personas. 

Los soberanos visitaron una tumba, en Ja 
que se lee la siguiente inscripción: < A la 
memoria de los héroes», que sólo Dios co
noce». 

E n la tumba del general Gurrea, q . e = cs 
la única de jefe español que hay en el ce>-
jT-ínterio, se depositó una corona. 

Ayer llegó ya el representamte del 
Gobierno.—Se esperan nutr idas Co

misiones de es tudiantes 

S.ALAMANCA, 29.—Mañana, -a las t r e s y 
media de l a t a rde , l legará el Pr ínc ipe de 
-Asturias pa ra as is t i r a ias fiestas de aper
t u r a del curso e n l a Univei-sidad. Se ha
cen prepara t ivos p a r a t r i t ¡ü ta r a l Pr inc ipe 
un rec ib imiento grandioso y entusiasta . 

Es t a t a rde , a las cinco y ve in te minutos, 
ha llegado en automóvil e l víJCal del Direc
torio gener-al Navarro , que representará al 
Gobierno en liaá fiestas escolares. E! gene
ral , que desde el pueblo inmediato venía 
acompañado por e l rec tor d,e la Universi
dad, señor E&perabé, fué recibido a la en
t r a d a del P u e n t e Nuevo por I-as autor ida-
diades, Comisiones de es tud ian tes y fuerzas 
vivas y por la oficialidad franca de servi
cio. Rindieron honores en el mismo si t io 
al r ep re sen tan te del Di rec tor io una com
pañía del reg imiento de. l a Victori-a y un 
escuadrón del de la Albuera. Después de 
revistar^ la t ropa , el general se dirigió <;pü 
su comi t iva lal Gobierno civil, donde se 
hospeda. 

Mañana son esperados los representan
tes de la Confederación Nacional de Estu
diantes Católicos, señores Marín, secre ta
r io general , y Rodríguez Solter, con otros 
es tud ian tes madri leños, ».u,na Comisión de 
es tud ian tes por tugueses y o t r a compuesta 
por 25 miembros de l a Federación Univer
s i t a r i a de Es tud ian te s Hispanoamericanos, 
presididos por el señor Naveda. 

Los es tud ian tes católicos sa lmant inos se 
proponen t r i b u t a r a sus compañeros de 
fuera u n pariñoso homenaje de bienvenida. 
• ' ^ * » 

Hoy liega la Reina a Madrid 

£1 Ptínoipe de Astusdag regresó ayer 

Hoy, a las diez y cuarto, Regarán a 
Madrid su majestad la reina Victoria y los 
Infantes. 

Ayer mañana, a las once, Uegó a Ma
drid, procedente de San Sebastián, su al
teza el Príncipe de Asturias, acompañado 
de sus profesores, señores conde del Groi-
ve y (Loriga. 

Hoy, a las ocho y cuarto, saldrá en au
tomóvil para Salamanca, con objeto de pre
sidir la apertura del curso académico y visi
ta r la Exposición Iberoamericana qxi© allí 
se celebra. , 

« «- -» 
SAN SEBASTIAN, 29.—En el sudexpreso 

marchó anoche a Madrid el Príncipe de As
turias, que fué despedido por el infante don 
Jjiime, jelementos palatinos, gobernador y 
muchos marinos y aristócratas. 

El infante don Jaime salió esta mañana en 
automóvil para Hendaya, desde donde se
guirá su viaja a Burdeos. 

« -» * 

SAN SEBASTIAN, 29.—Esta noche, a las 
ocho y vein t ic inco minutos , salió de es ta 
estación el t r e n real , en que regresan a la 
Cor te l a Re ina y los In fan t i tos con sus sé
quitos. 

Se lia t r i b u t a d o a las reales personas 
una en tus i a s t a y car iñosa despedida. 

_ A l a estación sa l ieron k . r e ina doña Cris
t ina , el Pre lado de l'a diócesis, Comisiones 
del Ayun tamien to y de la Diputación, otrag 
autoridades, diversos a r i s tócra tas y nume
roso público. 

E{ altealdé ofreció un espl-éndido ramo de 
flores 'a la re ina doña Victoria, •^ue, an tes 
de subir al t r en , revistó a l a compañía 
del regimiento de Sici l ia que rend ía ho
nores. 

Mañana, en t r e n especial, marchan t a m 
bién a M«drid la Escol ta Real y e l servi
cio de «iaballerizas. 

— * * » I I . 

E! Papa recibe a Chiquilín 
o 

ROMA, 29.-Jacl£Í6 Coogan («Chiquilín»), 
el pequeño ac tor cinematográfico, es cató
lico práctico—^el ú l t imo domingo asistió en 
N o t r e Dame a misa y a vísperas—, y al pa
sar por Roma ha solici tado del P a p a el 
honor de una audiencia. 

Su San t i dad le ha rec ib ido hoy y le ha 
rega'lado un-a medal la de or-o. Al saber que 
el objeto p r inc ipa l de su viaje es r epa r t í ; 
e n t r e los niños de los refugiados de Asia 
Menor 1<DB socorros recogidos en los Esta
dos Unidos, Pfo -XI le ha recomendado de 
modo especial a los niños armenios que es
t án al -amparo de la Iglesia catól ica de 
Atenas . 

— • - * - — • — — . 

Calles, presidente de Méjico 
o 

H a obtenido un imillón de r e to s de mayoría 

(ElADIOeEAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
NAtTEN, 29.—Un telegrama de Méjico di-

o6 que el Congi-eso ha nombrado oficialmen
te sucesor de Obregón a la presidencia de 
la república al general Calles. La mayoría 
obtenida por Calles es de un millón do vo
tos.—T. .0. 

NOTA D E LA LEGACIÓN 
Procedente de la Secretaría de Relaciones 

de Méjico, se ha recibido en esta Legación 
un telegrama de fecha 27 del actual, cuyo 
texto es él s iguiente: 

«La gran Comisión electoral presentó a 
la Cámara su dictamen scbre el resultado 
de las ©'acciones a la presidencia; el pro
yecto de decreto dice: 

Artícu'o 1.° Son válidas las elecciones 'pa
ra presidente de la repúbhca celebradas el 
día (5 de julio del presente año. 

Art. 2.° Es presidente- constitucional da 
los Estados Unidos Mejicanos para el pe
ríodo que comienza el 1 de diciembre de 
1924 y termina el 30 ¿e noviembre de 1928 
el ciudadano Plutarco Elias Calles. 

Art. 8.0 El presidente electo se presen
tará ante el Congreso de la Unión para otor
gar la protesta de fidelidad a la ley el 30 
de noviembre del ooriente año, a las vein
ticuatro horas. 

E l cóputo de votos d a : al general Ca
lles, 1.340.634; al general Plores, 255.599. 

El dictamen fué aprobado jwr unanimi
dad hoy, a las doce veinte, haciendo la Cá
mara su declaración a favor del general Ca
lles.» 

» É » - _ , 

La persecución religiosa 
en Francia 

o 
Será preciso u n t o t o deJ Pa r l amen to p a r a 
aplicar las leyes «laicas» en Alsac ia - lo rena 

• ESTRASBURGO, 28; - -En un discurso 
pronunciado en Estrasburgo por el ministj-o 
del Trabajo éste ha declarado que acerca de 
las leyes laicas nada se ha hecho ni se hará 
sino después de un debate ptiblico y del 
Voto del Parlamento. Todos los electos de 
-álsacia estarán entonces en condiciones de 
formular las observaciones que su patriotis
mo les sugiera. E l voto de las poblaciones; I 
emanando de una Asamblea regular, deberá 
ser tenido en cuenta. 

H a añadido el ministro que ©1 Gobierno, 
en esto como en todo, tiende al apacigua
miento para realizar sus aspiraciones patrió
ticas. 

Tranvías eléctricos 
en Alicante 

• o— '— 

Veinte mil personas presenciaron 
el paso de los coches 

—o— 
APLICANTE, 29.—Gon -e&traordlinario re

gocijo se ha inaugurado la línea de tranvías 
eléctricos, que representa im progreso, por 
el que Alicante venía luchando desde hace 
años. 

Las calles que recorre la nueva .línea apa
recieron hoy engalanadas, y bien pronto uii 
enorme gentío las invadió por completo. Los 
balcones y azoteas de las casas, rebosantes 
de curiosos, contribuían á la animacióii. 

A las once de la mañana oosaenzárqn a 
Uegar a la Central de la Florida los invita-' 
dos al acto inaugural. Mementos después,-
desde un pequeño altar que se había le-; 
vantadp al efecto, el señor obispo de Ori-
huela, revestido de pontifioal, dio ía bendi-' 
ción a la Centrall, pasando acto seguido a la 
sala de máquinas, donde pronunció un elo-
cuentie discurso. 

E l Prelado, en medio de grandes ovacio
nes, exaltó los beneficios que lui cooperación 
e íntima compenetración del capital oon el 
trabajo reporta, invitando a todos, por inte
rés de ellos mismos, a laborar estrechamen-
te_ utnidos por la prosperidad y engrandeci
miento d|5 la ciudad, para lo que se t ao^ 
preciso dar de lado la. pequeña política con 
sus diferencias y personalismos. 

Don Venanc'o Echevarría, director gene
ral del Banco de Vizcaya, habló a conti-' 
nuaoióni, explicando la obra que se acometía 
y las vifeisitudes por que ha pasado la Em-

COTIZACIOME' 

MADRID 

A las doce y media de la mañana salió 
de la estación e l iprimer oúche, el que ha 
do inaugurar la línea. 

Más de 20.000 almas presenciaron el pa
so de los coches. 

¡Las líneas electrificadas tienen, en total , 
28 kilómetros. E l piróximo mos se abrirá la 
línea de San Juan a Muohamiol y se estu
dia la prolongación del tranvía eléctrico has
t a Jijona. 

Entro los pobres se repartirán 3.000 pese
tas'* que la Empresa ha entregado a tai fin 
al Obispo, al gobernador y al alcalde. 
———— m * • —. 

Las barracas de Barcelona 
serán destruidas 

Un bando del alcalde 

BARCELONA, 29;—El alcalde ha- publi
cado un bando, ein el que hace constar que, 
deseando iponer término al espectáculo ver
gonzoso que ofrecen las barracas destinadas 
a_ viviendas, que además constituyen un se
rio peligro para la sanidad de Barcelona, ha 
dispuesto que ínterin la ponencia nombrada 
al efecto acueida l-a« medidas n©c<5iSarlias pcira 
la total demolioióin de dichas construcciones, 
procurando nübvas viviendas a los moradq-
iies de aquéllas, en lo sucesivo no se auto
rizará el empleeamiento de ninguna otra, 
diestruyóndose las que, contraviniendo lo or
denado, se levanten, e imponiendo una mul
ta de 250 pesetas a loig propietarios de los 
terrenos en que aquélla hubiera sido em
plazada. 

Es tas medMas han sido mny bien acogi
das, pues vienen a terminar con un . estado 
de cosas que decía muy poco en favor de 
la cul tura de esta ciudad. i 

Huye al cometer un hurt;) y es atropelladc 
por un automóTíU 

BARCELONA, 29.—Esta tarde en la, ca
lle del Conde del Asalto un ratero, "conoci
do por la Policía, llamado Emilio Espinos, 
Merino, arebató el bolso de plata que lleva
ba doña Luisa Pérez. Al darse cuenta ésta 
de la hazaña, comenzó a gritar y el descui
dero en su huida no se dio cuenta de que 
se le echaba encima un. automóvil, que le 
arrolló, ocasionándole diversas lesiones en 
ambas piernas. 

Después de curado en el Dispensario dé 
urgencia correspondiente, pasó al Hospital 
Clínico. 

• n i < ^ ifc . , 

Un obrero muerto en las 
obras del "Metro" 

Ayer, a las diez y media de la noche, 
oorixrrió una desigracia en las obras de cons
trucción del «Mcitro», en la, calle Ancha de 
San Beimai'do, esiquiína a la de los Reyes 

Al efectuar varios jornaleros, a irnos doí 
metros de profundidad, la destruoción de la 
galería del Canal de Isabel I I , para real 
zarla después y dar paso a la galería del 
«Metro», se desprendió un. gflieso cascote, 
que fué a alcanzcir al obrero Jerónimo Otp-
ro de Pablo, de treinta y tres fjños, casado, 
con domicilio en la calle do Cicerón, 3 (Cua
tro Oaaninos}, produciéndolo la muerte . 

•Los compañef/os del desgraciado obrero sa-
carcaí e l cadáver aj exterior. Un médico de 
la, Ca-sa d© Socorro dol distrito certificó la 
defuíipión. 

Otros do.=i obreros recibieron pequeñísixias 
heiridas, siendo asistidos ©n el m'smo bo
tiquín in^stalado ím k g obras. 

E n pjrevisión de un posible desprendi-
mieinto de tierras, se interrumpió el trán
sito rodado por aquel trozo de calle, que 
quiedó con vcnien temen te ac-or-donado. 

E l ipersonsil técnico del «Metro» nos ma-
nifefitó que hoy q.uedaría Bestoblecjda la 
circulación-

NOTICIAS 
B O L E T Í N M E T E O R O L Ó G I C O . — E, 3 T A D O 

GENBB.AL.—El buen, tiempo es general en Espa
ña, saWo las comarcas do bevante, en las cuales 
se han registrado Uuvi-as algo copiosas. 

E L P A G O D E L A CUOTA.'—El «Diario Oficial 
del Ministerio de la Guerra» ha publicado la si
guiente real orden: 

«Como resolución a las instancias de padres de 
individuos acogidos al capítulo XX de la ley de Ee-
clutamiento, y actualment» en África, el E-sy (que 
Dios guarde) se ha servido disponer quede en sus
penso el pago de los diferentes plazos reglamenta
rios de Itt cuotas oOTTospondientes a los individuos 
que eu la aetuálidad se ignore su paradearo hasta 
tanto se tengan noticias fehacientes que permitan 
detorminar su situación.» 

— 0 — 
P a r a empapelar , Cañizares, l á . T.° 22-04 M. 

¿—o— 
LOS QüE MUEREN EN MADRID.—Leemos 

en «La 'Voz Médica* que durante la semana del 
35 al 21 del actual han ocurrido en Madrid 223 de
funciones, cuya clasifioaición por edades es la si
guiente : 

Menores de un año, 36; de uno a cuatro afios, 
26; de cinco a diez y nueve, 18; de veinte a trein
ta y nueve, 36; de cuarenta a cincuenta y nue
ve, 60; de sesenta en adelante, hl. 

Las principales causas de defunción son las si-
guienteü: 

Bronquitis, 5; ,bronconeumoma, 10; pneumonía, 5; 
enfermedades del corazón, 17; congestión, hemorra
gia, y reblandecimiento cerebral, 15; tuberculosis, 
23; meningitis, 17; cAnoer, 15; nefritis, 5; dia
rrea y enteritis, 18 (de ellos treá más de dos años). 

El número dé defunciones ha aumentado en 13 
con rcApeoto a la estadística de la semana ante
rior, notándose el aupieuto principalmente en dia-
rreaiiy enteritis. 

4 por 100 Interior.—Serie F , 71,05; E , 
71,20; B , 71,30; C, 7 i , 25 ; B , 71,25; A, 
71,25; G y H , 71,25. 

i por 100 Exterior.—Serie O, 86,90; A, 
8 9 ; ; a y H , 89, • : . 

4 por 100 Amortizablo.—Serie B Í 89. 
5 por 100 ñmortizlbte.—Serie D, 95)10; 

O, 95,10; B , 95,10; A, 95,10. 
8 por 100 AmoptisEÍ)ia (1917) .—Serie C, 

95,10; B , 9 5 ; A, 95. 
j%imtamiento de Madrid.—^Interior, 92; 

Villa Madrid, 1918, 88-. 
, Cédiulas hipotecarias.—Del Banco, 4 por 
iOO, 90,75; ídem 6 por 100, 92,25; ídem ti 
por 100, 109. 

Aoeiones.—Banco de España, - 562 •; Hipo
tecario, 333; Explosivos. 370; Azucareras or
dinarias, contado, 40,50; Altos Hornos, 132; 
.Felguera, 56,25; El Guindo, 112,50; Unión 
Eléctrica Madrid, 103; M. Z. A., xn corrien
te , 324,50. , , 

Moneda extraJíjera.—Francos, 39,50; Ídem 
'suizos, 142,50; ídem belgas, 36,40; libráá, 
33,48; Uras, 83. 

BILBAO 
Altos Hornos, 130,50; Felguera, 56; ítaiS-

nera . 268. ' ' 
BARCELONA 

Interior , 7 1 , 1 ^ ; Exterior, 85,70; Amof-
tizáble 6 por 100, 95,30; Gelonial, 65,50; 
M. t i . A., 64,70; Orense, 15,55; Norte, 
65,60; francos, 89,55; libras, 33,50. . . 

FIRMA DEL REY 
ESTADO.—Trasladando a Cristianía al 

ministro' de su majestad en Pekín, don Per-
nando Antón del Olmet, mairqués de Dos 
Puentes . 

ídem a Pekín al ministro de su majestad 
en Cristianía, don Jus to Garrido y Oisne-
ros. 

HACIENDA. — Concediendo varios eré di-
tos, importantes en jimto 77.500 pesetas, al 
vigente presupuesto de gastos de la sección 
sexta, «Ministerio de la Gobernación», con 
destino a satisfacer los derivados de la re
organización practicada en el alto mando da 
la Guardia civil. 

FOMENTO.—Jubilando al inspector gene
ral del Cuerpo Nacional de Minas, presi
dente, del Consejo de Minería, don Adriano 
Contreras Vilches. 

INSTRUCCIÓN PUBLICA.—Conoediendo 
a don Eamón Eelayo y Torriente, marqués 
de yaldeoilla, la gran cruz de la Orden oi-
vil, de Alfonso X I I . 

• « » — 

La colonia de Los Pinares 

Con/ asistenioia dei Rey se colocó ayer 
por la mañana pn las inmediaciones de 
Chamartín de la Rosa la primera piedra da 
la. colonia de periodistas Los Pinares. 

E n nombre de la J u n t a directiva hizo 
uso de la paj'abra el señor Oabanillas para 
agradecer la presencia del Monarca y expli
car los proyectos do la colonia. 

El marqués de Magaz conJt^tó a las an
teriores matiifestaoionee< encareciendo lue
go la importancia que tiene l a función de 
l a Prensa. 

Terminó manifestando que si las circuns
tancias no aconflejan levantar ahora la cen
sura, el Gobierno desea que .ésta no sea 
üíuy duradera. 

Éfi Obispo de MadridVAlcalá bendijo lue
go la primera piedra. 

El Monarca y las demás autoridades fue
ron obsequiados Con un «lunch». 

EL PASTOR ASESINADO 
i Una pis ta? 

L a Guardia civil^ continuaíado sug inves-
tigajodoines para descubrir al autor de la 
muerte del pasto¡r Marcos Felipe, asesinedo 
hace días len Oarabanchel, conlo dijimos, ha 
sometido a un interrogatorio a un amigo do 
la víctima, obteniendo datos que quizás con-
duzíoan al esclarecimieínto del suceso. 

E l ideclisíranbe, que se llama Cecilio y 
cuenta diez, y siete años, ha relatado que el 
día de autos Aojó a Marcos hablando con un 
hombre, que ci-iee que era un soldado, el 
cual se expresaba en acento oatalán o \ . Í -
lenciano. 

E l supuesto soldado había estado antes 
pipponieittdo que le comprara unos zapatos 
al guarda de unía viña. 

Em, ©1 sitio donde fué encontrado el cadá
ver del pastoi- ha sido hallado el astil dé 
un hacha, con huellas de 6angx¡e, siendo muy 
visibles huellag, ds-ctilares de k . persona que 
lo utilizió. También se ha encontrado junto 
al astil una pastilla de jabón de las que 
so usan en Aviación. 

, . - : ^ . . IIW # *» ' '• -

Muerte de una perturbada 
. o 

E n u n a t aque se c l a r a lün cuchil lo 
__o— 

Ayer por la m a ñ a n a , y durante un ata
que de emajenacióin mental , so hundió un 
puñal, en el pecho, muriendo on el acto, 
Emeartnación "Viso, de treinta y un años, 
hija do don Luis Viso, guarda-muebles de 
la Oaisa d© k, Moneda, donde ocurrió el 
hecho. 

E l juez, de guardia personóse, en el lugar 
del Suceso, y como se observa-ran algunos 
detalles que en un principio apariecia<n sos
pechosos, ordenó la detención del señor fViso 
y de un herman-o do la víct ima; pero, com
probada su inocencia plenamente, fueron 
puestoig en K'bertad en las primeras horas 
de la madrugada. 

Un vuelco y cuatro muertos 
o -V 

E n el kilómetro 67 de la carretera de 
Andalucía volcó un automóvil del servicio 
público, oouipado por 16, viajeros que se di
rigían al iHieblo de Los Barrios. 

E n el accidente resultaron muertos Pe
dro Encinas , Luis Pedraza, Aiiiora de la 
Peña y Eugenia Mitchabo. 

Resultaj-on heridos, entr© ellos algimOs 
gravísimos, José Urbano, conductor del ve
hículo ; Hermenegilda Prado, Romualdo San-
tosj Alejandro Pedraza, Brígida Sánchez, 
Luoía Sánchez, Bonifacio Cobos, Rosa Moya, 
Dicmisia Gómiea y María Angeles Torres. 

Dos de los viajeros leeultaron ilesos, v 
dos niños que iban en el coche con con
tusiones de escasa importianoia. 

Convenio internacional contra 
la pornografía 

L a «Gaceta» publ ica lioy n n rea l de
cre to autorizandp al Gobierno p a r a ra tu i -
car el Convenio in ternacional p a r a la re
presión de la circulación y tráfico de pu
blicaciones obscenas, cuyas disposic5X>nes est-
t a n contenidas e n 16 art ículos. 
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La carta de-los Cardenales 
franceses a Herrioí 

La gratitud, la justicia y la equidad 
se oponen a la poütica del GoDíeniO' 

Si Se nos impone la guerra , la sufrir íamos 
con seat ini iei i to , i»ero no s iu res is teac ia 

-—<:—• 

H a aquí el texto cíe la carta de los Car-
deaaies franceses a Herriot , de la que ya 
adelantamos un resumen telegráíico: 

ciSeñor p r e s i d e n t e dei C o n s e j o ; 
No i g n o r á i s l a emoc ión p r o f u n d a cau

s a d a a los ca tó l i cos de F r a n c i a ;por l a s 
f rases de v u e s t r a declai-ación min i s t e - : 
r i a i r e l a t i v a s a l a s u p r e s i ó n de l a Em
b a j a d a fi-ancesa ce r ca del V a t i c a n o , a 
l a i n t r o d u c c i ó n de leyes « la icas» en Al-
s a c i a y L o r e n a y a l a ap l i cac ión es
t r i c t a d e l a s l eyes ex i s t en tes a l a s Con
g r e g a c i o n e s r e l i g io sa s . 

L o s C a r d e n a l e s f r anceses , i g u a l m e n t e 
a m a n t e s de l a I g l e s i a q u e de F r a n c i a , 
c r e e n de s u d e b e r sometei 'os , a este res 
pec to , a l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s c u y a g r a 
v e d a d n o s e o s e s c a p a r á , sii-viendo a s í 
t a n t o a au fe r e l i g i o s a como a s u pa 
t r i o t i smo . 

L a s m e d i d a s p r e v i s t a s p o r v u e s t r o 
Gobie rno , s eño r p r e s i d e n t e del Consejo, 
c o n s t i t u y e n g r a v e s a m e n a z a s p a r a l a 
paz in t e r io r , p a r a l a j u s t i c i a y l a l iber
t ad , ipara el i n t e r é s del p a í s , p a r a l a 
c o n s i d e r a c i ó n de F r a n c i a a los ojos del 
e x t r a n j e r o . P e s a r á n con t o d a s s u s con
s e c u e n c i a s sob re n u e s t r a v i d a n a c i o n a l , 
y n o s o t r o s no q u e r e m o s c r e e r q u e lle
g u e n a se r e j e c u t a d a s . Ni el Gob ie rno 
n i l a s C á m a r a s q u e r r á n t o m a r sobre sí 
t a m a ñ a r e s p o n s a b i l i d a d . 

L a g u e r r a seña ló u n a feliz a p r o x i m a 
c ión e n t r e l a I g l e s i a y el E s t a d o ; ello 
fué p a r a t o d o s los f r anceses , en l a s a n 
g u s t i a s y los d a ñ o s de l a t r á g i c a p r u e 
b a , u n a lecc ión e locuen te d e c o n c o r d i a 
f r a t e r n a l , q u e hizo e n t r a r en l a f a m i l i a 
f r a n c e s a n u e s t r a s dos p r o v i n c i a s pe rd i 
d a s , con l a p r o m e s a formal, y r e i t e r a d a 
de q u e s e r í a n r e s p e t a d o s s u d e r e c h o y 
s u s t r a d i c i o n e s . 

I n t e r e s a a l p a i s m a n t e n e r esos r e su l 
t a d o s , que a p l a u d i e r o n t o d o s los b u e n o s 
f r ancese s y t o d o s n u e s t r o s b u e n o s y des
i n t e r e s a d o s a m i g o s de fue ra . 

L a r e a m i d a c i ó n d e r e l a c i o n e s e n t r e la 
S a n t a Sede y el Gob ie rno d e l a r epúb l i 
c a p u s o , fe l izmente , fln a u n a s i t u a c i ó n 
q u e sóio p e r j u d i c a b a a F r a n c i a y de 
l a ^ e h á b i l m e n t e se a p r o v e c h a b a n l a s 
n a c i o n e s r i va l e s o e n e m i g a s . F r a n c i a 
debe t e n e r s i e m p r e s u si t io. F u é un 
e r r o r h a b e r s e a l e j a d o en o t ro s t i e m p o s 
de u n cen t ro de obse rvac ión i n c o m p a 
r a b l e . N o p u e d e e s c a p a r a v u e s t r o pa 
t r i o t i s m o , s eño r p r e s i d e n t e del Consejo , 
que m a j i t e n e r n u e s t r a E m b a j a d a en el 
V a t i c a n o es a s e g u r a r \m a p o y o m u y 
a p r e c i a b l e a l a po l í t i ca ex te r io r dé F r a n 
c i a y a l a e x p a n s i ó n d e s u inf luencia 
p o r el m u n d o . ' 

P o r p a t r i o t i s m o t a m b i é n , p o r r e spe to 
a l a p a l a b r a de F r a n c i a , p o r s i m p a t í a 
a l a s p r o v i n c i a s r e c u p e r a d a s , ¿se pue
de s o ñ a r , s i q u i e r a iponer en d u d a dere--
chos a d q u i r i d o s , t r a d i c i o n e s s a g r a d a s 
a d h e r i d a s a l a s fibras m á s í n t i m a s del 
a l m a de los h a b i t a n t e s de Al sac i a y de 
L o r e n a ? 

Va le rosos t a n t o como fieles, se h a n 
es t r emec ido ba jo el t e m o r de u n a vio
lac ión de l a s p r o m e s a s de l a m a d r e Pa
t r i a . ¿Quién , p u e s , se e n v a n e c e r á de 
p o d e r q u e b r a n t a r s u r e s i s t e n c i a si =C 
t r a t a de i m p o n e r l e s u n r é g i m e n que h a n 
r e p u d i a d o de a n t e m a n o y que las r e p r e 
s e n t a n t e s de F r a n c i a h a b í a n p r o m e t i d o 
r o ap l i c a r l e s ? 

A l a s C o n g r e g a c i o n e s r e l i g i o s a s <e 
oponen , nosottros lo s a b e m o s , l a s l eyes 
ex is ten tes . E s t a s son l e y e s de excepción, 
y, p a r a dec i r lo f r a n c a m e n t e , de p e r s e 
cuc ión . P e r o d e s p u é s q u e se v o t a r o n u n 
hecho n u e v o s o b r e v i n o : l a g u e r r a . Re
l ig iosos y r e l ig iosas , m u c h o s v e n i d o s dai 
des t i e r ro , h a n . o b r a d o , c a d a u n o en « i 
l u g a r , como b u e n o s f r a n c e s e s ; e n !as 
t r i n c h e r a s y e n los h o s p i t a l e s , d a n d o EU 
s a n g r e y p r e s t a n d o s u sacrif ic io ba jo 
t o d a s l a s f o r m a s p o r l a c a u s a de su 
P a t r i a e n pe l ig ro . E s t a s c o s a s n o deben 
o lv ida r se . Lo d e m a n d a l a g r a t i t u d ; ¡o 
r e c l a m a n l a j u s t i c i a y l a eq t i idad . Si 
l a l e g a l i d a d Se opone a ello, se equi 
voca ; Tina sa-bia po l í t i ca debe h a c e r l e 
suf r i r los r e t o q u e s ex ig idos p o r el b i en 
c o m ú n . N o le s o b r a n h i j o s a l p a i s p a r a 
t r a b a j a r p o r s u p r o s p e r i d a d , p o r su. 
e n g r a n d e c i m i e n t o m o r a l , p o r s u br i l lo 
e n t r e los o t ros pueb los , p o r e s í a ' Fran-~ 
cia más grande, que debe se r él i d e a l 
de todos los f ranceses . 

¡Qué d e s e n g a ñ o y qué t r i s t e z a si vol
vemos a ver los d í a s l a m e n t a b l e s en q u e 
la g u e r r a se e n s a ñ a b a e n t r e n o s o t r o s 
c o n t r a l a s C o n g r e g a c i o n e s r e l ig iosas , 
o b l i g a d a s a d isolverse o a b u s c a r u n 
refugio en t i e r r a e x t r a n j e r a ! E s t o s d í a s 
no deben volver . El 5 de s e p t i e m b r e en 
G ineb ra , en u n a ses ión de l a Soc iedad 
de l a s . Nac iones , vos, s eño r p r e s i d e n t e 
d»! Consejo, p r o n u n c i a s t e i s e s t a s p a l a 
b r a s : « C o m b a t i r l a g u e r r a ba jo t o d a s 
sus fo rmas , p r e d i c a r l a u n i ó n , p r e d i c a r 
l a l i b e r t a d : este es n í i e s t ro prograraa.»> 

Es te p r o g r a m a es t a m b i é n el n u e s t r o . 
Apóstoles de l a paz y de l a c a r i d a d , no 
conocemos el odio. No b u s c a m o s l a gue-
r r a . Si se nos impone , l a s u f r i r e m o s con 
p e n a , pero no s in r e s i s t enc ia , obligado.* 
en aon,cien;cia a r e i v i n d i c a r p a r a los 
ca tó l icos , sace rdo tes , re l ig iosos y fieles 
el de recho de v iv i r en s e g u r i d a d , en el 
r e spe to p r á c t i c o de s u fe y en el goce 
de t o d a s l a s l i be r t ades l e g í t i m a s . 

D i g n a o s a c e p t a r , s eñor p r e s i d e n t e de ! 
Consejo, el h o m e n a j e do n u e s t r a a l t a 
cons ide r ac ión .—£. H. Joseph, Cardenal 
Lucon, Arzobispo de Reim.s; Pantino, 
Cardenal Andrieu, Arzobispo de B u r d e o s ; 
Loui.x, Cardenal Dubois, Arzobispo de 
Pa j - i s ; Loííi? Joseph, Cardenal Maurin, 
-arzobispo de L y o n ; Alexis-Arrnand, Car
denal Charost, Arzobispo de R e n n o s ; 
Staneslas. Cardenal Touchet, Obispo de 
Or leáns .» 

—- — -^S"*-*»- •— 

Tratado da amisíad ení."e 
España y Turquía 

-o——-
ANGORA, 29. —El s-ubseeretario de Ne

gocios Exranjeros y «'• ministro de. España. 
Eeñor .Sorvent, ban firmado un Tratado de 
amisUid entro los dos países. 

"El s&fior Reryet lia regresado a Constan-
Jiíiopla. ©n avión. 

Se habla de modifiGar 
el Gobierno alemán 

. o • 

Negociaciones con los naciocalisía 
—o— 

BERLIjSr, 29..—Esta: mañana has comen
zado los nacionalistas sus anunciadas ne
gociaciones res.pecto a la situación poh'tica 
parlamentaria, negociaciones d© las cuales 
so espera la solución de la actual crisis. 

H a n discutido el mani.fi6sto d e los popui-
..i ue se excita a los nacionalis

tas a entrar en el Gobierno. 
L a s negociaciones proseguirán mañana. . 

/ J O S representantes del partido nacionalis ' 
ta no darán a, conocer l a norma da con
ducta que, ejh' definitiva, adoptaren siijna 
cuando queden ul t imadas las reunianea que 
están actualmente celebrándose. 

» » » 
N. do la .B.—El partido naeionalista ha 

hociio ya varias tentativas para entrar en 
el Gobierno, pero sus . condiciones , eran in
aceptables, tanto más cuanto, que JOS demó
cratas 66 muestra:^ opuestos a una coaJíi-
eión no socialista, y en el centro un grupo 
numeroso que acaudilla' ©1 eo: cancüler 
Wirth piensa lo mismo. Por otra par te , los 
nacionalistas están divididos, especialmente 
desdo que unos 60 diputados del partido 
votaron ei'< proyecto de ferrocarriles necesa
rio para que entrase en vigor el informe 
Dawes, y en estas condiciones el .re.fuerzo 
de los nacionalistas pudiera no compensar 
lá oposición que baria el bloquei socialista 
a un Gobierno demasiado orientado hacia 
la derecha. 

E s t a ' v e z la cuestión ha sido plamteada 
por el partido popular al'emán, cuyo Co
mité aprobó una moción, qu© fué entrega
da al canciller, pidiendo quo el partido na.-
cionalista ingresase ©n e.1 Gobierno. E l par 
tido popular cree necesario reforzar el GoV 
bierno, y declara que no habiendo podido 
llegar a im acuerdo con los socialistas, oree 
conveniente intentariio con Sos inacionaEs^ 
t a s ' . .• • 

Estos, por su parte, ven cómo la obra 
de reconstitución alemana se consolida, no 
so lamente ts in su asistencia, sino a pesar 
de i'a dificultades quo suscitaron, y temen 
que ol prestigio adquirido por el canciller 
Marx y Üos partidos moderados les haga 
perder el terreno que en un momento de 
desesperación para el pueb'o alemán han 
ganado. El Poder es para ellos una nece
sidad electoral. 

LA LIBERTAD D E H I T L E B 
B E B L I N , 29.—El Juzgado de Munich ha 

pedido quede ©n suspenso la orden de liber
tad dada a favor de Hit ler hasta que se ha
ya hecho plena luz acerca de los manejos 
realizados durante su detención por dicho 
cabecilla en contra d© la república y de la 
seguridad del Estado. 

;Por una disposición reciente la aplicación 
do la pena quedaría suspendida el 1 de oc
tubre. 

L Ü D E Ñ D O R F F ATACA AL CENTRO 
B E R L Í N , 29.—En una reunión del parti

do ultranacionalista, celebrada e n l l a n o v r e , 
el general Ludendorff ha pronunciado un dis
curso atacando violentatnente a los partidos 
del centro y populista, bávaro y acusando a 
ambos partidos de pretender someter a Alé-
manía al yugo d© la Iglesia .católica. 

E N LA ZONA OCUPADA 
COBLENZA. 29.—Hoy en la zona fran

cesa ha quedado reducido'a 55 el nóra©ro de 
funcionarios y particulares expulsados qu« 
quedan todavía por, amnistiar. 

E l .núrneco d e funcionarios no reintegra
dos todavía a sus puestos, ha qtiedado re
ducido a 125, y será reducido nuevamente 
en breve. • 

La delegación alemana no ha .entregado to
davía a la Alta, Comisaría todas las listas 
de solicitud de reintegración. 

Además los agentes aduaneros serán rein
tegrados automáticamente a sus puestos el 
día 21 de octubre, o sea en la fecha en que 
los alemanes volverán a posesionarse de . • 'S 
servicios de Aduanas. 

EL GABAM SESEÑA 
de 50 a 250 pts., está reconocido como el mis e!e-
gahtój económico y <ie niejor resultado. Cmz, 30, y 
Espoz y Mtoa, 11.—SESESfi, el Rey de las capas. 

como propagandíi, los que ED todiís partes valen 90; 
hay en todos colores y formas: véanlo y so convencerán. 

iáperiie§l!6s mimi^ ú%m 60 peieüs 

Obsequios a ios asambleístas 
de Geodesia 

Medidas contra los atentados 
terroristas en Portugal 

LISBOA, 20.—El director de lá PóKda d© 
Segxiridad del -Estado, ha ordenado qu¿ sean: 
echadas al río cerca de t reinta < :bonabas en
contradas estos días en dif©r©Btes puntos.de! 
\a capital. -Dicha : autoridad tiene el firme 
propósito de acabar con los atentados, y se 
ha comprobado que los autores son los mis
mos en todas las huelgas. 

A propósito del- atentado del hotel Franc
fort, se hace notar que la noche anterior lle
garon al hotel varios pasajeros procedentes 
del vapor «Zeelandia»; uno dé ellos JaoUe^ 
vaba aqnipaj© y se dijo mglés. El gerente^ 
del hotel notó lo poco csorrecto de la pro-i 
nimciación; pero en a q u e l m o m e n t o no le: 
dio importancia. Eh viajero se expresó des
pués en correcto portugués, habiandó con la 
camarera, y naomentos arttes de la «splosión 
d© lai bomba dieíSapareieiói, desconociéndose 
su paradero, quQ t ra ta de averiguar la Poli-

UÑA BOMBA QUE NO ESTAJXA 
LISBOA, 29.—TJn guardia cívico, d& ser

vicio en la Avenida del Almirante Reis, en
contró ante el núníero 37 uña" potente • bom.-
ba de dinamita que, afortunadamente; no 
Üegó :a ©jjplotar por habfermojado l a .mecha 
la. Uuvia caída .durante la noche. 

RESTRICCIONESTEÑ LA AMNISTÍA 
LISBOA, 29.—-í;n el - rtMmo . Consejo de ' 

rhinisiaros se han discutido los asuntos pen»-
dientes en todos los dep^rtamMitos V han 
sido aprobados varios deorotx>s suprimiendo 
servicios innecesarios, en el ministerio de 
'AgriCT,ltura..' . • . ' • 

También se trató de la cuesliión de los 
indultos con motivo del aniversario en 5 
de octubre de la proclamación do la repxi-: 
Wioa, medida que s© resitíingirá todo Vp 
posible para los condenados que no hayan 
euiridd un tercio: de.,la pena (jue les fué 
impuesta por los ' rr ibunales. • ^ 

Esta , gracia no se aplicará a los reinoi-
dentes. , « 

. — , * ' * — ' ' — : ^ — • 

Turistas alemanés a España 
o——• 

LISBOA, 29.—A esta capital han llegado 
a borddl del transait'.ántioo: «Peer-Gynt» 
gran número de escritores y periodisag ger

mánicos . 
El buque está pintado de Manco y, se h a 

dedicado exclusiyaménte a hacer e&te cru
cero de turismo. 

Los excursionistas han visitado en 'Ciritra 
los famosos castillos y palacios, regresando 
a Lisboa por Cascaos y Estéril . 

Ei transatlántico ha zarpada con rumbo 
a varios puertos españoüee que los turistas 
se proponen visitar. 

El |?aís de los Guentos de hadas 
/ ' " ' . ; . _ •: : ••""' , f ' * : : • , ' • ' ; , : ' " . ' : : : • ' • • • ' , — r | - 7 B Í Í - — T — — t — ^ ' - , , , , . , • • • . / ' • . . . . . - ^ . 

lia he dasoubiífl-to. Lo a<;abo d© ráitar-¡cen ese feohjimo qu©©njiei«brece nuies^^^^ 
No «neáLs qu© vengo d© las pálidas brumas 
del Norte, o d© las enoaotadás iñSrgeñes' déh 
S h i n , b d©l Egipto o d© la I t íáiá remota. ÍTo 
he saílidb-d© 'Cafetillé'. Bh. lá 'abrasada pláiDi-
cÍ6, el País d© los cuentos, s© ©leva como 
una qüiméri'Cá isla d's frondosidad y dé Ver
dor mcomparable. Primero hemos ido por 
una carretil"» vulgar. AsomUbáns© a uno y 
otro lado, 'puébleóillos humildes, primitivos, 
más que pueblos, lügaree: La. Aldéhuela, 
Saiita María de los OabaJlaroíi. NAvajióriscá. 
Hoyos del Pinar. . . - > . i' : i': 

Luego, deJEndo la carretera, hernias, co
menzado á, naetérnos por un caiñinb de 'mon.' 
te , por una cuesta frondosa entré r o b í ^ a l e s 
y eoicánE.Tes y entr© verdes huertas , dónde 
a veai9s a través de unos ínanzanos rnarávi-
Uc^amént© agobiados de fruta ae veían las; 
casitas minúsculas cbn sus tejados, rojos. Co
rno era una tarde de domingo, los hombres, 
aseintados £i^t© la taberna del ;posadero, ju
gaban: a las barajag en tom.o e una cazuela 
d© vino. Acé y aUá los mozos tiSraban a los 
bolos, y .rnás furtivament© una. paíidiUa d© 
rapaces a un árbol, resplapdeicaente; de. peras. 
. .No s© ,m© h a oiaultado que algún i i¿¿li to 
comenzaba. a suceder, aquí. I>as siegres y; 
robustas mozas, . s© divertían lejos, cantando 
en lo. alto -de la fuent©, o bien asientadas 
en rueda dentro do los prados,, jugaban a 
las adivinanzas y a los juegos d e prendas ; Y 
eirart con sus pañolones policíomos, verdad©. 
ros macizos da: flores eai e l soleado verdor. 
En seguida, ha cOmpnzado la vsgta s0.1edad' 
de la sierra. Hemos proseguido subiendo por: 
la -ouosta, por el vericueto montóraz que iba 
d© este lado para e l otro, asomándose unas 
veces al borde, como para despedlSrs©.. d© 
los lejanos caseríos de Ja cañada, y otiras 
veces sumido © n í a profundidad del bosque.. 
E n i-ealidad, e l mismo solitario paisaje de 
una vegetación fastuosa, la misnia ascen-
si-ón semisalvaje y continua, este ir y venir 
arbitrsrid del camino, como si no condujera^ 
a nánguna parte, nos E.dviérte-n que abando
namos el mundo de nuestra vMa cotidiana 
y penetramos ©n una: zona sometida a fan
tásticas le.yes. El aire adelgazado sutilmen
te, nos acaricia con una rara frescura. Lle
garnos a la cumbre. Un ondulóse lago de 
edcitiiSjt-es se expande de improviso ante; 
nuestros ojos, sube; y baja, y se derrama 
entre -un remolino de m o n t e s y todo lo cu
bre bajo su mayestátioa ñ-ocda.' Todo no-
E n ©1 medio, «a su festiva y clara tonalidad 
emergon los tejfdos del pueblecito de los 
cuentos de hadas. Y el pr imer. asombro se 
apodera de nosotros : los tejados ilo tienen 
chimeneas; no hay una sola chimenea. Es 
como para pensar : En este país las leñas y 
las viandas son tan exquisitas que no produ-

oitiaB. O naisjór dicho, caso d© que el humo 
exista ¿qué harán con éí los habitantes de 
este epcantado lugar,?, quizá lo condensen 
pn. redomas d© vi3rl!o para sus^ .rnaraviUosas 
untuiras. Pero; ya estamos a la entrada del 
pueblo; He aquí tres m u c h a c h a s , candida
mente .prendidas, dis la mano, que salen al 
oarniino y aparecen sorprendidas de vemos. 
Indudablement© son Isg tres h©rrnaiiitas d©̂  
lof,; óuéHtos : Caperucíta», Clarasol -y Blanca-
Ñi^y©,, Visten , mantelos^ verdes y pqmposce, 
justillo ;V©rd©,,:;8sm»lt-a4D de los, más brillan-
tes ootpjes,; sobr© e l (juf luc©n las garganti-
Uas ájiire^, y el «seneruero» o manteleta á e 
color de yema. Pero toda su gracia 'y su' do
naire desciende del. quiquiriquí que. .Uevaai 
por mañets y que hace que 'paíozea que so-
bí© .cada: unai va , una pajarita familiar. Tal 
vez la pstjarita de las encantá&iooes- Las 
verbos alejarse- acordes, bajo el encinar y al 
cabo; percibimos su fresca risa oonao ' si ncé 
áoeicha.rain. • -

Ün atc'oyuelo qué se eossebra por un :di-

D/ez años ha 
30 de septiembre de 1914 

Su Santidad Benedicto XV retibe al 
embdiador español, conde de la Vinaza; 
que le presenta sm cartas cr4d.enciales: 

Es nombrado subsecretario de la Su-
cretaria de Estado de Su Saxitidad morir 
señor Tedesckini. 

Va de ex Sultanes, Desembarca en Al-
geciras Muley Haffid. En Marruecos lia-íj 
casi tantos ex Sultanes corno en Espcí-
•ña ex ministros. 

Sólo que los de aüi no cobran « * 
santia. 

• » # . * . 

De p a s o para el Polo Sur llega a Viga 
el. explorador Shackleton. 

» * » . 
L a Groix publica una caria, dirigida 

a. Mauricio Barres, en la que se expO' 
ne la. queja dé que mientras los relvgío-^ 

minuto puentecillo; donde los rapaces juegam . «O'' .franceses acuden del destierro, a 
a los barquitos de papel, nos' canta la sa-\alistarse en el Ejército, el Gobierno prp-
lutación del agua, antes de prose-guir su mulgue decretos de incautación áeKca-

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-&D-

Yisi tas a El Pardo y El Escorial 
—o— 

La lleg-ada a Madrid de los- represen tan
t e s extranjeros de la sección d e Geodesia 
en la segunda Asamb'ea In te rnac iona l de 
Geodesia y Geofísica fué íesbejáda e) do
mingo ' con diversos a<;tos, organizados en 
honor dé- aquéllos por los asambleís tas es
pañoles. Unos y otros Se t r a s M a r o n a Ei 
Pa rdo en caravapá aUtomorviiista. Después 
de vis i tar el palacio, tos expedicionarios re
corr ieron el í lea l S i t io y se d i r ig ieron a la 
Cuesta de las Perdices, e n . uno de cuyos 
res tóráns se sir'vió un suculento cocido ma-

í drileiío. E n t r e los comensales se repa'rtie-
ron hojitas, donde, en t ex to francés e in
glés, se daba a conocer breve y donosa
men te la significación de .este p la to en ia 
cocina españoia. Duran t e Ja comida, la Ban
da del reg imiento de León tocó u n a selec
ción de música española, que fué muy 
aplaudida, s ingu la rmente la Jo ta . 

A los pos t res b r indaron en t é rminos su
m a m e n t e halagüeños p a r a España mís te r 
Bawie, nórteatmericáno; monsieur Cenwe-
lielc, holandés, y mobsieiir Lalleraand, y los 
señores Curbillo y Galbis, d i rec tor y sub
director, respect ivarnente , del I n s t i t u t o 
Geográfico y Estadís t ico , que agradecieron 
con sent idas frases las inanifestaciones de 
los asaimbleístas forasteros. 

Después del a lmuerzo Ja caravana , se 
dÍYÍd:i:ó en dos grupos, uno que marchó a 
El Escor ia l p a r a v i s i t a r e l monaster io y 
la Casi ta del Pr íncipe , y o t r o q u e regresó 
a Madrid p a r a 'asistir a. Ja cor r ida de 
toros. 

LEA USTED LOS VIERNES 

Bibliografía "Voluntad" 

Conflicto resueIto en e| 
puerto de Almería 

lALMlíIÍIlA,) 29.—Esta mañana se ,ieus-
i>3ndÍ6ron los embarques de frutag a causa 
de las difc-'encias existentes eiitre la Aso
ciación , de exportadores y los cargadores 
d-el, puerto acerca del aumento da los pre
cios do carga. 

Es ta tarde se !ha reuniido la Comisión 
ejecutiva de la Cámara uvera con una co
misión de obreros' pí.ra t ra tar de l a solur 
cióu deí conflicto y, los obreros han acep
tado un aumento del 15 por jütí neto en ia 
carga d© barril, con lo qua mañana S© 
re-anudarán los embarques. 

S a n Eeinigio 

33V 1 de octubre serán los días del Arz
obispo de Valladolid, señor Gandásegui y 
del señor Eip.oll Rico. , 

E l San to Ángel Tn te l a r de España 

E n este di» celebrarán .su santo las du
quesas viud.i de vAlmeiiara Alta y Montaí-
to y, la señor i ta ; do^Eizá iendi y Téllezf 
Girón. ' . . ' ^ 

Les deseamos felicddadfts. 
Viajeros 

Han salido d© Washington par,a Madrid. 
don Vicente. González Arnao: y su consorte 
(nacida María Teresa Gonda y Garay)-coti 
motivo de, la- graye.: dolencia; que aqueja :a 
BU tnadre, la marquesa viuda de Casa Ar
nao ; paira; Londres, el m a r q u é s de Encinal-
res ; para Sevilla, la señora viuda d© Ibat 
rra y don Bamón Sáinz de Rozas, y para, 
San Sebastián, los marqueses de Guevara. 

Ke^rcso 
H a n llegado a Madrid : procedentes , de Sar 

lamanca, nuestro querido amigo don Pas
c u a "Gil; Sán lhsz ; de* Pontevedra, don Jai i 
rne Hsrmida . Oubiña, distinguida esposa y 
bellas hi jas; de Valladolid, doña Prudencia 
Martínez,, viuda d© García de Villa ,y doii 
Bautista Arguello; d© ,Sai\ S'íbastián, Las 
señoras viudas de .Bustamante y de VaB f 
verde, don José Joaquín Herrero, don Vaí' 
lentín Gayarr© y señores, de , C"r 'os Abellaj 
d e Fuenterrabía . doña Josefina y doña Es
peranza Julia; , de Saint Fierre d ' I rube , don 
José Bioardo Gómez Aoobó y Vázquez Ar-
,mero; de Santander , Ja masrquesa da S a n t i 
María del Villar; de Asiía,' don Cristóbsa 
Agúirre; de Cercedüla, la señora viudaí de 
Garcn'a' López y don José - Biaza; de, San: 
Ildefonso, l a ' marquesa de Santa Jiíaría de 
Silyeíla, :'<a qóndesa viuda de Bomréa, el 
conde de las Navas y don Ramón PortiUoi 
de San Rafael, don Femando Valderrama";: 
don Leandro Ladrón de Guevara 'y el doc-l 
tor Rodríguez Zaba te ta ; . do Bayona., Hon 
Antonio Espina , y Su consorte; d© jÉIi , E s i 
corial, la señora viuda de Buiz de Velasco; 
la serñorita María d e , Echárri y don Luis 
Montojo; de Ontaneda. don? Bamón ;Agui-
naga; d e Lequeit io, don Zoilo Ibéñéz d e 
Aldecoa; de BurgoSy ,don ía l í io Vignot©;; 
d© Sodupe, don , José Man'a Saracho; ; jde' 
'CJruñuela, don José Ortega Valderrama; de' 
Izarra , don Alejandro do la F u e n t e ; de NaV 
varredonda de lá Sierra,; don"Cándido Blooh; 
de Eli PiñerOj don Aureüo; Cruz; de Ro-'; 
mancos, doña María Notar io; de E l ^ar-i 
dinero, don Pedro de Arribas; d© Valdep©-' 
ñas, el marqués d s Navasequilla; d e Bal
des, don^ Jacinto Martínez; da Baibuñales, 
don José Jordá,»! d© Urr íes ; d.s Mesones 
de Iruela, don Antonio Mart ínez; de Aran-
ees, ,doña Eaura Gonzáí'ez. del Vahe; , , de 
Corcont©,. la distinguida señora doña Cons>-
tanza Gamazo Vie Maura ; d<j Casatejada, 
don Gregorio Ramos ; d e Reinosa, don 
Francisco Cabanas;: d© A'vila, don Manuel 
García Díaz;, de Torrelodones,. don. Manuel 
Mart ínez; do .Becerril de la Sierra, doña 
Águeda Paíamó; de Las Navas, del Mar
qués, doña Carmen Rodríguez; de Castü-
nuevo, don Francisco Soler; de .San Sebas
t ián, la ..marquesa do San Lorenzo de Valle 
Humbroso, don J u a n Larios y Zavala y 
familia y don Bruno Zaj'do y la suya ; <!e 
Zaraúzi, don Eafael Gass:et y don José 
O'MuIryan y famibas; de Riúmprimer, el 
marqués de Oliver; de La Granja , doña 
Concepción 0''Farrill y Monta'vo, viuda de 
don Francisco de , los Santos Guzmán © hi
jos; de Soto del Barco, don Ildefonso G. 
Fierro; da Viena, dos Eamón;Pina; ; . ,ds El 
Burgo, la .señora viuda de Tenreiro ' y don 
•Julio V/ais y su distinguida famili^á; do 
París, los condes de ÍFinat; dai .Lyon, la 
vizcondesa viuda de Roda; de Gijón, l a 
condesa viuda do . Adanero, y de Sigüebia, 
don Miguel Gómez Cano y su distinguida 
famiHa. 

" Bodas 
E l 25 se celebró en la basflica da Begoña 

el enlac© d© la bella, señorita Carmen Lo
zano y Ugalds con don. José; d© Gandarias 
y Urquijo. 

Los desposó don Manug'', del Moral, sienr 
do. padrinos el abuelo materno de la novia 
y ©I padra del novio, y testigos, por, ella, 
don Luis Camina, don Ábdón fjozano y don 
Federico Ugaide, y por él" C? marqués de 
Urquijo, ,el conde d© la Jacarilla y. don 
José Joaquín Atopüéro. 

Deseamos múeüas felieidadés al nuevo 
matriiñonio.. 

E l 8 do octubre próximo es la fecha se-
ñsítida para el , enlace da la angeücal IM,. uivuigocion aei, esD'-i..,uM) municipal , a un ea 

. ñóirita Faz Fabra , hija de loé marqueses tedrático d© toda, sus confianza. 

de Masnou, 'cón ©1 oficial de GabaUeria mar
qués de la Mesa d© Asta, |irimogénito de 
los. marqueses d© Bendaña. • 

' ' \ • ' , Ingreso 
E n el. noviciado del monasterio da reiii-

gidsas ;Eéparadora6 de Manresa hap ingresa
do las señoritas : María Teresa y 'Margarita 
Aiós" y Huelin, hijas de loa marqueses de 
Álós. ' . '. 

. Enfermo 
.: El', general y , subsecretario d,e Gobernar 
ción, don: Severiano Martínez Anido se ha
lla' muy mejorado de la: dolencia que hace 
díast sufre. ' . ; , , ' , 

Dieseamos su pronto res-tablecimisnto. 

r ia ta í ic io 
Con toda feiíáidad ha dado a luz un niño 

'p(_. distinguida esposa del químico láltm^án, 
don Conrado Kropnick. ; ' " ,. ' ' 

' Failéciíjlicntbs 
. : E l Señor,, don G,um©rsihdoi'„Suá-r©z "García 
rindiiS, anteayer su tr ibuto a ' l a muerte éni 
Gijón. ' ,1, . , \ 
, ,Fué , .persona justajaiente, apreciada por l áá 
dotes que Ix̂ t adorna.bam. 
,, E l en t i e r ro ' s e , verificará , hoy,; a IPS .ón-
ae, desd'e ,!'a estaciión del ,ferrocarril! jdél 
Norte ,al': panteóp,:de fa-milia-en, el cementei-
rio- de la, Sacraiijentaí de, San Jíbreñzo, , 

Enviamos; ssntido fiésarde a, la'viuda,,.,do
ña 'Cetesíina.'Aba,ri^a;,:h'ermai¡^, don 'itAle,-
jaudrq.,., y;',dernás/d,óudc>s..' ,-!'' ,, • ' ; . ' .\, ' 

Rogamos' 9, los lectoires d e ' Wíi. DEBATE 
tengan presente en sus oraciones él álmá 
d©l' finado.,:;, ; ;• 
— H a dejado d© existir en Madrid el , an
tiguo redactor de «Él Imparoiil»; don' Felipe 
Sánóhez Calvbj, muy veí-sádo én 'la crónica 

madrileña, del isiglo: .,pasá.do. El ,sepelio,, del 
difunto, qu© ¿e yérififcó;áy©r, ,a las cuatro 'do 
la tarde, fué p're.áidldb'por el alcalde, 'óbndé 
d©., ,yallellano ;.,-ieI,, secretario,, .del,,Ayuntamj^p,; 
to, señor Ruano ; ©1 concejal ' señor La.toin"e 
y el director 1 de , «El Imparoial», don Sisa^ri; 
do .Gasset. , .,-' ,:;;. 

A la Redacción,, de nuestro coíega y á loa 
famihares del señor Sánchez Calvo enviamos 
la expresión de nuestra condolencia. 

• . • ' .AnlrersiíSÍoS' 
Mañana s© oum.pliránj ;:,respéotiv'am6ntí&, 

el prihjéro y quinto .r lé . 'os;faíÍecimÍKitos 
dtel conde de- Serrainagna y;,do. donf>AnfQnip 
Vitórica ,y Murga, ambosi de, grata memoi:': 
n a . ; ; ' ; , " ' . . •,....,•' ,' •,•"; ' ' ' ' Í ; : ; ^ ' * : 

Por el conde de Serrám.agña.se apLcsrán; 
,en ©sta Cort© todas las misas que.se d'gan 
,en los tem'plos de ,San IldeforiSO) , Cciisbia-
ción. E l Salvador ,y San ,Lms Gonzagji y 
eli manifiesto y m i s a ©n ©1 ,Beal Co egio ,.d© 
Santa I sabe l ; :y eñ Burgos, en Santa íffS'f-
da , San 1 Pedro (1© la' Fuen te , IJVÍdrced t-Jé-
suítas), Carmen, Cartiíjja de Mirdflor6$ y 0I 
manifiesto y 'misas; eil l a s Escla-^as.: 

Por eü señor Vitórica sé; aplicarán toa as 
ías misaa que tengan lugar mañana miér
coles 1 de Octubre ea Madrid ©a, la Cara 
de Dios. Caballero de Gráicia, San Aiilonio 
de 'ai Filorida;; San : Manuel y Sap Benito, 
San Fermín '• ;de los Navaíros, Safa..'J< ;S& y 
San Luis.^:,'; . '...;̂  '"'̂  ._•>.' ',.••,,;.' 
¡ RenoyanitíS;. la expresión de<'auastro seuti-
iniento a ; las distinguidas familias de los 
finados."... 

En t i e r ro 
, H a sido una verda.l.3ra manifesta-C/ón de 
duelo en San Vicente de Garrió, -d-nftó do 
dar sepultura al cadáver del malógralo joi-
ven don Benito Bernaldo de Quirós y Can
ga-Arguelles, víctima de un accidenta .en 
San Sebastián. 

E l Alíate FARIA 
. -^.•».; . . ,„-.; i , i i , . . . . .^. , ; ' ; 1.1V- ' • ; - t4»'»»' ; ,• '-• y•:.•r-~'•~^^^—^ — ^ , 

Propaganda munÍGÍpalísta 
en Teruel 

rnúsica por 16s •arcaduces dé l a s calles en 
cuesta, y como- si fuera un puro esmalte 
refleja a l nuésti-ós mismos: pies las veíd©s 
persianas d e unas ventaolstas florecida^ de 
tiestos. 

De repente, por -la puer ta d e l esquinazo 
de una casona, orgiilíosa d©; su balóón de, 
tablas volandeBo y sotechado, ' asoma ujaa 
viejeeita, l a pura viejecita 3e las consejas 
y d© los na-ámieintos d i ePaseua . La festiva 
y .pulcra viejecita que tien© los ojos aaules y 
Iffls' mejillas- óomo coloreadas de bermellón, 
bajo una. cabellera d© náev©. Lleva ún gua.r-
dapiés de recio paño con su aterciopelada 
raiida :bajo la qu© asoman los negros zapat"> 
tos oriUadcs de raso y las medias blanquí
simas ; Ueva ün corpino d© tepoiopolo lista
do y abotonado con ocha.vones d© plata, y 
sobr© la esboza su pajarita blanca. Se nos 
queda mirando con la. graciosa sonrisa de 
quien nos contemplara desde otra. edad. 31 
cuando introdüóo. su m a n o en la faltriquera 
recamada de plata , ; páresenos qu© va a sa
car h, varita de las siete virtudes. 

Pronto, en un abrir y cerra? de ojos, otras 
viejecítas, y las qu© no lo son, asoman ©n 
la caUs, a las puortás, en los balcones de 
©sta amgósta calleja que, tiene el encantado 
nombre d© «Travesía de las, Palomas». E s 
igual qu© si toda; l a calle se hubiera pobla
do de colores y d© luz. Las unas llevan el 
roantelo rojo eco franjas áma.rillas y las otras 
"v̂ erd©. Es tas e loorp iño color naranja o. viole-
la, y EiquéUas esmeralda y añil profundo 
salpicado de claras florecitas, listado a ra
yas o bien recamado do una redecilla verde-
mia,rsiohiJe /fondos- dscurob. 'También It» se
reneros tienen los más, variadóg mat ices ; 
ios . hfíy acaranjádos, desvaídos, oolür hoja 
:E©aa, bordados en plata, galoneados de ter
ciopelo o d e raso,. 

Todas h'ds fcóhtómplan y sonríen-,d© nuestro 
pasmo; A la Ivuftlta d e ' l a «Travesía» s© ha 
con^pegado un .corrillo, pa.ravemo^ pasar. Yo 
rn© deeidiría a.. inbeirrogarlas. Les ¡Pregunta
ría quién les fabrica esas tan prooiosísimas. 
tóelas. Dónde y para qué guéidan el humo 
d© sus cpcinias, qué-hacen desde qu© se ocul
ta e l sol, y 6¿ v X ^ n ' e n paz cbn sus maridos. 

P®ro ,¿y si son,, verdaderas liadas y se 
desvanecen? ¿ S si no lo: son y padezco un 
desencantó? Prefiero ©nár silencioso de ca
lleja, en calleja, aícompafisdo de l cántieo del 
agua que salta por; su-regato dp piedras. Tam,, 
bien sé . níe .oourr© preguntarles . qué hacen, 
con ©1-agua, que; así ©mbrújal el vecindario 
con su música de .oristal. Es ta agua no eS 
coEño la de las otras fiientes de nuestros 
pueblos;., I)iríasé.qu© tien© alma y vida. Sal
ta, d^slísíise y .tuero© por cada,encrucijada, 
visita todos \los ráncboes, y a 'v«-ces haeta 
paree© (|ui9'las:miemas. casas s© Isépf^rají un 
pócol-pái-a dejarla pasar; Í 'ó me' hé asomado 
a uno de estos canalones oscuros:; cr©í que 
iba a dar Boai algún negro''verisédero, y érá 
©1 .agua, e l agua clara y oantéfina que iba 
diajando enfe© pared y pared reflejos d© plata, 
• Veto ¿qae mucho qu©: é í agua éant©, si 
•hasta los niismos rótulos dé l̂ as ©alies pai-
pita-n. oomo vivos tarros de flores o como es
trofas de múáioa? Ved ©1.-«Callojón de la 
Can-timplora.», la« rúas:,.;;d© las «Aftnas»,, d é 
«Ix:̂  Perales» y :de <dos Cantos.», l i a «Calle 
Fría» : enfilada hacia las iúltimás cuostás de 
lá'Cumbfe, l a tóél Solano», l a «del Matute», 
lá .«del Zér'éeo'-í> y l j a -Se la, «Fuente,IChioa», 
¿ Ver>d,ad, qu© cantan ?'- y, :a contónuación d© 
l a vieja cerámica azul; dé los letreros, ©sóS 
b alócales volados, que a una y otra parte 
s©'¡adelantain sobré la calle y paíe>oen cobi
jarla ba:jQ,;8us rodrigones Id© vigas ahunia-
das. ¡ Qiip patriapopl enoajato.el d©, ©stos aso
maderos faníilarés! Parecen edificados para 

,qu© todos, los, veoipos; se .comuniquein,: d© 
fergo .a: largo, como -si toda la calle, ;como 

'si , teílé»el'-pueblo fuera un -gran recinto fa-
,mi-liar.-' . ';•':, ".'•-, 

E n t r e tanto, bra sübinjos por una ©mpina-
'da cuesta, y: a l Uegar al lo al to ños encon-
t?:amos,cqia uh-6Úb.?to niiraiaor,;:6obr© las huer
tas y l o s encinsJ:es,,:ora Üíijamos saltando 
una oallejuela qu© es toda,: una escalera, de 
duros-peldaños- : Doblamos hacia é l pórtico 
de la igtesia y la calle se. trueca en "un yer-
dade,iro :;b'8iluaft(9, desde donde . divisamos m o n 
tó ,,abajo, au9-v.ag callejuelas, nuevos pasadi
zos, niás rapazas Iq.u© pasan enl un remolino 
;de oolores,ly .más viejecitas :qu© -a lag puer
tas - se '«itimíaQ^ sus viejos adagios, y más 
agiia.-qúj© ca.n-ta.'-- ' 
•• .Salimos ootí' log cinco -sentidos -. embruja
dos, ,Lejos, isotre los rpbiecLos, . aúá oímc« 
oántaT-;" - " '-' ";'•' 

1 iLa-sierra :seirraaia.:-l,''.,, ,, • 
66 ;cubne de nieve, 1 1 : 

• por, aso llevamos 
' ,: Be«rsn©ro verde. 

Es ©1 últ imo grito de oolor,qii« nos envía-
e l 'puebleoito de los cueotce d© hádais. ¡ Alba 
nieve de 1» s i e r r a ! ; ; Verde, ; verde añil ' y 
carrnines diS los guardapies y del.lcs setené-
r o s ! ' : • ' ' • • ; • 

„ Paulatinarttente una roelanoolíá m e , mva. 
de pensando quo desde; este punto; me eeor¿ 
imposible repetir la visita al Pais; die: los 
C-uentos. E l alma perdería su aBonábro que 
es la : m i t a d , d e l ©rioanto,. Y: coii-viene qué 
haya siempi^é una lejamá azul y encantada 
a, donde poder mirar. 

¿Sabéis óómo se l l ama ' este puebteoito? 
Cande la i^ . ; : .. 

Y; ahora reparo ©nique nada Os dije; d© sus 
chorizos afamadísimos. 

Jenaro X A ¥ I E R ¥ A I Í B J O S 

T E R T J l ^ , 29.—El gobernador Inivil, de 
acuei-do con el diljector de Adnainistración 
local, ,e© propon© dar , en todog los pueblos 
más importantes d© la provl-uciai mítines de 
divulgación del estatuto munioíipal. Comen
zarán dichos actos ©1 próximo domingo en 
Cedrillas, aprovechando ,1a,, e:!st.:-aordiüa.ria 
afluencia dé: gentes qu© suele, habe i re í í di
cha: poblacióai, con rnotáyo de ,¡.18 ferias df 
ganados, las más importanitee de está, re
gión, y acudirán representaclbaes de lá ünióü 
Patriótica d© todos los pueblos colindantes. 

Según h a Tmaüj-festado el' gobernador, el 
señor Calvo Sotelo so propone enviar a ©sta 
provincia, para que actúe en los mítines de 
divulgación del es tKuto municipal, a un 

sas religiosas. 
.Hrice diez años, y parece que estamqs 

leyenda el artículo de Rerié Johdnnet ^ ^ 
publicamos ayer. 

'» « * ' '':. :,'.l 
, En la batalla del Aisne, que ya étíta, 

más de dl£z días, es herido Carpenfiér, 
campeón mundial de boxeo. 1:: 

En la mism,a batalla el célebre peíic^u-
¡ero Max Lindcr muere por p r i m e r a 
v e z . ' '• • ' : ' ' l ' - ' -

Yo no'Sé si vive todavía, pero he leído 
tres veces la noticia de su muerte. 

Patricio R I G Ü E I í T l 

Si quiere buen chocolate, t i ene q u e to 
mar ©1 de nuest ro amigo Isidn> López Co
bos, Genova, 4, molino. ¡Pruébelo! El des
pacho, cer rado; los domingos. 

"Éi Viva" condenado a dps 
penas de muerte 

o . . 
SEVILLA, 29.—Se han. recibido, noticias 

d© que el ITribunal Supremo ha casado la 
sentencia dictada .por esta Audiencia pror 
vincial contra «el Viva», autor del cr imen 
de Eoija. 

E l Tribunal Supremo ha condenado al crii-
miixal al dos penas, de muerte, mien+ías que 
la Audiencia le había condenado a una pe
na de muerte y a cadena perpetua. , 
-W-v>'N. 'X/N. 'Xrv./v.^vr^\><-^-^\- /N.^N./\ /N>'W%>'V-\i ' \ /VíS>-N/%4 

l lPli l iii0.1iÍ1tM^^^^ 
JUNTA G-E.NEKAL ^DE ACCíONlSTÁS • 
En el salón de actos dsl Baiico de Espa

ña se celebró ei tíoming-o l'a j t in ta de ac-
ciQnistas de la Compañía Arrenda-taria: ,<te 
Tabacos. ' -.: 

En ella quedaron aprobados la Memoria, 
balance y l iquidaciones presentados por e i , 
Consejo de administración de dicha Socie
dad, correspondientes al ejercicio de , I d © 
abri l de 1923 a 31 de marzo d.e 1924 y; a 1 
un ejercicio t r i m e s t r a l de abril , .mayó- y 
junio de 1924, debido al es tablecimiento, de:-
los nuevos ejercicios económicos que. en 
lo sucesivo, han de empezar en 1. de julio, 
según lo dispuesto por rea l decreto de. 12 
d© oc tubre de 1923, 

La J u n t a , aprobando designaciones an te 
r iores del Consejo de administración, acor
dó el nombramiento como consejeros dé ,os 
señores s iguientes: don Félix Boix, el se
ñor marqués de Hoyos, don José Liado, y 
don José Guillen. 

Tairnbién aprobó la J u n t a los d ic táme
nes propues tos a la misma por el Consejo 
jicerca de var ias proposiciones pres.ent^das 
por los señores accionistas, 

. . L É R I D A : 
Habiéndose ex t rav iado ©1 resguardo de 

depósito nú'méro 370, de pese tas nominales 
50.000, de 4 por 100-interior , expedido por 
esta sucursal- en 31 de oc tub re de 1922, a 
favor de don J u a n B a u t i s t a Tost Est ivi l l 
(menor de edad) , se anuncia al publico por 
única vez p a r a que el que ¿e c r ea oon, de
recho a r ec l amar lo verifique den t ro del 
píazo de un mes, a con ta r desde el día: de 
la publicación de este anuncio en, l a «Ga
ce ta de Madrid* y un diar io de la Cor te 
y .o t ro de e s t a localidad, según de te rmi 
nan Í5.S -ar t ícu los . 4.o y 41 del r eg lamen to 
Vigente de: est© Banco, advir t iendo que, 
t ranscurr ido: dicho plazo sin reciam-sción 
de tercero , la sucursal exped i rá e l c<)rres-
pondiente duplicado anulando ej p r imi t ivo , 
y quedando el Banco exento de toda res
ponsabilidad. . 

Lérida, 26 sep t i embre 1924.-J-P. El secre^ 
tar io , José Curia. 

VEIIV-E*. 

P O I S R A U D I i X 

Fiel a Sn trnfliclón scíiciar, esta casa sJryei 1 
Eieiapre los deliciosos r inos <lo sus áíatüiu 

des Tiñedos do la Cüampasrne 

B A N C O ^ X E M T I A L : 
ALCALÁ, 31, MADBII) 

SEIlilICíO 11 eiJIS SE lUil l l l i ,. 
: desde 18 pese tas al año. l ibre d©' impuestoa 

MADRID-PARÍS 
HOY M A R T E S 

6RÁN VENTA RECLAMO 

R O P A B L A N G A 
L E N C E R Í A 

P R E C i G S E X C E F C í O W A L 



] S a r t ^ SO de scptlejiibre de 193:1 (4> •EL.- DEBATE- Miomm^Áñ^ xxw.-^Tstms é,m, 

lan®® ú® Espa i ta 
Desde el día 1 de octubre próximo se 

.pagarán los intereses de vencimiento de di
cho dta de ¿ s valores que a continuación 
se expresan: ' 

Deuda Amortizarle al 'í por 100.—Talones 
de facturas presentadas en la Dirección 
'genera! de! ramo, números 1 al 250. 

ídem de tltu'ios amortizados números 1 
al 12. 

Penda perpetua Interior al 4 por 100.— 
ITalones de facturas presentadas en la ' ci-
'tada Dirección, números 1 al 3.075. 
^ ídem ídem de Inscripciones nomina
tivas.—Númei-os 3 al 70, 72 -ai 171, 173" a l 
636 y 642 al 834. 

Deada perpetua Exterior al 4 por 100, 
esíampillafla.—Talones de facturas presen
tadas en la mencionada Dirección, números 
1 ai 600. 

Los talones correspondientes a los nú-
•jneFOS sucesivos de las expresadas tres cla-
•ses de Deuda se pagarán a medida que se 
'reciban los avisos de la citada Dirección. 

Asimismo se pagarán los intereses de iguai 
vencimiento de dichos valores a los que los 
tengan depositados en este Banco. 

Madrid, 29 de septiembre de 1924.—El se-
.cretario general, 0. BlaHco-Becio. 

EL CHICO DE LAVAPIES 
-QE3-

U N A C O P i T A D E 

después de Sos c o m i d a s ' ^ 
fes la base deunobueTToSAOJp l i l 

Sidra 
Ciíampaffiíe 

de Ttllayiciosa 
(Asturias) 

Sólo contiene el ácido carbónico de su 
propia fermentación 

líos ele uerecn® 
Director: 3. Lasso de la Vega 

SAN BERÑAKDO, 2 
Preparación por clases y correspondencia, 

iCentral y provincias. Ninigún suspenso en 
IJunio. Comprobad los resultados. 

°3mo3 
Alhajas, p'erlas y brillantes, ' 

pagando todo su valor. 
CENTEAL JOi'EBA > 

Caballero Gracia, 34, piso eiitresucío 
(Esquina Peligros) 

1 CHICO... EN G R A N D E ; 

Dos toros, do® estocadas, dos vueltas triun-
fales a la redonda y dos salidas a los jne-
dios... Ocho pares de banderillas, ochü ova
ciones clamorosas... ü a a oreja. Salida en 
hombros' por la puerta grande...-Esa obra ex
traordinaria de arte, valor y resi.st6noia' la 
llevó a cabo el domingo Emilio Méndez,-al 
pisar por vez primera el ruedo madrileño 
después do ga jíepantosa cogida de Burdeoe. 

Todos quedamos maravilladoe. Hasta lois 
que prosenoiam.os sw favorable prueba de El 
Escorial nos sorptendimos dé eus fuerzas fí
sicas, tan definitivamente! repuestas.-

Quien, como Emilio, hizo un alarde da 
facultades con los .rehiletes, pueda deoir que 
conserva todas sus energías tras el quebran
to físico. 

Quien, ccono Méndez', se tira al volapié en ' 
,3os toro», para que no haya duda, puede- en-
orguUuoerae de no haber perdido con la. cor
nada el vale,roso templa de su corazónl. 

¡Ya hay torero!... 
Ya puede Lavapiés mirax ufano a los de

más barrios de la Villa y Corte... 
En auge los lidiador©» de - Madrid. En la 

cumbre Marcial y Antonio Márquez; bien 
colocados los Valencias, Paradas y Barajas, 
veía el castizo rincón madri'eño, maltrecho 
a su torero y en vías de inutilidad. 

Ya resucitó. Ya tiene Lavapiés a un héroe, 
triunfante y contrastado por ©1 dolor. 

Epe' es UN VALIENTE. 
Nunca con niás motivo - pudo atribuirse a 

un hombre valor acreditado. 

OVACIONES A GRANEL 

Desgranemos las ovaciones de que hemos 
hecho mérito al cantar sintéticamente e', 
triunfo d© Emilio Méndez. Y echemos por de
lante, como precedente obligado, que los to
ros corridos de Trespalacios fueron mansurro-
nes con los caballos y mansos del todo, aun.-
que parezca mentira, con la gente de a pie. 
Con decir que ©1 sobrero de Bueno, lidiado 
en tercer lug.ir, parecía un Saltillo al lado 
de los otros, está dicho todo. 

So fueron, desdo luego, bichos peligrosos, 
pero había que obligarles, y para realizar 
una suerte lucida tenía ol torero que ponerlo 
todo. 

El primer toro de Méndez huía, con desca
ro d© los capotes, siendo sorprendente que 
tomara las de reglamento. El tercio, soso, 
hÍ7;o temer por la fama de Emilio. No había 
enemigo. Pero el de Lavapiés, dispuesto a 
cosechar aplausos contra viento y marea, re
quirió los palos, lanzándose ai ntoro a la eje
cución de su suerte favorita. Méndez, que 

CL&SlFie^ilQ'e PHOMISiCmil'L 

turM, 

_Mny útil para la rá
pida clasificación ^ áe 
oartaa o dooamentos. 
Sirve también de car
peta para tener clasifi
cados los astmtos pea-
dientes que no puedan 
(arcáÜTarse definitiva-
meate. Se sirve con 
las lelias del alfabeto, 
como indica el graba
do, y también con los 
días del mes para cla-

• ^ • . • ^ - . i , ^ ^ - ^ ^ - - „ - sdfioaoión cronológica 
NUMERO 2.66e , de libramientos (fac-

¡etras, etcétera). Sus dimensiones son de 27 por 33 centimetrog, y el tomo es estonsible basta 
20 oeutímetros,. Todo él está sólidamente oonsfrm'do. Precio, 12,50 pesetas. 

BSPECIAIxU>AD DE LA CASA.—Para gastos de envío agregad 1 peseta. 
I_. A 3 l ! N i F > A i _ A C I O S . — R r e o f a d o s , 2 3 . — I S / I A O I S i O 

ea el segundo teroio e^ MAESTBO 0on.;todos 
los pironuaciamientos, ftpuró las guerend.as 
y agotó el repertorio p«ra consentir al. ani
mal., Y metiéndose &% peligrosts terrMios hi
zo descubrir el morrillo .ola,vando ios garapuv-
llc« con valor increíble. El aJarde de poder 
del gran banderillero fué. premiado con una 
ruidosa ovación, que quedó eclipsada poco 
después ante la imponente que so desató 
cuando Emilio, tras breve muleteo, metió 
con coraje el acero hasta las cintas, tirando 
al bicho ,6Ín puntilla. 

Millares de pañuelos, agitándose, consi
guieron para el triunfante espada el galar
dón de la oreja. 

P&ro • aún quedaba entusiasmo en el co
razón del mozo para redoblar sus haza
ñas'.en el quinto toro. 

También esta res desdeñaba los capotes, 
haciendo itnposiy-a la lidia, y nuevamente 
hubo el madrileño de' hacerlo todo. 

Para clavar el primer par de esta s^un^ 
da «cátedra» tuvo ; Emilio que tue-terse en 
los tableros del 9, a dos pasos de los pi-' 
tones. Allí metió el morlaco la oabezai.para 
estrellar al torero, y aUí el torero, eal--
vando el embroque por milagro, clavó en 
todo lo a.Ito- las banderillas, mientras lin 
ronco clamor dei público csolebraba el pa.-
voroso lance. 

Desde los medios a .'as tablas, donde se
guía refugiado e! bicJio, llegó luego Méndez 
a la cara, rozando los pitones con la' faja, 
y así 1© clavó el segundo par. 

Otro alarde de coraje y vergüenza tora-
ra fué ©1 tercero, por lo que hubo de ĉ ia-
var un cuarto par entro delirantes aplau
sos. 

Con estoque y muleta seatóse en ci es
tribo da la barrera, donde no quiso acudir 
d enemigo. Ya en el tercio, trasteó suje
tando bien I al trespalacios, y em cuan-to le 
jun.tó .'as manos, tiró «pa alante* con da-
cisión y estilo, cobrando otra estocada arri
ba, de matador do muchas campanillas. 

Volvió a crujir en imponente ovación la 
f>lazai, que se llenó de sombreros. El da-
nior sordo duró como un zumbido hasta ©1 
remate de. la fiesta. 

El triunfador fué alzado en hombros, des
apareciendo por la galería len alas deR en»-
tusiasmo^. 

Suponemos que así llegaría hasta Lava
piés. ¡Qué menos!... 

E L BUEN TOKEEO BATURRO 

Creemos sinceramente que es Bica^rdo 
Aulló, Nacional, el mejor torero da la se
rie aragonesa hoy en boga. 

No tendrá la impavidez de su hermano 
Juan, ni la. arrogante calma de Villalta, ni 
ía audacia de Gitanilló; pero es más com
petente en tauromaquia que los tres juntos. 

Ninguno de los tres fv'udidos maños hu
biese toreado el lote de Eicai-da ¡como él 
lo toreó. Manso el primero, según norma 
de la corrida, fué lanceado, sin erribargo, 
por el mayor de los Nacionales, con soltur 
ra y valentía, arrancando i'os priráeros 
aplsruscs da la jomada. Y era una res que 
alargaba los tercios con sus negativas con
diciones. 

Convencido de ello Ricardo, muleteó con 
eficacia la suficiente para cuadrarte, pin
chando de primeras con tanto estilo^ que 
sonaron palmas ruidosas tras la ejecución. 
Metió d matador en seguida media .en lo 
ot'to, y una justísima ovación sonó en ho-
aor del baturro valiente y buen .torero. 

Pero fué en el cuarto donde lucieron más 
las dotes arbíátioas del maño. Figuraos un 
manso, más manso que todos, hasta el pun
to . de tronar las banderillas da fuego. 

Había Nacional trabajado incesantemente 
en el primer tercio por reducir a la obe>-
diMicia al :buído biciio. Y ya tostado eS 
buey, ee propuso con la muleta proseguir 
eu obra casi quimérica. Con la izquierda 
le llegó Ricardo a lal ;cara, oílielií|do aún lai 
res a pólvora quemada. No acudía el bicho. 
Insistió el torero con la zurda, yf !tanto se 
arrimó, que al fin arrancó el manso, ba
rriendo el espada los íomos ;y sacando la 
muleta por el rabo. 

Revolvióse el bicbo viendo al torero tan 
cerca, pero éste, ya preveiíido, le sorteó 
con un lance de pecho enorme por .lo -tem
plado y va!eroso. 

Así se h^zo Ricardo Añiló con ef. animal, 
y asi le toreó como quiso y cuanto quiso, 
hasta tirarle de up gran pinohazcj ;y una 
ent6"ira algo desprendida. Un trueno de pal
mas premió la faena de este baturro, que 
es el baturro qu© mejor torea. Dicho. 

jor Iota de la aorrxdai Fué el 'tercero el su-
plentai de Bueno. Y el sexto el puntero de 
Trespalacios. 

Sólo la -vimos estirarse en dos verónicas 
por ©I lado izquierdo a'- tercero, burricie
ga, devuelto al corral. En el sexto dio al
gunos parones con la muleta, en faena pe
sada, recorriendo todos los tercios. 

Puso . a su primero un¡ : sablazo atravoi-
isado, y a! úitimo, un pmchazo; media y 
un descabello. 

También banderilleó, ffodo vufJgar. 
Más mención merece la brega de Pinta

do, Cadenas, iSotito y el Niño de la Au-
dieijeia y algunos puyazos de Veneno. . 

Y nada más. 
Carro CASTAÑARES 

Radiotelefonía 

En provincias 
SEVILLA, 29.—La primera de San Mi-

gu®! se celebra con ganado de- Moreno Santa. 
ma.ría. Chieuelo, valiente y adornado torean
do, despacha a sus toros a la primera esto
cada. Pablo Lalanda, regular en el primero; 
cosecha aplausos en el otro. El Litri, que 
toma la alternativa, pincha dos veces a su 
primer toro y tres al \iltimo, sin lucir el, 
estilo que le dio fama. 

» * * 
SEVILLA, 29 El triunfo de Chieuelo se 

confirma ruidosamente en la segunda, corri
da, en la que el sevillano corta la oreja de 
un manso de Pérez de la Concha. Paradas 
y Litri cumplen sin 
clase. 

exceso de ninguna 

SAN SEBASTIAN, 29.—Con toros do Vi-
Uagodio actúan Gitanilló y Martín Agüero. 
El triunfo fué para éste, que sa'ió a esto
cada por toro, oyendo grandes ovaciones. 

* -* * 
LOBCA, 29.—En la primera de feria se 

corren bichos de Contreras. Sánchez Mejías 
se luoe con sus toros, axmque no tanto como 
Maera y Posada, que entusiasman al pú
blico, cortando orejas y quedando contra
tados para el año que viene. 

« 4f » 

HBLLIN, .28.—Las reses de Verag\m li
diadas no corresponden a la fama de la ga
nadería. 

Sánchez, Mejías corta oreja en sus dos 
toros. Maera, en imo y ViUalta sólo escucha 
aplausos. El público, satisfecho de los es
padas. 

* « * 
VALLADOLID, 28—Un Villagodio y sie

te de López Chaves fueron despachados acep-
taiSement-a por Merino, Valencia 11, Rosa
rio Ólmdsv^ Fuentes Bejarano. El sobresa
liente, JoseU'bO Iglesias, se lució mucho con 
un manso lidiado, en último lugar. 

nEfiwiñEíiies MÍA ift ummm BEL 
ESTftlilO ülílllfEirii • 

EDICIÓN OFíCIAt 
Contiene los siete reglamentos del Esta

tuto, a saber: 1, Términos y pobliación mu
nicipal; 2, Contratación de obras v servi
cios; 3, Organización y funcionamiento de 
los Ayuntamientos; 4, Obras, servicios y 
b i e á ^ municipales; 5, Hacienda munici-
p'al; 6, Secretarios de Ayuntamiento, in
terventores de fondos y eanpleados munici
pales; 7, Procedimiento municipal.—4,50 
pesetas en Madrid; 5 en provincias. 

Edición oficial del ESTATUTO MUNICl-
P A l , 3,50 y 4 'pesetas. 

En • preparación: FOBMULAKIOS MUNI-
CIÍAIES, cuyo precio será de 40 pesetas, 
y para los que se admiten suscripciones. 

E D I T O R I A L B E U S , S . A . 
' , > Cííñlzar^s, S, Madrid (12) 
ílxás, clientes de- Madrid deben dirigirse 

a'.ñísestra sucursal, Preciados, C. 

Programa do las omisionea para hoy SO de sep
tiembre ; 

MADbiD (Eadio-Ibérioa), 392 metros.—7, Coti
zaciones de iíoisa y mercados, datos mebeoroló-
gicoa, previsión del tiempo y señales horarias. 
Agrupación Euterpe (bailables) : «La luz de ben
gala» (schottis). Guerrero; «í'Sirruoa gitana» (mo
nólogo), Boronat; «Heures supremeB» (vals), "Wors-
l«y; «Granero» (posodoble), Ubeda.—10 a 12, Con-
ciorto do canto por la tipio eeñorita Casilda Vela y el 
barítono señor 'Barrci-a, acompañados al piano por el 
profesor señor "Bojas: «Lia Trayiata» (romajiza), 
Verdi, por el barítono; «El Trust de los tenorios» 
(canciones). Serrano, por la tiple; «Amletto» (brin
dis), Thomas, por el baritono; cjiíegos iaaiaj>aí«»» 
(canción del paiarito), 'Vives, por la tiple; «El ho-
yito de tu cara.» (habaneiu). I?. Blasco, por el bar 
rítono; «Jjoquita de araor» (cuplé), M. Bertrán, por 
la tiple; «La revoltosa» (dúo), Ohapí, por la tiple y 
el barítono; y «La, riójanita» (jota), CabaJlero, por 
la tiple. Lectura de poeaía® por don Ángel LAza-
ro. iJús de ciármete por los profesores de la Ban
da Municipal don Franaeco Luis ViUarcjo y 
don Mariano Gorotiza Sanzo, 

PñRIS (Radiola), 1.780 metros.—12,45, Concier
to, por la orquesta, de zígaros E-adio-París..—4,45, 
Concierto per los solistas de la Radio-París. •— 9, 
Quinta lección dol curso de canto, por mademoi-
Felle Madeleima Bonnaíd, acompañada al piano por 
Mauric© Cannot. 

LONDRES (2LD), 365 metros.—1, Concierto por 
el trío «QZO», y barítono Pizzey.—3,15, Conferen
cia sobre «Los pájaros británicos», por Kay Robin-
9on.^4, Concier ĵ de lirganoi.—7,30, Música de 
ballet, retransmisión de Couvent Gardon (tempo
rada Paulova).—9,30, Hora oficial de Greonwich. 
Boletín de noticias y meteorológicas. «Los misterios 
de la selva», conferencia por llerges. 

BIEMINGHÜH (5YT), 475 metros.~3,30. Con
cierto por el Quinteto de pianos de la estación.—S>, 
Recital dramático, por Percy Edgar.—7,30, «lia ba
raja», números humorísticos, por los excéntricos 
Potter y Jukes. 

BOUÉNEfflOUTH (6BM7, S85 metros.—3,30, 
Concierto por el trío «OBM», y el bajo Andereon.— 
7,30, Oncierto per la Orquesta municipal, la con
tralto J. Reccord y el bajo N. Allin. Ijeoturas por 
Charles Ijeighton. «Marcha militar», Gounod; ober
tura de «Masaniello», Auiber; «Patinadores», Gluck 
y «Suite» número 1. «Peer Gynt», Grieg, por la 
orquesta. Canciones de Schnbert, por el bajo. Se
lecciones de «Sansón y Dalila», Saint-Saens, por la 
contralto. Ijeoturas de las obras de Fao-Keray. 

GA.EDIFF (3ZY), 375 metros.—4, Concierto por 
la orquesta del Carlton.^6,46, Impresiones sobre loa 
grandes escritores modernos, por Gui Pokoe.—8,30, 
Bastrope Martin y su música. Todos loa números 
musicalog. tssrán acúanpafiadfjs al piano por el com
positor. 

M&KCHBSTEE (5WA), 350 metros.—3,30, Con
cierto por el septimino del Oxford Picture Thea-
tre.—7,30, Concierto por la banda de Concertina 
Arston-Huder-Lyne y el barítono John Van Zyl. 

NEWCASTLE (.5N0), 400 metros.—3,45, Con
cierto por el violinista Atkinson y los duetiatas 
Boum y Lena Copping.—7,30, «El corazón de im 
clown», fantasía en un acto, por O. Powoll-Ander-
Bon. 

ilBERDEEH (2BD), 495 metros.—3,30, Músáoa 
de ópera, por el cua-rteto Wireless y la soprano 'W. 
(jorman.—7,30, Concierto do músáoa franoosa: Do-
bnsSy, Deliibes, Gonnod, Massenet, etcétera. 

_ „ — . ^ m a..—.-^ _ — 

Coroneles disponibles 
El «Diario Oficial del Ministerio de la 

Guerra» ha publicado dos reales órdenes 
por las que se decl'ara en situación de «üs-
ponib-es a los coroneles de Infantería don 
Fernando Urruela Sanabria, del regimiento 
de Wad-R^s, y don Daminfro Batet JMestres, 
jefe de lá tercera sección da la Escuela 
Central de Tiro. 

SANTORAL Y CULTOS 
o 

Día 30.—Martes—Santos Jerónimo, pteshitero. 
doctor y fundador; Víctor y Antonino, mártires; Ho- " 
norio y Gregorio, Obispos, y Santa Soíia, Tmda. 

La misa y oficio divino son de San Jerónimo, 
con rito doble'y color bláüco. 

Aiíoración Noctüma',—San Pascual Bailón. 
Cuarenta Horas.—En la parroquia de San Jeró

nimo. -
Corte fie Marta—Dei las Angustias, en las Escue

las -Pías de San .Fernando, Olivar y palrroquia de 
BU Titular (P.); de las Tribulaciones y paz interior, 
en las Jerónsimas del Corpus Christi. 

Asilo Se San José fie la Sáoaíafla (Caraca*, 15).— 
De cuatro y media a siete y media de la tarde, ex-
(Msición de Su I>ivina Majestad, y a las siete, rosa
rio y reserva. 

Jeránimas de la Citínoepcidn (Lista, 29).—Termi
na ol triduo a San Jerónimo. A laa nueve, tercia so
lemne, con exposición de Su I>ivina Majestad. A 
las diez, la eoiomne, c<m manifiesto y Besrmón por 
fl señor Sanz de Diego; a las aeis de la tarde, ex-
posicióa de Su Divina Majestad, estación, rosario, 
sermón j:K>r' el señor Ga^es,' ejercicio, procesión de 
reserva y despedida. 

Capilla íJel A¥e Mana.—Omtinúa la novena al 
Beato Simón de Rosas, para conmeanorar el tercer 
centenajrio de su faüecimiento. A la® siete de la 
tarde, exposición de Su Divina ¿Majestad, estación, 
rosario, sermón por don Hilario Yaben, rescarva y 
salve. 

Parroquia da San Jftrónííno (Cuarenta Hora,»).— 
Función a su titular. A las ocho, exposición de Su.. 
Divina Majestad; a las once, misa solemne con pa
negírico por el señor Abal Cavia y a la^ seas, es
tación, rosario, letanías y reserva. 

GOngoras.—Continúa la, novena a Nuestra Seño: 
ra de las Mercedes, ii. las seis y media de la tar
do, estación, rosario, sermón por el aeñor Tortosa, 
letanía cantada y reserva. 

Jeróiiimas aei Oorpns Gljristi.—Termina la nove
na a San Jerónimo. A las diez y media, misa so
lemne con exposición de Su Tfivina. Majestad y ser
món por don Ángel Ruáu; a las seis y media de la 
tarde, rosario, estación, sermón por don Juan Cau-
sapié, ejercicio y reserva. 

Jesús.—Continúa la novena a San Prancisoo de 
Asís. A las diez, misa solemne con exposición de 
Su Divina Majestad y ejercicio; por la tarde, a las 
seis y media, manifiesto, rosario, sermón por el 
padre Garrooera, eiercicio, reserva e himno. 

MerceSarias üe. Son Jaan fie ñlarcón—CJontinúa 
la novena a su Titular. A las seis y media de la tar
de, exposición de Su Divina Majestad, estacáón, ro-
fiarlo, sermón por el padre Calasanz Babaza, ejer
cicio y reserva. 

Misioneras tle la Sagrada Familia Continúa la 
novena a Nuestra Señora de las Mercedes. A las 
seis de la tarde, exposición,do Su Divina Majestad, 
rosario, plática, ejercicio y reserva. 

San Fermín de los Kai'srros.—Continúa la nove
na a San Francisco de Asís. A las ocho y media, 
misa de comunión oon motetes; por '» tarde, a las 
seis y media, exposición do Su Divina Majesjtad, 
estación, sermón.por el padre Colomer, francisca
no, ejercicio, reserva e himno. 

• ' • • * » 

(Esto pertódioo se publica con censura eclesiSstNai.) 

lESPECTÁCULdS 
P A R A HOY 

PBINCESA (Compañía Alba-Bonafé.) — 10,30, 
Los chatos. 

COMEOIñ (Compañía cómico-dramática.)—-10,45 
Loa sabios (estreno). 

LAKft 6,30 y 10,30, La otra honra. 
ESLAVA 6,30 y 10,30, La negra. 
INFANTA ISABEL.—10,80, ¡Hay que TÍVÍP! ,' 
OOpiCO.—6,30 y 10,30, La muerte del ruisefico-. 
LATINA.—«,30, Con toda fehoidad y Ckasi^ás 

y comediantes.'—10,30, A 1» sombra y Cómo sa ;há̂  
oo na- bombire. "• •i.íMft'-''' 

CISNE ,-^,30, Ijoa aparecidos y Las amapolas. 
10,30, El molinero de Subiza. 

AHÍ ¥A EL RESTO... 
Hubo un tercer espada, aunque alguno 

lo babrá olvidado entra los triunfos ruido-
eos de Emilio Méndez y Bicardo Nacional. 

SI. Toreó Paradas. P.ero su intervención 
fué opisódioa. Tu'vo a su, disposición ej ma-

UTEliCiOüg 
Próxima la temporada en que se precisa mucho alumbrado, reco

mendamos a todas las personas que quieran tener buena luz en su casa 
y al mismo tiempo a un precio económico, empleen únicamente la lam
para O S R A M , pues supera a todas las demás marcas, por su larga 
duración y poco consumo. 

La limpera es H A es se constpiípe en üiversiÉü de iipos r para tonos ios osos. 

Venta al por mayor en España con depósito: 

Teléfonos 702 M. y 10-96 M. m D R I i l g J l i P | ÍS E D í , Ü Ü I E B O § Apartíifio de Correos 335, 

iligoéii de isQuinaria y isierlil pare maoiORes eittigas 

ICO HO 
en el Plantío. Carretera de La Corana, km. 14, dos pisos 
'y terraza, jardín, garage, casa guarda, se vende en lOO.OOO 
pesetas. BONITO CHALET, 2 pisos, jardín y garage en 
el mismo sitio, sin estrenar, se vende en 30.0(K) pesetas. 

Eazón: Pacífico, 12, iábrica. _ Teléfono 17-65 M. 

preparación completa Arquitectos, Ingenieros Indoetriales y 
iCnaS. Comienza el curso en 1 de octubre. Internado exce
lente. Pídanse, reglamentos e instrucciones al director, 

F E L I P E G O R R I Z 
1 SAH MATEO, 18, i^KlNCIPAL, MADRID 

BlEffOeiiiliS 
Curación completa con la 

INYECCIÓN CUBAS 
Fraseo, 3,S0 ptas. Correo, i pm. 

£in todas las farmacias. 

Laboratorio: L. VELEZ DE GUEYABA, i. Madría. 

LOIElía M i . 11 
AEENAL, 22. MADSID, 

Su administrador, D. A. Matt-
zanera, remita billetes a pro
vincias do todos los sorteoŝ  
Hay «ígÉsimos de Navidad. 

CASA R U I Z 
Cañe Santa Bárbara, i, M» 
flrid. Especialidad en som-

' breros para el clero. 

<( EL DEBATE". "Colegiata, 7; 
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VALVERDE, 17 

H 

En ^ t e 'colegio se enseña la Primaria, en sus tres grados, y la. Segunda Enseñanza comple

ta. Sus méfcodo ĵ son los más modernos, ocupáadose el profesorado, no sólo en dar sólida ins

trucción a sus i alumnos, sino tamoién en una educación religiosa, moral, social, física, etc., 

para cpie do éi\ salgan jóvenes robustos de a lma y cuerpo. 

El que guiera conocer el espíritu informador de la educación de los padres Agustinos pue

de leer el lihrito W l padre Teodora Rodríguez, profesor en este colegio, t i tulado Máximas Edu

cadoras. Do esta qbri ta Se ha escrito que es el Kempis de la educación y debe andar en manos 

de todos los educadiprc?. 

Pueden pedirse rfeglamentos de cs'e colegio, asi como del de Alfonso XII y do la Universidad 

Se El Escorial, en lal portería. 

H 
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D E m i A D E IH A Z14 S ,.=. „ . . .„..,.. . . ..,.».„ 
YALYEKDE, 22i (TODA LA CASA). MADRID 

P E 
regíamentos. 

n i l I F R I 1=^ T ñ P i r p R I A Nuevos modelos; TiaUje I» 

GOYA, 21 (esquina a Lagasca).—Talleres, AYALA, .43. 

1V'iS¿t¿f.t.Em. C E R E 2 ( D 
srosiGioHEs r&u mmnm 
Prásimc» exámenes para ingreBo en Correos, con 2-500 pe
setas. Preparación por MIEANDA POjiADÉBA, df ioiar i .* 

i Correos. Colegio Hispano. De 5 a 8. San Marcos, 3, Madrid. 

^^iliPEi 
| G O N O S i N BROCHA 
in I imiiwiiiiii—•••iiii'iiwni-ri '"?— 

Módico - Quinirgioa de cnfcr-
DiodaíVs de estomagó, hígado, 
intPítinoF, Rayos .K. (.arro

tas, J7. TV. tr<* i!, sfis. 

QUINTO ANIVERSARIO 
DEL SEiOe 

D E S C A N S Ó EM EL SEÑOR 

el día 1 de octubre de 1919 
¡ ü e i i reomiio l is SSRIOS saeraiiDiis y la HÍDI I ICÍ Í de su Sei iad 

W\ a i • 
Su djesconsolada familia 

BUEGA a stis ami(fos se sirvan encomendarle a Dios. 

Todas las misas que se celebren m a ñ a n a miércole.s día 1 de octubre en las iglesias parroquiales 

de San I-uis, San José, San Fermín de los Navarros, San ivianuel y San Benito, San ¡Antonio de 

la Florida, oratorio del Caballero de Graria y Cara de Dios, así como las qu.c se digan en la igle

sia parroquial de • Llanteno (Álava), serán aplica la® en sufragio del alm,a de dicho señor. 

Los eminentísimos señores Nuncio de Su Santidad, Ca.rdenales-Arzobispos de Toledo y Sevilla, 
excelentísimos c üustrísimos señores Obispos de Vitoria, Madrid-Alcalá, Sión, Pamplona y Cuen
ca, han concedido indulgencias en la fonna acostumbrada. 

(A. 5) 

•BMPTtESA ANüyClAPOBA ENRÍQtTO DE LAGüNO, Ñ.4VAS DE TOLOSA, 

t 
E L S E Ñ O R 

eülHEISIRDO 
lía milecido en Gilfin el día 28 de eemiemiire íe I9 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

Su viuda, doña Celestina Abarca; hermano, don Alejandro (ausenté); hsrmanos políticos, sotri-
üfiís, sobrinos políticos y demás familia 

PAIiTICIPAN a sus amigos tan doUorosa pérdida y les ruegan se sirvan 

asistir a la conducción del cadáver, que tendrá lugar desde la estación del 

Nortg a su panteón, en el cementerio de la Sacramental de San Lorenzo, 

hoy martes, a las once de la mañana, por lo que recibirán esp-icial favor. 
El duelo se despide en el cementerio. 

OFICIIVAS DE PUBLICIDAD COBTES. VALVEBDE, 8, PUiaiEItO 

Lo que dicen 
del "Teso ro 

Sólo 
Ptas. Í5 

al contado 
y 

Ptais. 2t%J 

al mes 
Contribuye a ¡a eultura de niños y tnayofss. 

Me tojnplaíeo en manifestarles que el TESOHO i>ti I,A .lijVStfTüI) íS nn 
acierto íonipleto y cofltribuye en alto grado a la cultura de niños y ma
yores. 

U td r td . 0 r . SilHX de Ala. 
Médico, 

¡Es un acierto, 
E! THSOBO BU IIA JCVENTTTP es un acierto- Botretlcne uiucho a ios n!-

Oo8 y retienen con factlidad lo que leen con agtaOo. 
Murcia. l^ Martjue^a Viuda de Torrc-Pacbecti. 

I't-npietnria. 

Ha venido a llenat uti vacio. 
Ks una obra que ha venido a llen,ir un vacío, por los conocimientos 

ouc abarca, expuesto» clara y sucintamente, como escrita para los ¡iré-
nCS ; espero que ha de cgr.'Jdar a los alumnos de esta su casa. 

Granada. Cre«orio S. d« Ara. 
Director dú la Ifcsí'Jcncia de EstMianiCi. 

Va perfecto complemento cuiturai. 
Compláceme el manifestarle que de su lectura ho sacado la impre

sión sincera de que es. sencillamenle, una obra que, por su contenido y 
modo de exposi'^'m, es uu perfecto complemento oulttiral para la juvea-
lud que estudia '> 'fuente de conocimientos para muchos que tanto isuoran. 

CttStellOa, losé Calvin Redondo, 
lnr;cnicro de Caminos. 

Compradlo y os convencereis. 
Bl XCBOno CE LA .TuvBKTtjD es admirable, habiendo superado la reali

dad a 10 que yo me habia imaginado. 
Ba ntnglin caso mejor la frase " compra.-ilo y oa convenceriSls", que Cfi 

«aa verdadei-a Joya el Tis.'sono DE r,A .IÜVENTLO, 
Tudela (Navarra). TeifiSo Martines Montario. 

Maestro nacional. 

Mis hijos la devoran. 
Con el íspIrStu del Maestro de maestros que dijo: "Di'jar a los ni-

noB que »o acerquen ti mí", ustedes han llevado a ellos su TESOKO I>B IA 
JUVENTUD, que realmente lo es. Yo estoy eucantado de esa obra, y mis. 
hijo» k» ífet'orwri. S61o feiiciíaciones Djcreoen ustedes por su acierto. 

El Caleyo (.\sturiasi. F. Olavida, 
/'' n b r i c » » í I?. 

sacaran gran provecho de su amena lectura. 
Estoy verdaderamente satisfecho de babor comprado stt rESORO DE i..-

JTüVSKTtíI), que considero altamente instructivo para 'mis iiijos, por creer 
BBcarftn giran provecho de su amena lectura y variados temas, lo <¡ae it 
participo para su general satiotactión. 

ruíbloDucvo del Terrible (CArdobai. f rancivfo Ftno DMLZ, 
(^nmercia^nte de TeHdog. 

indispensable pa ra tos niños. 
Me es grato manifcstarlea que mi opiniAn personal acerca del TSior 

educativo e Instructivo del TESono PE I.A Jt:vKiíTiJi> es que lo consSSei'o 
Indispensable para los niños, y.a que de un;i innnora fíidi y cosa^T^n-
sible les va dando ideas sicneraies de toüos aquellos problemas que ca lo 
futuro han de ccnbtltuSr eu cdueacíúa. 

Valencia. Maauel García del Moral, 
Comerciaíiíc. 

al mes 
Ititercsanfe y curioso, flícc una niña lectora. 

Ste leído del TE.oito DÉ tA .ICIVENTLD algunos tomos, y sOa regdlt* 
Q& bueu libro, y, por lo tanto, es interesante y curiüeo. 

Viso. Caosoéki Cah. 
Muy instructiva y amena. 

Ualio muy Instructiva y amena la lectura de Tgsoao DB L * JÍUTB»-
i r b , lamoaiacdo tínicamente no haberlo adquirido antes de ahora. 

Oíj6n. CarU» Beitiraád. 
¡ndvstrtat. 

De un gran valor mora! instructivo. 
MI opinión acerca de su obra el TKSOUO DB LA JUVENTOD es liiuy f»" 

voriible, habiendo aprendido en su lectura que es una gran obra y flb IW 
ijran valor moral instructivo. 

rr lcgc (Córdoba). -'iistonio Gámit CMh. 
Zn-dttsírlal. 

•Ha lieSe ¡al tar en n ingün hogai . 
r^-uíro el gusto de remitir ral modesta opinión respecto al XjssoBO S>B 

LA JUV>:NTI:D. del tuitl he recibido muy bueua impresión, la Qu« M wa 
convirtíendo en admiración según voy avanzando en su lectura, creytítdo 
tirmémenfo no debe faltar en ainsün hogar. 

Madrid. ioúVtta. 
Maquinista V. O. dt* Sartt, 

La recomiendo a todos mis amigos. 
Su lectura la estoy haciendo con todo detenimiento, y no quiero, p6r 

ahora, hacer juicio nln!:uno, aunque si le adelantaré qae es el iBQOr 
libro que ha caído en mis mar.os y su adquisición i* recomiendo a todea 
mis amigos. 

Alcazarqulvir (Marruecos). MiximcManui. 
Celador de Otra» MiUtOfta. 

Ventaiosisima para la juventud. 
i'uedo decirles con entera franqueza y sinceridad que el TBSOBO Da 

«A .TrvENTDD es la mcior obi':i qtie basta ahora he conocido, tanto pot 
su valor artístico y literario, como por ser venta.iosísima para la ]uveD-
tud—como su mismo Ululo indica—. '"í^^rred a -a íírandiosa ilusteaelOn 
1UG se desprende de sus pílciníjs. 

Sevi l la . ezaavi»co OG lU Vee<<k 

hwpuaao dei Comité de la ExpoiUMn nitreaiatrtB&itíi. 

^atisiecha de íiaberto adquirido. 
Mí poore inteligciii:) no fibanza a .npreciar la magnitud del Txisofio: 

ppro puedo decirles que cada día que pasa estoy mus saüsíeclia da ha
berlo adquirido; pues la obra da honra ai t í tu lo : es un verdadeM 1». 
soro, no ya de la juventud, sino de toda perdona en todas edades; IW^ 
sabios eccontrarííin algo qut aprender cu ?Fta irran enciclopedia. 

JaaaaGea, 
V r opiet«tttt. 

; 'ada vez les a t rae mas . 
HI mayor y el más l>ene9cioso efecto que debemos a la apar ie l todf t l 

Ti:?oao DB LA ,1t;VESri;D es la bat:illa roiíida con la mal llamada "Pr t t t í a 
infpttii", insulsa y mal orientada, cuando no malsana y perjudlclali 

Mi.= hijos abandonaron en alwoUito esas lecturas para dodlcanse por 
completíi al TESOKO, con lo q',ii! estoy cada vez m£s ?arisfecho de sa a * 
qiusición. 

Talavera de la Reina (Toledo). ios? Reaño. 
Sobrestaute de O^^rag ^^hUsMbí 

Serón (Almería). 
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A O I O N E O A S 
SÍiMONEDA, ' camí» dora-
dá®, itíctueladas, bronoeadás, 
fábrica, baratisimas. Ijimas 21 

ftlaMOHÉDft : asombrosa :de 
infinidad dé nioebles y obje
tos procedentes de testamen 
tarias. Palafox,' 13 y 15, pró
ximo a 1» glorieta de Bilbao. 

micos 

ALOt!H-liRES 
P S S S S l í ü N C i a B én B L 
DBSAlfe, y demás periódi
cos, diríjanse Agencia Corona. 
Fuencarraí,. 77, 

illiinés 

para refrescar, y disfrutar 
de buena salud, 

es el agua mineral que yo mí.smo hago poniendo 
en un litro de agua ordinaria, un pequeíe de 

Antes, no podía permitirme todos ¡os días beber, 
en cada comida, une botella de agua mineral 
de Europa, porque me costaba demasiado cara. 
Hoy día, tengo ia ventaja de obtener 12 Híros 
de agua mineral, al precio que antes pagaba por 
una botella capsulada de agua mineral. ¡Y q̂ue 
delicia de agua refrescante, gaseosa! Yo la bebo 
pura, o mezclado con una bebida cualquiera, a 

la cual le comunica un sabor exquisito. 
L M Lithin¿( átí Doctor Qusiin «si&n {ndicados para e! 
traiAnai«n<o en caía (evitaedo gacíos en balacario*) de 

la gola, los reumalismos, 
y de las CDÍcrmedade» del 

hígado, ríñones, eslémago. 
Con una caja de ÍZ paquetes puede obtenerse 
12 litros de agua mineral. Precio: í'SQ péselas 

S E A l i Q O I L f t N cuar
tos, • todo confort, 16, Habita
ciones, .250, 300, 325 pesetas, 
^iía'sa' injeva. BJcB liosas, .32; 
'i¡rantías,<(Metro», próricK». 

" ••- . G t í í a t R A S ' , • 
SBLLOiS espafioleí, pago los 
más altos precios, eon pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

COMPBO toda clase mobi
liarios oostnpletos, m ti e bles 
sueltos, colchones, naáqtsinas 
coser, escribir, cajais cauda
les, g r a m ófonos, bicicletas, 
alhajas, o b jetos. Matesanz, 
Luna, 21, teléfono 61-19. 

DEMANDAS^' 
A PEBSOÍíar entetidida oom-
pra-ventag valeres en Bolsa- y 
derivados y en negocioí oo-
«lerciales ss le daría tanto 
por o'iénto en ellos .y siieldo 
fijo. Inmejorables anteceden
tes y qne responda. -ISsoribaa 
a p t i t u d e s y pretensiones 
A. M. M., cédala, lista Co
rreos. 

PJ lETÍCULaK pede sitio céa-
Vrico. piezad exteriores, con 
alcoba, amuebladas. Bazón: 
«sta Administración. ' 

X'ARTICULAR, señora cede 
hai)itaciono3. San Andrés, 34, 
primero. 

SOSGRIPTOB B l i DEBA-
T E desea doa, tres a m j ^ 
huéspodes; habitaoioneci solea» 
da.«!. E«loj, 6, teroero, jtinia 
Senado. 

OFERTAS 
AMA do cria, se ofrece. Ba-
zón: Paz, número 7, reeto-
rán. 

SftCEKÍJOTE 'otr^sieÉ~'i^ 
cioneSj colegio, inspector O 
cosa a n á l o g a . Bsctibid: 
M. F e r n á n d e z . Aparta
do 1.037, 

oinicA 
¿ a U I B R E s u VISTA? Üas 
cristales Pnnktal Zcisg. CfKa 
Duboso, óptico. Arefisl, 91. 

'ENSEÑANZAS-: •: 
S A C E R D : O. T :B' aotídüaíi-
do francés,; ingléc, ofrécese 
preceptoría, colegios, acade
mias, domicilio,, señoritajs, ba
chilleres. Escribid: «Priest». 
Montera, 19. Aiiuncios.: 

VENTAS 
DIRECTAMENTE a paftiea. 
lares cómprame», veis^emos f, 
cambiamos alhajas, boenos ¡n^ 
iojes, antigüedades, piaaos, 
auto]iÍ!mog, gramolas, aparo-
tos foíográficoG, Kodak, mí. 
quinas escribir, eAcopetae, bi* 
cic.letas, mantones Manila, ot». 
jetos platería, joycria y orfe
brería,. Serna. Hortaleza, 9. 

ANTIGÜEDADES, cuadros 
preciosos. Galerías Ferreraa, 
Carretera del Esto, 2 (Ventas) 

'BACHILLERATO. Obtiépesí 
abreviadamente mediante ¿ñes-
tío sisteifift ' práctico de' éns»-
fianíá. Iniiernádo. áoadeínia 
CeníraL Luna, 22. , , 

ACADEMIA Anglada. Prepa
raciones p r á ctídas. Bancos, 
esdrííioríps, cálculos, contabi
lidad; /caligrafié., idioBaas, ta
quigrafía, señoritas, varones. 

' Légariitos,'' 8; '• - ;• •• ^ • 

VINOS finos de mesa. Tinta 
corriente, 7,60. Tinto añeí^, 
9,50. Tinto Valdcpeflas, 10-
Blanco aBejo, primer*, Ift; 
los 16 litros. Bioja tinto, el»: 
rete, las 12 botellas, 10,80. 
Servicio a domioiiio. Espafia 
Vinícola. San Mateo, 8. Te-
léfono 3.909. 

CAMAS doradas^ ouadrftdo, 
240 ptas. matrimonio, Alttsa-
rios ¡una, 140. Desengailo, 30 

PARA Í N G B ^ S A B Bancos, 
oficina*, clases i do caligrafía, 
taquigrafía, ortografía, conta
bilidad, cálculos raeroantilcs, 

'correspondencia, idiomas; tar
de, noclié: alumnos, alumnas. 
Escuela P r e p a r a c i o n e s . 
Pez, 15. 

L É : C O I O N E S particti-
lares para señoritas, pritnera 
y segunda enseñanza, laboree, 
dibujo... Jordán, 23, segqndo 
áérécha. 

uepositario único para España: Establecimientos DALMAü OLIVESES, S. ñ. 
Pasao fio la industria, 14 - BARCELCNA 

Y en todas las buenas Farmacias y Drocuería» 

Quí0300 d© 
CALLE I ) Í : A L C A L Á . rKü^MÜ A L/íB CAL.lTltiVAS 

SE TENBE TOBA LA PlíENSA CATÓLICA DS ESr.iLSA 

OPOSICIONES E S C,0i E-
LAS. Academia San Fermín. 
Ingreso y restringidos segun
do : escalafón ;• 50 ^ plazas obte
nidas ú 11 i m ai convocatoria! 
S' e c o i ó n (tirrespondencias. 
Fuencarral, 119. ^ • 

coiS¥io~!bE "ÍEMSÍTSÍ ,' 
«Purísima Concepcsóíi»,.' La-
gasca-, 60 rnodétnó. Eíl .1 -íe 
octubre reanuda" las claSéS ié 
primera y ' següíida enseñanza 
éste antiguo y acreiáitado;'Co
legio, exclusivamentia para se
ñoritas, dirigido .por láí, e*-
ñúrit!),s iMaíóío, . Con pl-üféso-
res titulares. 

B Á U L ' É S , 25 ptas., mal*. 
tas, 7 : maletines, 7 ; aet» 
seres. Desengaño, 20. 

HERMOSO perro pura t » » 
Ixirger alleniand, véndese. Ato» 
cha, f>2, segundo. 

VARIOS 
HAGO lentes, gafas j refMN 
¡Das. Arroyo, Barquillo, 9. 

¡REUMÁTICOS! El pámxjo 
de Valles (Burgos) indicort 
mí'di[> sencillísimo curaros r»-
dioalmentc monos de nn mes. 

SERVIDIjMBRE ambos se. 
xofi facilitamos, Madrid, pto» 
vincias. Bolsa, 3 . 

R E L O J E R Í A Ismael Gnem». 
ro. Composturas econátnioíib. 
Garantía, un año. Cristales d« 
foima, 3 ¡jesetas. 11, Fuen
tes, 11 (próximo Arenal). 

PAÍÍA^ IMÁGENES y Í I S Í 
TABES, 'recotnendsajúí -ft :'Sr|>.: 
eente. Tena;, escultor. Valen-: 
cía. • 4'eléfi ind 'interurbano ^ÍÓ^ ' 

MO.IÍTE: caza, próximo M i . ' 
drid. cedo acciones. Plaza Es* 
^•paña;. 6. Tienda/. 

" ¡ T É I U N F O , . independratía, 
prosrieridad! Lógrase sin., cái-
pitaj, trabajo ocios, fabricaa-
do jabáb, lejía o <ieift«2á|; pro-• 
iCédimientOs lueratiyísiiiKW, o<>-; 
íwsjMildeücia Ünioain«slt* en
señanza. Perí-er, DeSMápat». 
dos, Aiicttntó, ' , • 

MUY . i S H i R E S f t S T l í t SOI!, 
los servicios, de informacáooí» 

PENSIÓN CASTILLO, p.isi- ' ¡resiarvsAas, investistacdones, in- y 
tuzo San Ginés, 5 (junto E s . í ícrroes al coraerQo. «ABi ^ ' j • 
lava). Comida imuejorable, GOS>. Colnmela, 2. DsecteC'-'' 
baño. Desdo siete j^e^tos. ^^^^. á f f ^ ^ ^ a ^ . - H L / 
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La Gran Carrera Militar Internadonal de Vallas 
• • . < • « I • — — — , 

"Le Goiiath", de H. le Montaigne, vence, seguido dé "Brulefer". El 
tiempo favorece la reunión. Juicios e impresiones 

(Be nnes tm redactes.deportiso, 
señor Karag) 
SAN SEBASTIAN, 29. 

Mejor suerte • que los organizadores 
ue las carreras de automóviles han 
fceíiido este año los de las carreras 
do caballos, pues, apenas pasada la 
semana motorista, el tiempo ha cam-

, bisado por completo. La tarde, esplén
dida, con el - aüciente de un gran 
programa, fueron suficientes para 
yue, con corrida de toros, «íootbali» 
y demás espectáciilos, , se viera el 
«stand» de! hipódromo tan eouourrii-
do conáo otros domingos, 

En la carrera de velocidad,, mejor 
que los especiaJistas se ha compor
tado un concursante cuya cuadra 
pstá, actualmentu en forma.. Nos .re-
terinios a «Chartreuse». Pero nor
malmente no debiera ser su j a la oa-' 
crera, y si se • tiene en cuenta, ade
más que los caballos; (Juíí ocuparon 
Sos primeros puestos •terminaron muy 
juptos, «Sandover», quo. niuy poco ha, 
hecho en esta temporada pudo ganar 
perfectamente' la carrera. Dos íaoto-
ie«:iO han evitado : antes de salir re
cibió un patada; pero más importan
te, .que esto es el hecho do que su 
jinetie se* dejó encerrar en la prime
ra mitad del recorrido. 

«Toribio». ;.no tenia, a. ©adié que 
batir en la carrera de los dos anos, 
ya que sólo se presentaron los segun
dos representantes de las cuadras Ve-
lasco y Ginaéra. Asi pudo ganar en 
ilñ «oatiter». 

,:jLós «hand.jpaps» han suscitado .en 
. e s t a ' temporada ^ g u n a s discajsioaes, 

y, según tenemos entendido., no han 
ialtado ios propietarios que han co
mentado las escalas, desdeñas col.um-
nías de l a Prensa. Realmente, si ello 

"ES cierto, algunos propietarios se que-
jari,..d6 : vieio. Los comentaristas yx> 
dríáil: hacerlo, pero de ningún modo 
un :'j>ropietario, puesto que tiene a sU 
Étló|ace un rnedio' radical. Cuando se 
cree que. en ía escala e l peso de su 
caballo es excesivo, íaTtando la me-
uóí •prohabiiidad, nadie le obliga a. 
que ooi'ra. Y es lo cierto que las lie-
.gadag sue'en ser cerradas, y las nlás 
de las veces aparece junto al poste 
un caballo' de gran peso, acompaña
do de uno ligero. Tal vez no es esto 
detalle suficiente. Tenemos otros, y 
6$ la cotización. Esta, está en . rela
ción directa con q' éxito, o, niéjór 

-áiohó, con la mayor o menor proba
bilidad de cada concurrente. tJn fai-
í-orito en un «handícs,p» significa 
sencillamente que se t ra ta del caba
llo más ventajoso de la escuela. Pues 
biñji; de los «handioaps» justo es 

, BMÍeisar qu« la cátedra i#3 acerttó 
•fiismpre. 
: iMientías la cátedra no acierte 
eieropreí, o, por lo roenoá, un 60 por 
IGO, . no es posible hablar . de los 
«haadicaps» despectivamente.. 

* * » . ^ _ ' ' ' , . • 

La prueba" capital d© la jomada de 
J.ausura, fué ''a carrera mili tar intfer-
,'Seiónal. Este año ha dejado algo que 

^esear, al, menos, en su «campo». Es 
ta l vez el ano en que so ha realiza
do inayor número da, inisc.ripciones; 
iSn cambio, se puede asegurar q u e ' e s 
el año en que se ha presentado a; la 
pfeta, el menor, número de concurren
tes. Los franceses presentaron- pocos; 
pero los españoles se prepararon mu
cho menos. Varios inscsritos porrierpú 
éstce últimos días, lo cual nos del-
muestra que a sus propietaric^, o i'es 
falta previsión o no les iní-eresa «sta 
claise ,de , pruebas. E n ell primer as-
pieoto se peca de poco depoi4iivismo, 
rnientras que en el segundo hace pen-
sair en la anulación, de esta carrera. 

Se les da un gran premio como es
timulo, con la, particularidad de re
part ir ^n el programa varias pruebas 
qu© les sirviera de ensayó y para que 
66 mantuviera la forma do sus repre
sentantes. Si no responden al llama», 
roiftnto, es más jus to destinar ei'' pre
mio a un concurso ,más útil. 

La carrera de este año sólo reunió 
un oáiapo de seis caballos, dorninan-
do los franoeses por su número, óoñ 
la relación de dos a uno. Lo peor es 
que dominaron también en la cali
dad, y. así su victoria fué bastante 
fácil. Desde luego, muy justa. . 
' Cómo hace dos años, la prueba ha 
tenido un recorrido fatal. A i sa l ta r 
la. ''primera "^aüa, el caballo «Q'ia-ir 
iftiTril» se desnucó, matiáñdose ©n el 

acto. Afortunadamente, su jinete re 
soltó ileso. 

Los dos cabaÜós españoles tomaron 
la delantera en las dos terceras par
tes do la distancia. Cuando faltaba 
uii .kilómetro, «Hellespont» aparecía 
en cabeza con buena impresión, por 
lo menos para ocupar el segundo pues
to ; pero a media repta.fué pasado por 
«Bruefer». Inverosímil fué la olasifi-
c.ación de «Beau»; parecía imposible 
a r reba ta re el cuarto puesto—^con un 
premio do 2.0G0 pesetas—, y en la 
meta , misma se dejó arrebatar. 

Después de la Gran , Carrera, de Va
llas, habíamos pensado en «Brulefer». 
Terminó bastante fuerte; es aventu
rado pensar que hubiera ganado, péró 
eso sí se puede afirmar que si no 
espera demasiado, estaría muy cerca 
del vencedor. 

For í-rcera vez se llevan los ex
tranjeros .esta carrera. Y / l a Uevaráu 

.siempre,; mieirttras. no. .se preocupen 
más los,mili tares españoies, y, en úl
timo término, los propietarios «civi
les» no presten su valioso üiicyo. 

Detalles: 
EBEMIO CASTELLANA, 2.500 pe

setas; ' 1.6C0 met ros .— 1, «CHAR-
T R E U S E» («"War Fame»-«Sling 
Shot») , 60 (Bellier), de M. Joseph 
Liéux; 2, : «Sweet-hope»; 52 (Jinlé-
nez) , de la Comis'ón de Remonta de 
Artillería, y 3 , « S a n d o v e r » , 57 
(*F. Garcís) , de la marquesa viuda 
de Villagodio. 

No colocados: 4, «Maruxa», 51 
(*Lewis) ; 5, « V e r b e n e r a » , 60 
( A . Diez ) ; 6, «Sír Seriops», 62 
(V, Diez) ; 7, «Grsat Test», 60 (Ro
dríguez) , y 8, «Satél¡tí3>,. 52 (Vivó). 

Ventajas: cuello, rnedio cuerpo, me
dio ' cuerpo. 

Apuestas m u t u a s : ganador, 9 pese
t a s ; colocados, 6,50. 9,50 y 0. Apues
tas a tanto fijo: «Chartreuse», 2 a l ; 
«Swest-hope-*,. 6 a 1 ; «Sandover», 
1,50 a 1 ; «Maruxa», S a l ; «Verbene
ra, 6 a l ; «Sir Serious», a la p a r ; 
«Great Test», 10 a 1, y «Satélite», 
12 a 1. 

PREMIO O Y A R : Z T J N . 5.000 pesetas; 
1.200 m s t r c s . ^ l , «TORIBIO» («Bru-
nQr»-«App8.m»), 56 (V. Diez) , del 
marqués del L 'ano de San Jav ie r , 
y 2, «Avanti», 54 (L-eforestier), del 
bar.ón de Velasco. 

No ctjlocadoS:' 3, «Doña Ignaoia», 
54, (Bellier) , y 4, «Mauritania», 54 
iGookeyt-r ...;!,•.._ ,. . -,: ' . •' 

yen t a j a s : medio cuerpo, tres cuar
tos,, de .,cu©rpo,v3os cuerpos. 

Tiéihpó: üñ rninuto veintidós se
gundos, tres quintos. 

Apuestas m u t u a s : gsnaáor, 7 pese
tas ; colocados, 6 y 9. Apuestas a tan
to fijo: «Toribio», a l a , p a r ; «Avanti», 
2 a l , V cuadra Cimera, 2 a 1., 

, PREMIO BARCELONA («handi-
cap»T, 2.500 r e s e t a s ; 1.850 metros.— 
1, «BEAUVAIS» («Beau Bilh>-«Vá 
Vé»), 60 (J iménez) , d«l regimiento 
de Laníwros de Fa ínes io ; 2, «Hespe
n t e » ; 62 (Bellier), de M. Joseph 
Lieux, ,y 3 , «Go and AVin», 49 (R*-
mlrez) , de la Comisión de Remonta 
de Artillería. 

No. colocados: 4, «Bad or Good», 49 
(*Buiz) y .5, «Lion d'Or», 51 (Rodrí
guez) ; 6, «Cellatore», -49 (Lefores-
tier), . y T,, «Miss. WLite», 46 (*J. Gar
cía) . 

Ventajas: cuello, medio cuerpo, ca
beza. ' • 

T iempo: dos minutos dos segundos 
un quinto. 

Apuestas m u t u a s : ganador, 20 pe
setas.; .colocados, 6,-SO, 6,50 y 1 3 . 
Apuestas a ' tanto fijo: «Beauvais», 
2 ' a 1,; «Hespéride», 1,50; «Go and 
Win», 5 a 1 ; «Bad or Good», 1,50 
a 1 ; «Lion di'Or», 5 a l , y los restan 
tes , 10 a 1 . 

GRAN CARRERA MILITAR I N . 
T E R N A C I O N A L , 2 5 . 0 0 0 pesetas : 
15.000 pesetas y una copa ofrecida por 
BU ,majestad' el rey don Alfonso, al 
primero; 5.000, al segundo; 3.000, al 
tercero, .y 2.000 al cuar to ; 4.2O0 m.e-
t r o s : • • • • : 

1, l í E GOLIATH («Pre3tige»-«La 
Bien Venue»), 78 (S Durand) , de 
M. Harrv I '» Montagné. 

2, B R U L E F E R («Chouberski»-«Bas-
se Terre»), 70 ($ Bidaul t ) , de M. Wi-
Uiam, Barker. ' 

Nó colocados: 3 , «Hellespont», 05 
($ marqués de la Vega de Boecillo), 
del Grupo do mstruoción de Caballe
ría; 4, «Rose d«s Veñts», 68 (HAu-

ber t ) , ¿e M. M a r o Gugenheim; 
5, «Beau», 65 ( f Sánchez Ocaña) , del 
regimiento , d© Cazadores de María 
Cristina, y :o , .«Clai r Avril», 70 ( f Pi-
brac) , de M. L . Raoux. 

Ventajas: cinco cuerpos, cuerpo y 
medio, cuello. 

Tiempo: cinco miriutos diez y seis 
segundos dos quintos. 

Apuestas mutuas: , ganador, 15,50; 
colocados, 11 y 8. Apuestas a tanto 
fijo: «Le Goliáth», 3 a 1 ; «Brulefer», 
a la p a r ; «Hellespont», 4 a l ; «Rose 
des Vents», 8 a l ; «Béau», 10 a 1, y 
«Clair Avril», 4 a 1. 

PREMIO F I L D'ECOSSE (vaUas, 
«handicap»), 2.500 pesetas ; 3.200 me
tros .—1, «PERSEE» («Bire aux Lar-
mes»-«Va's© Blene») , 67 (Legros), de 
M. L. Toufflan; 2, «Miss, Lang», 60 
(Pont) , y 3 , «Laredo», 62 (Leforeá-
taer). 

Ventajas; cuerpo y•-medio, cuerpo 
y medio. 

Tiempo: tres minutos cincuenta y 
nueve segundos." 

Apuestas, m u t u a s : iganador, 8 pese
tas. Apuestas a tanto fijo: «Persee», 
a la p a r ; «Laredo». 3 a 1, y «Miss 
Lang i , 5 a l . 
. _ — _ ^ <.. » 

CAMPEONATO D E CASTILLA 
Conforme al recorrido anunciado s© 

celebró el domingo ©1 carnpeonáto cas
tellano d© fondo sobro • cearetera, entre 
Madrid-Toledo y regreso, con un to
tal de 132 kilómetros.; 

Aungu© Rs,isStió gran ictantid''aíl de 
¡público la prueba dj9 este, año no ha 
tenido éxito-tan lisonjero como l a del 
pasado. , ..; 

E l númeio de participantes fué cre
cido, pero no se empleó e n , l a carrera' 
gran cíntuedasmo, ni hubo grandes co
sas sobresalientes. 

Dtesde el primer momento algunos 
oorredooes de primera fila quedaxon 
eliminados: Miguel .Serrano y Telñao 
García y los restantes, no dieron al 
rendJmieato; necesario. 

Hicieron el íscorrido sin mucha 
competición, y 'a aparición en la meta 
se verificó sin emosión n i «embala-
ge»,, por estar los . dos primerea pe
lotones Uogados, completamente ago. 
tados. 

E l servicio de orden en la carrete
ra fué admirable, y no tanto en el 
P u e n t e ' d e ' l a Princesai. 

Es de lamentar s© dejase abando
nados a 601 suerte a corredores rno-
destos de torcera cat©goria, que des-

F I Í i U R A S D E / X T U A L I D A D 

EJ Bareelóna vence al Españo! 
-. ... -¿̂  — E B " - • 

El campeonato en Guipúzcoa, Sur y Cantabria. Fácil 
triunfo de los favoritos. £1 Madrid empata con el Torino 

CZB-

EI oampeomsto de Europa de pesos 
pesados 

MILÁN, 29.—Eo el.«match» d^ bo
xeo oolobrado ayor on Vorona, en el 
cual so d^sputcba e ' t í tulo de cam-
peóm de .Europa (25CGOS po'üdc's), di 
actual campeón Herminio Spalla v^en-
ció ipor puntes a su «challenger», el 
bola¡adés Van del- Voor, en 20 asaltos-

El Cintutón Madild 

Resultados de las prim-sraj elimina
torias del tC'i-neo org'íaiizatio por la 
AsoMiación Deportiva Feri-ovJaj-ia para 
dispubarGe •?! Cinturóa .ÍMadr^d, de 
«amaí>ou¡-s», celebradas al domingo en 
su campo de deportes : 

1, PUIG (R. S. G. E.) vence a 
Fernández Luna (D. P.) (pesos mos
ca) , campeón de CastillEí, por puntos. 

2 , , R O D R Í G U E Z ( D . F.) vanea a 
Povisdarto' (D. F-) (pesos mosca), por 
dosoaüfioación al fingir, el «k. o.», an 
el segundo asalto. 

3, HERNANDO ( independ'emte ) 
vence a Pío" López (D. F.) (pesos 
mo.9oa) , descalificado por «íould» en 
ol primer asalto. 
, 4 , GARCÍA (G. E.) vence a La C E . 
Ha {i,ndeipe'iid!.eiite) (pesos rnosc-a), por 
abandono en el larl'mer asalto. 

5 , 'MANTECA (G. E-) vence a Ca-
raz (indopendiento) (ppscs pluma), por 
puntos. Abso'uta ignoramcia do los 
Oohtsiüidieintos.'' 

6, N U S E Z (Banco Español de Círé-
dito) vonqo a, Amador (D. F.) , cam
peón do Ccisülla (pesos ligeros), por 
puntos. Gran ventaja del vencedor, 
aunque tierso a.lgo que aprender. 

7, LARA (D. F.) vence a Ss.ntiago' 
•Mig'jiol (D. !'•) '(pescí; semimcdiajios), 
por inferioridad en el segundo asalto. 

8, M I G U E L (jndependi'ante) venice 
a Estoban jus to (D. F.) (pesos ilgo-
rcn), por abandono en el cuar-jo »«'• 
to. Poca ciení-ia ©n ambos. 

9, E M I L I O BAUTISTA vence a Mi. 
• Uán (pesos• nkima), por «fof feiti».-

Todos los encuentros" a seis asaltos. 
! iArbitros : señores Guerrero y B,a.-

rrona. 
Afl'stió grao cantidad de público, 

oue celebró con entusiasmo los dis
tintos combates. 

_ Lcs segundas eliminaíjorias se oele-
brai'áii el miércoles . próximo, a las 
cuatro y media do la tarde, en e l m's-
mo campo. 

Nilles ha. abandonado ante .Jack 
Tailcc. .ol vencedor de Slki. en el sex
to asa.lto doL combate c^lo'brado - ' " 
en Prjrís, y Jack Walkor vonció por' 
puntos en dioz asaltos a Clement, 
campeón de Europa da pesos semipe
sados. 

l i r BI,CICLE'TAS, Acceso-
i | l ríos, Motores p a r a bi-
IsU cio 'etas . Motocicletas, 

t L E E GÜINESS 
I Lesionado gravemente durante el Gran 
I Premio de .Velocidad, cuando llevaba 

una ma,gnífica carrera. 

TELEOM, 25 

puós de sufrir un: accidente en Olías, 
tuvieron que regresar a ,pie o poco 
menos a Madrid, fuertemente lesio
nados. Gfiaro que dedicándose 'a la 
investigación, no hay tiempo para 
Otra cosa. Creemos suficiente lo di
cho. 

E l accidento citado fué antes de 
llegar a Toledo, cayendo eñ; pelotón 
por no chocar con uü «auto», Telmb 
Gciroía, Juan Domingo, que Uevaba 
una excelente carrera, y otros dos. 

E i secibíttiiento eH Toledo a los 
corredores fué muy cordial, así como 
en los pueblos del trayecto. 

De 47 inscritos, ,paritioii|{jaron '46, 
clasificándose 29. • . • 

Los resultados fueron los sJguion-
t e s ; '•' 

1, M I G U E L GASCIA. s o b r© 
«Alleluia», campeón de Castilla. 

Tiempo T cuatro hOrtea, t reinta y 
siete minutos, veintitrés segundos,, 
dos guiatos. : , ' 

Velocidsd m e d í a : 26,800 kilóme
tros, a.proximad,am«ite. 

2 , Manuel Ifernández, en cuatro 
horas, treinta y siete ; minutos, vein
titrés segundos, tres quintos. 

3, Damián Fernández, en cuatro 
horas, treinta .y siete minutos,, vein
ti trés segundos, cuatro quintos"; 4, 
Feliciano Gtómez, en cuatro horas, 
tneinta y siete minutos, : veinticuatro 
segundos'; dos quintos; 5, Manuel 
Muñoz, en ousitro horas, treipía y 
siete minutos, veinticuatro segundos, 
tres quintos; 6, Guíltermo Antón, en 
cuatro horas, t reinta y siete minu
tos, veinticinco segundos, dos quin
tos ; 7, Manuel López, en cuatro ho
ras, cuarenta y tres minutes , .trein
ta segundos; 8, Francifico J l u ñ o z , en 
cuatro, horas, cuaronta y seis minu
tos, cincuenta y cinco segundos, dos 
quintos ; '9,: José_ Castro, esa cuatro 
horas, cuarenta y seis minutos, cin
cuenta :y cinco segundos, tres . quin
t o s ; 10; , Marcelino Ruiz. en cuatro 
hoias, cuErenta y seis minutos, cin
cuenta y cinco segundos, cuatro quin-

(Sigue en la quinta columna) 

R. Madrid T. C 2 tantos. 
(Monjardín, Mojías) 

Torino F . . C... .•••.•• 2 —-
(Pobobii, Martín' I I I ) 

• L a segunda exhibioián de los ita
lianos nos ha mostrado su ©vidente 
'potencia, ubida- a su incorreooión, 
agudizada eldíjminlgo. 

Sin ser tan malos tiradores como 
por ahí se decía, poseen un juego 
corto entre ' el t iro interior del ata-, 
que, muy compenetrado con sus me
dios, que da toda su eficacia por la 
velocidad y raspidez qui^ le impri
men. 

Abren el juego a los extremos 
cuando éstos t ienen ocasión de mtea-
narse o centrar, por descolooación de 
ia defensa contraria. 

I^os medios, con el trío defensivo, 
es lo más fundamental que tiene el 
equipo. 

Seguros y hábiles los «baoks», ex
celente el guardameta y formando 
una buena barrera en la defensa co
mo en el ataque, los medios, esj»-
cialmente el internacional Albertí, 
el mejor jugador del onoe. 

Ahora bien; íiue toda la buena im
presión que dan l a borran coa un 
juego tan duro ¡y «sudo», que no 
pueden Uevar al público a su favor, 
asi muestren una excelente labor des
arrollada. . 

Además los gestos «olímpicos» los 
prodigan como si fuesen ya un sis»-
tema. 

* * * 
No nos ha satisfecho tanto eete 

partido-como el anterior. A pesar de 
salir un poco mág" reforzado ol To
rino, de tener enfrente un equipo que 
se decía rnás fuerte y dak la hiayor 
cantidad dó púb'ico, que concedía al 
partido más im'portanoia, no nos 
gustó. . 

F u é más duro que el anterior, y 
esta dureza, a la que contestó el 
equipo contrario, produjo una lucha 
bastante lamentable, y se jugó me
aos. . 

Hubo una primera mitad muy 
aceptable o in,teiresant&ima, ^ n la 
que el Madrid introdujo sus dos 
t a n t o s : el primero de un centro 
de Del C a m p , rematado do ca
beza por Monjardín, valientemente, y 
el segundo, un tanto maravilloso, por 
la dilícil facilidad de ejecución, he
cho por Mejías, empalmando en, ei 
aire, casi a la media vuelta, un pase 
retrasado y disparando a distanciki 

t r e ; 11. Bernabé Fernández; 12, Mar. 
celino CamiSio; 13. Pedro Candela; 
14 Marino Rincón; 15, Ambrosio de! 
Va l ; 16, Alfonso Pé rez ; 17, Gabriel 
Moreno;. 18, Marcelino Castro; 19, 
Nicolás Bocos 20, Domingo Rodrí
guez, hasta el 45. 

Ganaron la primas concedidas en 
Toledo y en Madr id : 

Serrano, objeto de arte. 
Manuel Fernández, 15 pesetas. 

•Feliciailo Gómez, ,10 vueltas. 
* * * 

Los resultados del campeonato de 
1923 fueron, los siguientes: 

1 , FELICIANO . GOMÉZ ; 120 kiló
metros cuatro horas treinta minutos 
treinta y nueve segundos; 2, Demetrio 
del Va l ; 3 , Serrano. 

Vdocidad media del vencedor, 26, 
,700 kilómetros. 

,* « « 
PAMPLONA, 29—Ayer por l a 

mañana se celebró ©1 campeonato ci
clista de Navarra con un recorrido 
da 55 kilómetros. 

,S© inscribieron 28 icorredores, lle-
gsindo ol primero Diósooro Alonso, de 
Alsasúa. 

Tiempo: una hora, cincuenta mi
nutos-

« » a 
•SANTANDER, 29.—Ayer se ha ce

lebrado el campeonato provincial entre 
Santander-San toña y regreso, total lOO 
kiló-metros. / 

Se inscribieron 22 corredores, ganan
do la prueba VICTORIANO OTERO. 

, * * X 

BILBAO, 29.—El campeonato de 
Vizcaya ha tenido loe siguientes re-, 
sul tados: 

1, Sarduy; '2, Gut iérrez; 3 , Barro©-
tabeña. 

I P A R Í S , 29.—En la carrera ciclista 
1 intemacioQ.al Par!s»-Reims-París ha si-
' í o clasificado en primer lugar el co
rredor italiano Giradengo. 

con la izquierda un cañonazo impre
visto. L o único bueno del partido. 

E l ^dominio en este tiempo • fué aJ-
tewiaitivo, t irando basttanste ambps 
ouoes. Un tiro de PoibonJ íio fué 
tanto por milímetros,, y varios dis
paros más del oebtro e interior iz
quierda los partí Martínez perfecta^ 
mente. . 

La segunda mitad no nos agradó 
nada.: El Madrid oontest<5 a la agre-
s m d a d del Torino, dedicándose al 
golpe más que al batón, y resultado 
de ello Os que empató el Torino. y 
muy bien podía haber ganado éste, 
porque el mayor ' dominio se adjudi
có, sobre todo al expulsar a! interior 
derecha por una acción in^-orrectéi. 

L a línea de medios madri'efia flo
jeó muchísimo, y e) at-a.que. en ver
dad _ que só'o se entendió por el ala 
izquierda toda la tarde, hizo inútiles 
todos sus .avances desordenados. 

E l medio Aliberti tuvo auo retí-;' 
rarso con una ligera contusión, sien-. 
do sustituido. i 

La descolocación de medios y d«t,t-
fensas produjo que el ala derechfe 
italiana lífe internase, so'tando el / ' in
terior un tiro al ángulo, imparable. 

Más tarde, con cuatro delanteros, 
el centro se escapa, co l eando ,'a po-, 
eos metros, batiendo a Martíme», el 
segundo tanto. j 

El comba,te, que a esto pudiera lla
marse el encuentro en su fiína?. P« 
hizo más duro; un «gesto» die Mon
jardín, comp'etanieii+c', fuera! de lu
gar, produjo el escánda'o rjfúmero..., 
agudizado por la aparatosidaja de quo 
rodean estos compatriotas /de D'An-
nunzio sus íormida.bles i comedias. 
Véase la Olimpiada. ,' 

* * » ; 
Un equipo no necesi!'/,i, contí>star 

con la incorrección a la./incorrección ; 
para eso ostá el arbitra, para casti
gar todos los p.xoo.sos. /y del de ayar 
no podrán t e m r qnejai:' 

Pero sustituir una ' ' fa l ta de entrP-
namiento y de cohesión imitando la 
conducta del contrario, tieríi estas 
consecuencias; empatar o perder. 

El sábado no necesitó la Gimnás
tica acudir a estos recursos para 
ganar. Puso entusiasmo, vo'untad'. 
que. unido, a su entrenamiento for
midable y a su homogeneidad, per
mitió que once muchachos modestos 
ganasen al Torino, a pesar de la de
bilidad del arbitro, que permitió bas
tantes desmanes. 

* * :t! 

La Gimnástica,; si continúa así. 
puedo hacer im brillante papel en el 
campeonato regional; su ala izquier
da es algo «serio», unido a la exce
lente línea de medios y de defensas, 
.V el conjunto da la SAnEación. de es
tar perfectacmento entrenado. 

E l Madrid flojea en su ala detrecha 
y en su línea de medios a,V fsijtar 
Mejías. El ataque ya hemos dioho 
que no se entiende entre sf. El ar
bitro del segundo día. señor Contre-
ras, pecó de exceso al parar el juog" 
repetidas "veces,,, perjudicando así a 
quien quería favorecer. -

Equipos de ambos días : 
R. S.. G. E.—^Sancho, Valmaseda— 

ür ibe , Millán -— GargoUp •— S'erríino, 
Sánchez—Elorriaga—Abras—Goiburu— 
Arroyo. 

Torino F . . C. —Late l l a , Morado— 
TvIarV'n 11, Speroni'—Kreuzer'—Alin 
l">erti, Ciiier-i'hi—Fichoenfeld—Crotti^— 
Huber—Martín I I I . 

R. M. F . C—Mart ínez. Escoba.!— 
Quesada, Barrero —•Merino —'Hernán
dez Coi-onado, Fernández Egido—Me
jías— I Monjardín—Félix Pérez—f Del 
Campo. 

Torino F . O.—^Latella, Morando—• 
Martin I I , f Martin I — Krenzer— 
+ Aliberti. + Calvi—Pobo'ni—Mar
tín III—Schoenfeld—Crotti. 

Destacaron en los dos nías Cn ibu-
ru. Abras , Arroyo y Serrano, por la 
Gimná,stiea; Martínez, Quesada, Fa-
liz Pérez y Mejías, p o r ' e l Madrid,', y 
la defensa, Alibert*. Maritlnf I I I y 
Calvi, por el Torino. 

G U I N D A L E I U ' DEPORTIVA-
Sociedad Alemana P . V. B . 4—1 

* » * 
CABALLERIZAS P . C.-Depor-* 

tivo Olímpico 4—O 
E N PROYINCIAS 

BAB-CELONA, 29. 
F . C. BARCELONA... . . . . . . 1 tanto. 
R. C D. Español O — 

OcD un ll-eno formidable g© ha ce-

LOS ilSES-QEL UOL&HTE 

f SEAGRAVE 
y|iNGEDOK DEL GRAN ^ B E i a O 

I DE SAN SEBASTIilN 

kíbMdo éste partido tóa. ^povado en 
e i campo de lag.Corts . 
; E l Barcelona ha dominado eai ?* 

s primera mitad, pero sin ofieacia, por 
la actuación formidable de 'Zamora. 

En la segunda mitad ha sido el E s . 
pañol el dueño do la si tuación; sin 
embargo, el Barcelona ha obtenido e l 
triunfo, de un buen tiro d© Samifbieír, 
cruzado al ángulo. ' 

Zamoia ha parado muy bieo. un 
«penalty» tirado por Sagi Barba, por 
zancediila a Samitier. 

» » • 
SAN SEBASTIAN, 29. 

REAL SOCIEDAD, de San Se-
bastián-(J. D. Esperanza ••.•.. '5—O 

* » * 
ZARAGOZA, 29. 

IBERIA F . C-Unión Pat r ia . . . . 2 - 0 
* * * 

IRUN, 29. • 
R E A L TJNxoN, de Irún-Oeasu-

na, de Pamplona.. 6—1. 
* * S! 

SANTAiNDER, 29. • 
RACING, dfl Santander-Gimnás

tica, de Torrelavoga J........ 2—0 
Este partido, que fuá el pr meco 'de 

campeonato, se jugó en el oempo del 
primero. 

» » » 
CÁDIZ, 29. ' i 

SEVILLA F . C.-Español F . C >—0 
El partido jugado pertenece al cam, 

p-aonato de la' serie A. 
* * » 

JEEEK, 29. 
Deportivo Sevillano-Jerez P . C . . 1»—1 

» * « 
AVILES, 29. 

STADIUM AVILESINO-Eaoing, ^ 
de Sama 5 - ^ 

MALAGA, 29." ' . 
SPARTA, de Sevilla-Malagueño 

F . C. . . 4 _ s 
Ibviria, d© SevillarVictoria Eu

genia 0—0 

SEVILLA, 29. . ' ' 
REAL BETIS-Balompédico . . . . l -rO 
SABADELL-Tarrasa ¿-Ig 

« » « 
BILBAO, 29. 

MORAVSKA-Athletio Club (re-
serva) 3—1 

Un naeffo «racord» 
NUEVA YORK, 2 9 . _ E n Puerto . 

Washington el teniente Dayis Zitten. 
Louse, «obre hidroplano ha batido su 
propio «record» del mundo de veloci
dad, alcanzando la velocidad media de 
227 millas por hora, o sea, 363,200 
kilómetros de promedio, durante un 
vuelo de treinta minutos. 

Los comisarios de la tentativa haa 
declarado que en momentos el avia-
dor alcanzó la marcha de 890 kiló
metros 182. 

. . < » > — „,i 

SAN SEBASTIAN, 29.—Ayer tar
de se procedió al reparto de premios 
del Gran Premio de Velocidad. • 

" El Gran Premio de Yelccidad 
Le Guiness continúa mejorando da 

su percanoe del sábado. Su mecánico, 
que fué recogido en período agónico, 
creyéndosele muerto, laUeció al ingre
sar en el hospital de Umie ta . 

El banquete anunciado para el sá* 
bado por la noche se suspendió pac 
esta causa. 

PRIMER RNIYERSRRIO 
E L I L Ü S T E I S I M O S E K O K 

DOll CilOS GillSPI D[ VlDitORH i F O m í 
C Q N D E DE S E R R A M A G N Á 

í i l iLiECIO EN Eli SESÓR, EN BURGOS, EL DÍA 1 DE OCTUBRE DE 1923 

Habiendo recibMo lis Santog Sacramsutos j la,, Denaicldn de Sn Santidad 

'. " ' i t a : Í B aTm 

Su dasconsolada viada, sa madue política, hermano, hennanoB políticos, sobri-
aos, tíos, primos y demás parientes, . 

RUEGAN a sas amigos se SMÍÍD encomendar sa alma a Dios 
Nnestro Sesor. 

Todia las misas que se celebren en Madrid en la parroquia de San Ilde
fonso e iglesias de Nuestra Señora de la Con9ola£ión y El Salvador y San Luia 
GoiQzaga, y el majiifiesto y misa en. el 'Beal Colegio de Santa Isabel, y ea 
Burgos, en las parroquias de Santa Águeda y San Pedro de la Fuente e iglesias 
dé la M«roed (Jesuítas), Nuestra Señora del Carmen, Cartuja de Mira-flos-es, y 
el manifiesto y misas en el convento de Religiosas Esclavas, serán apUcados 
.por ei eterno descanso de su alma. 

,! .Varios eeñtanes Preladcc tienen concedidas indulgencias .en la forma aoostímt 
"brada. 

• • , (A. 7) 

OFICINAS DE POBtiICIIÍRD CORTES.—VRLVERDE, 8, PRIMERO 

Enseñanza comple ta y 
exclusiva de la ca r r e r a ühM^i^u®a 

LVER 
ALES 

Todos los profesores son 
ingenieros indust r ia les 

ELGÍTEIIÍ6L 
i a meior sasirerra 

para caballeros y niños 
En Crabames» Impermeables y 

Gabardinas , g r a n surtido-. Géne

ros p a r a l a medida, Pi jamas, 

P a r ^ u a s y GuardapolTOs 

PHEOIIIQOS. 2e; OAlíllE!!, 37; 
iOmiPELAnZiS. 2 

jyln 6oríG meoera 

«stómago, riñónos e ínlscclones gastrointestinales (tsío'íteas). 
Eeina de las da mesa .ijor lo digestiva, higiénica y agradable. 

MUEBLES EIGERTRO 
DE LUJO T ECONÓMICOS—PLAZA DEL AHGSLi * 

LlQOIDACIOM POB CiaiBIO PB OUBRO 

¡ !liyieLEsle°Bft«CHETI> I 

FERSA~Ñ 
cura* 

quemaduras 
ü 

úlceras varicosas 
Venta en todas farmacias . 

Depósito: Farmacia Americana 

F I NCAS 
H i a i s m • nPBO - uEtiso - HIPOTECO 
ELIPE. GOYA. 33. De «ez a una y cuatro a seis. MADRID 

VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en el 

afto 1730 
PaOPIKTARIA 

de des terc ios del pago di» 
M a e h a m a ^ vifiedo e l xaúa reoma-

brádc d« la regióá. 
Direcciftn: PEDRO DOMECQ Y CIA^ Je r e s de l a X M a t e n 

centrales eiecírices-Sais de soito-niioiQfgs Terniiüos 
construcción de grandes y pequeñas centrales de fluido eléotrioo, a base da taihin» W-

dráaUoa o de motores Diesel, Bemi-Diesel a da gas. Lineas de alta y redaa de distribooiól». 
Bíiforma de antiguas centrales eléctricas. • --

MOLINOS HARINEROS—Instalación, reforma y adaptación al Bcrrioio do alambrad* 
BmultáDeamente con el de molturacíón. 

GRUPOS PARA RIEGOS-^MAQUINARIA EN GENERAL. ' 
Pedid datos y refenincias a la S. E. de Montajes Influstrtales. Nnfles fle Balboa, 18. Ktém. 

feaia FABRICA DE CUBIERTOS Y ORFEBRERÍA E x i ^ 

d * JTÍL» 

um\m de Giíamapiín, 17.-Tel. 5S3-S. 
JTSáOÍÍ PEDIDLO E N COiMBRCIOS 
l^^f" No tenemos despacho n! sucursales. 

Nuestras niatias No contanfili' esta Casa con otras fle análogo noml'ta. Nuestras EUBO*. 

&OII tan positivos ^ isenefisicisos 

loa res t iUadós cmcativos l o g r a d o s con el empleo de !* DíG'ESTONA C H O R R O qftie los enfermos 

del es tómago, q u e ilo h a n podido c u r a r s e , a p e s a r de h a b e r t o m a d o n u m e r o s a s BSpedaüdadea 

g a s t r o i n t e s t i n a l e s , se c u r a n hoy, y se c u r a r á n s i empre , t o m a n d o D I G E S T O N A C h o r r o -

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
3 P E S E T A S C U J Í I Rechazad las lmlt«títan98. 


